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A Ñ O X J L V n . 
^ abarlo 3 Mofj f i í io d f l ^ l « f i A ' ~ a ^ T ^ ^ ^ ^ ? 2 5 ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
y At idréa de lUosíte F ^ l e i a n ^ 
P I C O O F I C I A L 
ADMINISTRA OiOBi 
D S C 
D I A R I O D E L A M A R I I S A. 
Por renuncia dol Sr. D . Emilio Agulrre, 
con esta fecha he nooibrado Agente del 
D n n i o DI LA MAUTNA, en ManaAnlilo, al 
Sf. D . Braulio C laosnclo, con quleu ae en-
tenderán en !o sicealvo los Sree. «aeíirlcorea 
& este perlóflloo en dicha loosUdad. 
Habana, Io de ju^lo do 183G. 
E L AüMIÍiISTBADCR 
Mientra» d a r » 1» aucencla <íel Sf D. Sal-
vador Soarez, qnoda Wicargado do la A g s n 
cia del D I A R I O L A M A E I K A en Bftlopa, 
el Sr. D. Banlgno Sa^reu con aaion t u 
tenderán en lo BOOOI-IVO los «tefores BTieori-
torea á eete p e r i ó d i c o on d icha IOOÜIMA'I. 
Habana, 25 d o j a n l o an 1886, 
E L A D M I N I S Í ' E A D O U 
n m í m M m m oiiF* 
8 E U V I C 1 0 PAÍlTICULAlí 
OS i 
D I A R I O D E L A M A H í i N * 
A L DIATRJO I»» Lti MJIÍÍIKJ 
t i ril} •<-*'< • 
N u e v » - TorJc Io di j u l i o , á tes 
8 de la wrhe 
Daranto e l m'Ja l e j u n i o ú l t i m o , l a 
D d u d a d a est"^ p a í s h.a t e n l i o u n ^ 
d i a m l n u o i o n de 9 m l l l o s c s de peaos . 
M a d H i . 1? ele j u l i o , & las t 
8 y 30 ms de la nocTie i 
E n loa p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s de 
l a i a l a do C t t b a p a r a e l p r ó x i m o ejer-
c i c i o e c o n ó m i c o d a 1 8 8 6 8 7 , l e s 
g a s t o s d e l r a m o de G t u í í r a q u e d a n 
r e d u c i d o s á 7 m i l l o n e s do p e s o s y 
l o s d e l de M a r i n a á 1 . 5 0 0 , 0 0 0 pa-
s a s . 
S e a u t o r i z i a l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r p a r a n e g o c i a r b i l l e t e » lalpota-
c a r i o » de C u b a ^ n c a n t i d a d s u f i c i e n -
te p a r a c u b r i r e l d e s n i v e l q u e oca-
s i o n e l a d e m o r a d o l a n u e v a c e n v e r -
s i o n de l a d e u 3 a de d i c h a I s l a . 
TKXoSOlKAbMAía XJB S L O T . 
Par i f , 2 áe ju ' i o , á l a s ) 
8 y 30 (foJ la w o ñ mn. s 
S e h a e fec tuado a y e r e n e s t a c a p i -
t a l , de u n a m a n e r a b r i l l a n t e , e l m a -
t r i m o n i o d e l D u q u e de M o r n y c o n 
l a S i t a . C a r l e t a a u a m a n B l a n c o , 
h i j a d e l P r e s i d e n t e « e l a B s p ú b l i c a 
de V e n s z u s l a . 
Nueva Yutk 2deju'<o r i l a s ) 
9 Je la •mhñ'ifin S 
M i a ñ a n a s á b a d o , ¿ c a n e a de ea^r 
e n d e m i e g o e l 4 de j u l i o , e n i v e r s a -
r i o do l a i n d e p e n d e n c i a de e s t a H a -
p ú b l i c a , s e c e r r a r á n l a s B o ' s a w 
L a s f i e s t a s c o n m e m o r a t i v a s da 
d i c h o s u c e s o , e's « f a s t u a i á T i e l l ú -
n e a 5 . 
L a goleta p s s e a d e r a a m e r i c a n a 
C i t y T o i n t h a » i d o d e t e n i d a e n £ 3 h 3 l -
b u r n e , I T n 2 v a - E s c o c i a , *)or u ' i c r u -
c e r o c a n a d e n a e , á c a u s a de h a b e r -
s e h e c b o á l a m a r d o B p r o v i a t a de 
l o s c o r r e s p a n d i s n t s s p á p e l e » . 
Lóndres , 2 de j u ' i o á las 
11 de la m a ñ a n a 
E n l a s e l e c c i o n e s q.ue e s t á n efec-
t u á n d o s a p a r a e l n u e v o P a r l a m e n t o 
i n g l é s , h a n obten ido e l t r iunfo e n 
1 1 d i s t r i t o s l o s p a r t i d a r i o » de l a 
a u t o n o m í a p a r a I d a n d a , 
• •noKxei c m a x n o K É m « O T A R Í A S 
OS LA BOLSA OFICIAL, 
D. Roberto Kelnleln. 
Juan Saavodra. 
. . José M*nuel Alna. 
. . Andrés Manteo». 
. . Federico del Prado. 
; Darlo G-onsáles del Valle. 
Oastor Llama y Agoirra. 
Bemardlno Ramos. 
Andrés Lópee Mnñoa. 
. . Kmillo López Masón. 
. Ajáronlo Flore» JBístrada. 
.. Fedorioo Crespo y JSemJs. 
Rafael Autnfia. 
DRPSSDIBNTKB AVQULIAKISB. 
I ) . Dolmlro Tleytes.—D. Eloy Belllnly Pino.—D. Sal-
vador ITemaude».—D. José Vidal Ketsva.—D. Antonio 
Medina y Núlie». 
I s O T A . — I . n t i demás sefioies Coxredorea Kotariotiqne 
ijabajtm en ñxtos y cambios, estin también antorlta-
tr-t v»>r* Oü»»r»r «a ta atiiiTkdltifaa Hola*. 
d O T I Z A r i O N E S 
c o x ^ s a z o "Día C O H K B X J O E S Í S 
» b P A Í Í A — • 
IKOl^AXl lRRA.- . 
ÍUANOIA 
/ C M A S I A . , 
VÍA ¡>OB-ONir08 
2| 6 5 pgP. oro español, 
1 según plaxa, fecha y 
[ oautldad. 
A 21 pS P-. oro es-
p&üol, á oo aiT. 
6 6 6i fgP. , oro español 
60 div. 
cj 4 7 pg P., oro espa-
ñol 3 djr. 
| Nominal. 
r 9 A Si pg P., oro eapafiol 
) 60 ar» 
"í P| 4 104 í>S P-. oto espa-
( fiol oá i r . 
8 pg fr 8 mese», y 10 p § 
" $ 6 ii..-» ». tro T t • P8 i t í 
LO) A11 rs. oro arroba. 
11) A 12 ra. oro anotft. 
12) rs. oro arroba. 
mZ&CADO WACIORAL 
azoóABBa 
»(•.«•. trenes de Ccrosno y 
Riilieax, b^o & regular 
Lioiu, ídem, ídem, Idem bueno 
A s u p e r i o r . . . 
ídem, Idem, Idem, Ídem florete. 
Ooguolio, Inferior á regular, 
número» A 9 (T. H.) 
l á T l o T n A e T l l ^ . m ^ . }e* i 7 rs. oro arroba. 
Mnehrado ¡nfenor & r e ¿ ^ . í 7i á gj „ oro 
riúmero Vi A i 4, ídem í 
iiUm b t i ü i i o vúm. 16 Á 16 Id. . >84 á 8| ra. oro arrob*. 
f w «Tipoticr, nV 17 i 18 ul 5 » 10 r». tnft « f o t » 
MBRCAÍX» «XTRAÍÍJKIW». 
f;HDTKlKUOAS DB GUARAPO. 
PoUrlzaoioo C>4 á 97. De 4} a &4 rs. oro a r r o b a s e g ú n 
MITRSO y número. 
&/,OOAK DS MIKL. 
roIarÍEeclC'& ^6 á 9fl. De ! J á <i reales oro arrob» 
segnn rxi\aaoy tiúmero. 
i.ZCCAa MASCABADO. 
Coman á regular refino. Poiarlzaolon 88 4 90. De 
33 i 4J rs. oro arroba. 
CONCKNTBADO 
Sin t>í>6r»tíone8. 
üJE OAMBIOS —D Oelestlno BIttPtb y E^tey. 
Uifi S-RUTO-í —D. J«8é Rula y Gírnt i y 1» Fé'ix 
Ar.iinl/{» j Craaio 
Ss toiii».— aabwia 2 de Julio de 18M -Por «! rtl» 
M/io, ti .¡íii'intn. iiHiv» Hahian 
ocnvüca t jo-« írea. f'i^biíoaíorfs y ColoíríaleB pa-
r a u reunión QUÍ h* de e'e ¡taari e en eat * Ooleglo, 4 las 
doie dol dU i del entrantj Jallo, ton ei fln de verificar 
UcaniHcnri n y repirto déla contribución oorreopon-
dinite al t>a> oconOi>.lco ue )886 A IfS?, advlrtléndoae 
que les qaw no c«KCUT«n, pa^rán i or ,0 qne acuerden 
loda«lat«iit*íi. Htbíua, joule 30 de U8(» —&i Bindteo. Jíí 
Núiiei. 
D E o n e n o 
Cübi 
K O T I G Z A . » o o ^ & u m a i . ^ , - : f 
Nueva Yovh , j u l i o I ? , d l a» SW 
de t a rde , 
Oneas espattoisis, á $!&-(& 
Descuento papfti comoreial, «0 • í 
6 por 100 
Cambios soürs* LUudroa, «0 di*, ( j a q u e r o s ) 
Idem sobre Parl8; 60 (h^uqxjeros) A 5 
francos cts 
Idem sobre Hanibargo, «0 di? (líanqtt^roi) 
Bonos registrados de los estados-CuldoaT 4 
por 100, fi 12(5 ex «cupón 
Centrifugas «amero 10, pol. & ^ 
Centrlfagaü, costo y flete, á S 8 i l6 
Regular A buea refino, 4% fi 6 
Azflcar de miel, 4 ^ 4 4 % 
| y Vendidos: 1.800 bocoyes de tt«il«ar. 
Idem: 2,500 sacos do idem. 
E l mercado íljo, con gran demanda., 
Hieles nuevas, de 19 A 20. 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, ft 6 80 
LOndres , j u l i o 1° 
Itflcar de remolacha, M i i 
Asflcar «entrífaga, pol. 08, Í2 j9 á 33 
Idem regular rafluo, l l i 6 A 12 
Consolidado^ d 101 5 í l 8 ex-Inter-fe 
Cnatro por ciento e^paftol, 69 iá -
Descuento. Banco d» Inglaterra; a.1* pOJ 
loo. - , 
F a r i s , j u l i o I o 
HenU, 8 por 100, fr 0 2 ^ cts. ex-iolerÁR 
to.« a»tótfrta«6«i» <f«a« «.•••<*«}*í2<-f4» 49?* 
l i o a i m m r ^ | ? M f / f * ^ - w * " 
C O T I Z A C I O N £ S D B I . A B O I - S A 
Í;! íí^a 2 df ;wíío de 38S6. 
t Abrid á 223 por 100 y 
{ de r rade 225 á 225^ 




ídem, Idem y dos l{tam_ 
tem do anualldaden^... .• Uetes hípoter^rlofl noá del Tooor^ do ^(ieTíó-
l^o^d i> f 4.yt^ ^ i ; e n Í o . . : . 
Banco Xspafioi de la Isla da 
Ouba. 
Banco Industml 
Banco y Oompn&ta de Abua-
oensa da EcglA y del Oomer-
do.. 
Oompafila do Almacenos do 
Depósito de Sjyita Oatali-
Baneo Aerícola . T . ' / . - . . 
OaJa de Abonos, Descuentos 
y Depósito» da la Habana.. 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de O u b T . — . , . . . 
Impresa de Fomauto y l í 
_gftcIon dol BDr_„. ... 
Pnmora Oompatií» d« Vaj)»-
re» de La iliiM» . „ 
Oompafila de Al^iftc^4M da 
Ctompafiia de Abnuoaiitó de 
Bépdsite de la Hf ibana^ . , , 
Oompafiift K-jpfcColii do Alum-
brado de G»-n. 
Oompafila OnbRi;» do Amic-
brado do GJIB . 
OompafiJt» Española de A l u a -
brado da ti-as do Muiunzas.. . 
Wuor» Oompafila de Gas ñ« 
la Habana. . . . 
Ccuapafií» do OMuintHj ún Bio-
rro d e la Hb bsna 
Oompafiln do Caminos do isi*,»-
lix) de l ^ f t t i j i ^ B ; á ' yabaa:-
o i m p ü í a ¿e bluñhíoa üV.íiic-
pro de Oárdacso y Júotso . 
C«mpafiia do Caminos da UJa-
rrode Olenfaegoe A VÜJ»-
olara 
UompiSU do Camluo» do iíl^-
rro de Saena la Ur^jade , 
Oompafila da Oainiüoe de Hie-
rro de Oai;j;uI«n É í imoü-
Splritus •r.n .i 







Gobkrno G^Dertl de la i s la de 
Empresas de circos. 
3? Los de caba 1 >o ó ejercicios e^u i8tr<'8, trábalos de 
glniuBs'ay.luetfpe «'e manos y deoias qae se asimilen, 
peíarAr: 
Port .mcorada dedos 6 másmeses, ol íO por oieut) de 
ana entrada comrld'a 
Por la de mé >oa de dos mesfs y más de uno, el 20 por 
ciento de una entrad» completa 
Pdr Ja do mé o« d) na mas, el 10 por ciento de nna en-
tr»''-» completa 
P ir la den. ó ios de díex fatclonee. sea cualquiera la 
P'iblictou on qno teoea lagar, por pada fanaion 8 oesp .̂ 
31 Catreri a ^o cabal'os en hipódromos. 
Pagaran porntda funoxn: 
IC«i la H>4í»i>n;> y Marlanío 40 pesos. 
E a l a d e m é s pobl^oionfla — — i SO , , 
Circos 6 vallas de gallos. 
32. Paíaián por cadi dia que tengan lagar las liilaa 
ó pelos»-
fín la H-b.wft «. 50 peeos 
ítn las pabla alones <!e v 2í clase 80 
Ba las de Síy 4* - - 15 . . 
í n li<8 demás poblaoioueeH —~ —~- 10 . . 
88. FIHZHS pBrmanentss para corticl»s de toros. 
Por cada frinoicn de l-ia de mu rte ó do luchas de ño-
raa, p s e a r i i ; 
Etila Hab»tia peses. 
Ea Regla, líarÍAnRO y Vedado 75 
Bin las denus polí'ftciore* — 50 
84. Por Ua funoionea baeyra, vacas y novillcs. 
P.isará-t: 
E i l a H a b m a — íOpesoj, 
En las clonas poblaciones^. 25 
E i!»« p'a/.afi qaa no sean permanentes pagarán una 
mitad do las 'o pe^tivas ctio^s 
Da Uo cuotas at ntinias 4 eata «wpreaaí son re^p^n-
sablf a en primer término los empresarios 6 arrendata-
rios d i loa civoos, planas ó lonales donde se veriflqusn 
la» fafjoiotiof). y, eu e'oafio de insolvenol» de aquellos, 
¡OH duelloa de lea mismos circos, plazas ó locales. 
Bailes públicos. 
85. Beileit pd.o:iaos en teatros. 
S > P'-ÍESI A per pasja uno: 
32.1 la Habón* — Mpesos. 
üin la» pobla lionas de ^ clase— 20 . . 
Ku U« da 1? y i? 10 
En las demss poblacicmea 6 
8í. 1$ iilcs de pensión en salones y glorietas que por-
t wu 7. )an & sociedades de recreo, 
Sa p»zaiá oor o: da une: 
Wn la Haba: n 20 pesos. 
Ea ¡as M< bladonesde 1? y 2? oíase—— 10 
En M.«-ri?J3ai>, Las I'nf-ntas y el Vedado— '0 
En la^ d( mis piib'scloues.... -• 4 
37. Baile» i titileos do pensión en salones que no per-
teuezsan & sociedades de recreo. 
S J ppgiurt por oa-la u n « 
Eolr. IIab»ii* 20 pesos. 
Eu !<»« ncb fccinn s de l ! y 2? 0'.*8i» •>•» 10 
Ba M*ilaiiao, Ii^s Paenteo y el VedKdo 10 
E o ' a s - e m á s loUaolones 4 
38 BoDeae» Oi.8aB psrti-.tuiaie» siendo de pensión. 
Se p^igarí por ra'a nno; 
Snlo fíhbaüa ~ 10 pasos, 
E.i bs roiikc ones d« i? olas" . . . . . 5 
En IÍÍS deniits î ob'.aciones ^ -> . . 2 
3». B VÍPH públicos de m&acaras. 
Si pagará o'T cala uno t i -lo^le da las cuotas mando -
nad«» on !o-« i ÚDOCTO* «míeri j'*e. 
Da las cuota» sefialadas á lo« bailes idí l icos son reo-
ponsiblcs en primer térmli o loa einpresArios 6 arier.da-
tsrlos do loa locales donde hO «-«r.flqnen, y en el caso 
le luaolvonola de aquellos, los dneñqa de loa nrsmoa lo-
cales. . . i ' 
8e OOT sldenrán corno oinrirf.SHí (> empresarios de bai-
lia páblioos á loa partiou'xroi v á las * o o l e d í i d 8 8 de 
onalqulora oíase que dón fiüiüi.>ceo do esta aéntro en 
ttifctros, nalonas ó.la dínei, por oao lip de billetas 6 aooio-
ne<i de piRo, >» se i-ipenden ' n despacho lífidoo, ya se 
repartan entre loe sódios. 
íO. A i ad-smlin pú'jli'jaa de bailo llamadas eBcn^litas 
Pagarán por cada bailt; 
E i laHibana , . . - • « - — Jfi pesos. 
Ra la» poblaolonfs de 1? cla-se-^.. 5 
ET las d^rnás poblacioioeo.— --• 3 
Empresarios db conciertos. 
4l. Ceucieit'8 ¡úbllco» ín te^ttoi. 
m . Bo nas i t r i - ¿ r ca¿a m 0. 
«¡a la ; j ; . — . . . ^ 
EnUodemáa poblaoionea 
10 pesos. 




*erTocarrl.' a s i 'Coto* 
JCO-TOCMÍI; d s d v b í . . . . - - -
l leanarli dw» lUKÍtfpft» « * -
I n s t a l o • O'-.x-itx&í. üed-incioa . »»•-• 
^BIiIOACPíOMift 
D«l Orédiio ' ierr i toriai Eipo-
t« jarlo i« iala de Cviba.. . . . . . 
OMUIM aipotooarla* «1 í p8 

















á ^ P 
á 59 
43. Coucio tos pdb ' i ' -o sen salooía y Jardines-
S! paeaiá por cada nn • 
Ea l a H ^ a . . . :o pesos. 
Ea IÍÍS demás puuiaoiqies,.. 4 
Los conciertos formados de cuartetos ¿ sextetos y'íos 
de plano y canto pagarán el 25 por ciento de las cuotas 
reapoctlvamente sefialadas á los conoierioa ptibllooa. 
Empmag per iod í s t lw» y otras análogas. 
48. Agentes de publlcsolones naiicnales y extranje-
ras, ya lo sean de nna 6 de varias. 
Prtgíu* c a d a uno . 75 pesos. 
Estes ajrentes podrán tenor yeprea ntentes 6 comisio-
nados en todas laa ponlacionoa de la I s a sin pago de 
otra oqota. 
<4. Atcentoa de publicaciones de la Isla, exolnsiva-
mente . 
Pfigírá cada uno: 
Eu la Habana ISpe&os 
En las poblaciones de i? y 2? clase 10 . . 
Enlaa dfmfts poblaciones 6 pesos. 
i \ Empresarios 6 edítm OJ do obras literarias de to-
das clasea 
Pagará cada uno 45 pesos 
46. Periódicos políticos diarios. 
Se pagará por cada uno: 
En 3a H*bana _ „ , . 1*10 pesos, 
Ea Onbay Mataceas . . . . . . . . 
E i las d e m á s p o b U c i o n o s . . . . 2 5 
47. Periódiccs políticos cu» no sean dlaiios. 
Se psgará por cada uno; 
En 1* Habftwa . . _ 50 pesos. 
a las demás poblaciones 20 
48. Periódicos y Kevietas c i s n t í f l o a B , literarias, adi-
minlstraíivas ó de otro carácter especial, toa cualquiera 
el período de su publicación: 
En la Habana—. . . . . . . . . . . ^« . t . . . 20 pe^og. 
En las demás poblaolonea-«n, Ip' .V 
(HiZ . .'N , INC,-.,; A. • 
OOMAWDAMSL ^ HxUMEÍjlAJ^ DB M A R I N A DB 
I .A J^lOVlnOlA DE l i A H A B A N A . 
INSPECCION S U K l T I M A . 
í j i oí rtltímo correo llegado de la Peníniula as ha re-
cibido ^n esta Oe.mandanola General la Real órden si-
gnlonte: 
' Exorno. Se ; El Hr. Ministro do Marina dice con esta 
feobaal de E.itado lo qua sigue:—Kxcmo. 8r.: El Asesor 
general de ente Ministerio, & quien se pidió informe con 
motivo de la Real Orden de 24 de abril último, expedida 
por eae Ministerio del digno cargo de V. B. consultando 
aotvroa tío la repatriaoion de trlpnlantes eapaColos de-
sembaroftdcs en Liverpool procei?anjeado los vapores do 
la Comoafiía Mexicana, lo s^mia en 10 d e l cqrriaite 
como íijjue:-Exorno. ; La'Asesoiia entiende que, 
dentro de BTIS^^O ñéíeoIiO positivo eiiaten ^apoeiciio-
ueq r^xíeusfáúionte aplicables & los entremos que en su 
oirts ai Sr. Ministro de Estado, ocasigna el OónsQl da 
HUpaíia en Liverpool.—Dkliip. «^tremes bacín rofqvesi-
ota á la protección que b&ya de pitutaise á l^g aiarineroa 
eap&ficles cuando íia'i>Ji¿nü«Sé tinbftroaí'.» en puerto es-
(pañil y b u a i e «¡¡xtríluiero í> M»» *"> pnerto y buque ex-
tra^jeroe, 8(>î  M6i>peltdeé y abandonados sin abonarle 
^1 viákia dí»reiorEt».—Y es indudable que si se camplW 
gen (Jüíriotsmetito las disposíolonrs vlgentsa ea la m«-
terli», no hubiera Hozado el casooiigen. de esta eonaulta 
—Eu primer Iqgar y reflriéndo«08 4 bnqnea oapaBoles 
para «xamir.?? la caegtlon bajo todos BUS sepectoa, el 
articu o 13s, tiatado Sí?, titulo 79 d« las Oidonanzaa de 
1073 cujaobaetvancia se recordó en Eeal órden fecha 10 
de Ágoeto do 8̂24, previene qao sea multado con SCQ p^í 
805 Híiioiilos, todo naviero á quien falte da BT, asi ó n S M 
dlvídno de maiíneiía al regreso de 4m¿r¡oa,*0om¿!üÓD'w. 
dosa 9a cumpUmleíite é loa -v*pi*í>íie3 dó puerto; es de-, 
pir qae por tal medttf ü,e Raogur»ti reteraq á la pátrija do 
loa niMlncTO*, erlvo oemo era natural pacto ea cepira-
M - enl jsviBjesálan laidlaa Oriental^ y QooWent'Jea. 
^Kespectoftl eitpapVro ia í^eiil óiden de 19 de - 'un ió I 
de 1816 dié puso que, todo patren cíipitan. í ueño 6 con-
signatario de embarcación que viaja í puertos extrai je-
yoa, h» do regresar de ellos prectiwnente oca U mima 
marinería que habíase llevado, sin que Ies sea permitido 
ni tolerado oomo basta aaui el despido de ella n i en el 
todo ni en parte alguna."—Disposiciones una vez más 
confirmadas por la Beal órden de 27 de Marzo de 1858, 
qne previene á los Comandantes de las provincias morí-
timas la observancia del artículo 6*3 (debe ser el 641) 
del Código de Cocneroio sobre contratos entre Capitanen 
y equip»jes, habiendo también el an9 633 del novísimo 
Código de Comercio asegurado el retorno a los marineros 
á ménos de pacto en contrario.—Ea outnto a los que em -
baroan en puerto eapafijl y baviue extranjero, la Boal 
órden de 13 d« Enero de 1858 previene a los Capitanea 
generales de los Departamentos de Marina, no antoricen 
el embarco de marineros espa&olea en buques f x^ranle -
ros sin previo contrato por escrito sobre las olAnsulaa | 
de au legreto y antorizado por el Cónsul respectivo, que ; 
garantice el cumplimiento y bajo cuyo docamonto pue - \ 
uan ixtgino nuestros Cónsolee; y que por el Ministerio i 
de Estado se diga a aquellos funcionarios que en raaos | 
de la natnralez* de los que se lamenta den conocimiento | 
drouufct^nolado del nombre y matricula delosindlvi- \ 
dúos abandonados con expresión del puerto y buque ] 
donde se embarcaron, á fin de poder exigir la rcapousa- ! 
bllldad a quien corresponda.—Hada, por Ultimo, se baila | 
dispuesto concretamente por lo qne respecta á loa mari- | 
naroa que embancan en buque y puerto extranj aros y 
tampoco era necesaria declaración ninguna por la razan j 
siguiente:—El matiaero que se hada ea un puerto ex - | 
trsnjero, ba debido llegar a él ó en un buqie espafio! ó ! 
oa un baque extranjero.—En el primar cat>o, las aatori- { 
d^dea ue tdarina españolas, debieron oumiillr lo prevé. } 
>iido en Baal ó^den de 1? de Junio da 1816 y en el so- ; 
gando la de 13 de Eaero de 1858 y en ambos casos el j 
retomo estaba siempre asegurado, quedando Ubre el | 
derecho para reclamar la consiguiente Indemnización J 
de los Capitanes respectivos, y si nada se psetó y por s 
ello ia repatriación no era ezigibla, en an derecha este- | 
ban aquellos Capitanes para neg^r toda clace de sooorro. { 
dednelóndose de la oonaucta observada por el d e l vapor | 
Aifeioo y de L'.i r fiemaotones del Cónsul deEapafiaen i 
Liverpool, que ctm efecto en las reapaotivaa contratas ! 
n»d«seestumló 'oirá la repatriaaion délos marineros \ 
embarcados eu ia CorufiA bŝ jo cuyo concepto só'o a eiloJ ¡ 
es Imputable la falta, ton arreglo á las Bfaies órdenes 
de 2 de marzo de 1927 y 5 de enero de 1828, que previenen 
que n s Oónaules no acojan ni antorloen para nada a los 
indlvidnos qne ee encuentran en caso semejante—Bis-
t '.n, poea recordar el exacto cumplimiento de lo man-
dado para qae se eviten los males qae lameoti e i ' ' ó a -
sul de Eapafla en Liverpool, roouer ¿o tanto mas nece-
sario, caantoqua la falla da observancia de aauellas 
lUspoaiciunes, puede dar lugar á que ios indivídncs que 
marchan al extranjero ain iienarsa las formauaketes 
exigidas, eludín el compromiso del servicio militar, con 
perjul.-io rotorio de loa que, fieles A tus deberes, aimden 
á preuterio.—En lo expuesto sefun'ia la As^soiia para 
creer innesaria una resolución de o» r4 itcr g ner»l¡ y en 
BU lugar opina que procede:—19 Becordar a loa Coman 
dantes do las provinciss marítimas el exacto ou npH-
miento de loa precióte a iltadon en eat4 intorme y ei d s 
loa articnlca 26 y 27 de a ley de ae agosto do 8̂ 5 re»-
pecto de los individuos que poi* m^ron T al <-xtr>.nj ro 
pueaauetrdlr el oompromiHo de llenar t i soivioio a quj 
vienen obligados —Y ¿9 Dar traslado de las pioplas 
prescrlpoloues le ealo», 1 orno oontastacion é, la vez al oa 
fier Müiistio de Eatado. por si se siive trasmitirlaa 
para su noticia v ouranllmleoto. álosCónaulea de Fsoa-
fla en el extranj >TO —Y conf rmAndoae 8. M . la B*lna 
R-gmta (q. D. g.) <y>nei pruinaerto ol támen, de en Beal 
órden lo traslarlo a V. E par* su ormoolmiento y efectos 
que correspendan poreoe tientio Miniatarial desudia;-
J O cargo, inolnyóndi.le coplas de las soheranaa dlsoosi-
nloiies qne as tiú n on dicho informe.—Y d a igual Beal 
órden oomunicMí!a por e l referido Sr Ministro üe Mari-
ur, lo traslado a V. E. para su ocnoolmiento y efectos 
prevenidos.—Dios guardo a V £. muchos a&os. Madrid 
17.,de mayo da IWO - El D;reotor, Floieauio Moniojo — 
Sr Comandante Oeneral del Apostadero de a Habana." 
Y por Orden de S E se publica en el DIABIO DE LA 
MARINA para conocimiento de quienes concierne. 
Habana. 30 de jun o de 1886.- El Jefe del Neeockdo, 
Juan B SoUosso. 3 * 
R E T I R A D O S 
de Guerra y Marina,Inutilizados oa cam-
paña y Pensionista s d<) Ornees. 
D¿ftée mañana y á las horas de coatambro, empezaré 
a p >gar a mis rspreaentados de dichas clases sus reepac-
t V v h ^bTes pieiyjs de los metes do febrero y marzo 
Ultimos, en o ooou é1 cinco por ciento en puta me,i-
cao». 
IT ibana 3 da Julio de FS"? —Ap^o Lcga-de 
8152 4 3 
t OT.USTAKIO* DE T.A HABANA. 
P H n i h l t BATALLO?? DE CAZADORES, 
H»b ó d̂oaa auaent.do de «^tí Plaza el voluntHrii 
qaint» te <a Ccm^Kfií 1 da esto Batallón, D. José Cav-
Pli B dilgutz. te lo a-lí» p<.r -ste m K l l o para que inme-
t.i4iameuie se iwü' i.oro á au o< mpafila, y de no venfi-
oatlu en na tiempo prudencial, aa (b.rá cnente & la aupc-
rlorldad para lo que proceda. 
Habana IQ de Junio de 1886.—El comandante 1er •J-fe 
Aoolaental, Tihurcio Ouceta. 3-2 
M O V I M I E N T O 
B S 
Julio 
L I N E A D E V A P O R E S 
S S P E B A N . 
" <) g 1 . ^ 0 * ^ Rico. 
7 Eduardo: t nmoj. -o- o 
. . H Habana: S a ^ ^ « ' ^ " v 
. . 8 Cieufaesros: i f i « ^ a - Y a r S . 
- 9 Wa^ingto-: St. 1? .^* ? escalas. 
1 5 S;wer«: Veraortiz. 
. 13 Manhattan: Nua^ü, Y?. 7 «soalas 
. 1S ft Mema*, ffiiigjton. NW»»* 
.. 15 HiÁ/»r»! Hueva-York. 
„ Ifí ktÁŝ M'rái ftm^thnw»»* v nsoa,. 
. . '"J EspaSoí: Liverpool y Santauít1*' 
23 garatofias fíucvs-St'tí«. 
Agt9 a Alpes: Hueva Ycrk. 
Juilo S ' T t í oí Puebla! Huev»- l f«Th . 
3 Maacotte-. Tampa y Cayo Huot^. 
- • f» Ta!a de CebU: Santander y esoum ,̂ 
6 Oity of Alcxandria: Voratiru* y eati^w 
8 •'•"-íitojra: srueva-.'ynrV. 
9 •Washlngt^r-: Veraoruz. 
.. lü üvtv of Wasblngtoní New-York. 
10 VTamiftlHr Hanthomas y eanab*» 
10 BAtnon da Herrera: Sauthomaa r osoalaa. 
. , 12 MattlnSaeuz: Cádiz. Barcelona y escalas. 
~. 14 8 "vern: Jamaica y escalas. 
. . 14 M?..) batían; Veraome v escalas 
15 Cientaegos: Hueva York. 
19 B. Iglesias Kingston, Colon y eacaia* 
"ÍO M.iT»Hrii-. H%. rhi.tnan v «soal&a 
30 PasAfea- Pto. B!e«, Pni>t..r.i!. p-vf»)*» escilaj. 






0 1 1 1 . 
G I K O S D E l i E T K ^ B 
y 
«pida eaoaJaen Pnerto Eloo, saldrá el 12 d« in 
y el vapor trasatlántico ' ,;aH,ra el " « W-
.̂ Cfe?; ^ i ^ ^ t e L l o r c a . ' 
' »dm'*« P^s^jeroe. Beolbe 1 
***** y 0 Í LAMPARf 1 
%idrA 'Ureoí»'3lr 
Sáüailr. 3 49 
i capi tán p, Ceferino Pcrtuon 
'''•íspntsa .Irtish p 
Pnerto-Bioo, Eíaritívndor. Oádir-, y Baro, l 
P«^í ™ es 9n*r<:^*»— « wtottut 
* » 4» rwrerisa, •»» euvü reaulaiv. 
• • VÍÍTC hnfch o; d i» • 
H^oen pagos por el cable, giran letras a oo^ta y larga 
7íct'4 y dan cartas de orédlto sobre Nev-York, Phlla-
r ia lphia . ÍTew-Orleans, San Pranoisoo, Lóndres, Paris, 
M-.-.j-id. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
•iAntos do La« K-tados-IJnidos y Europa, así como sobre 
i -rin* Ion pueblo» de Espalia y sns portenenolaa. 
d l7-'jH aicaa )n | 
¡me 
fípnT somso amerl^ 
Oo-ma>f'ancia milita/r de marina- de la provii eta de la 
üaixxna—Conualcn Fí^oa'.-DoN MANUEL OONZA-
LEZ. y GUTIÉRREZ tciiient* de i t íantona «lo mar:na 
y tiHcal on comisión óe oata Comandaniva 
Pc'r e.->tft >ul pt'm^ro y rtei !o - dioto y pregón pH !!»• 
mo v emplazo a j rua r̂.*, UÍO'-O'IO, Eulogio Dona o, pa 
raqae en el tjteioiao do di'.»» ¡ti s se p'esent.) en esta 
Fisoa la, o, n rbj -ío ' i < qa-* oi ott» una Aiclaraclo" 
Habana, 19 '1o Ja! o de 1881.—E. Fio.a', ü a ' i ^ l Qoy 
xAl't. 3-8 
¿ÓS JUAN VALDÍS PAQÉB J a t z de primera instancia 
del Distrito del Cerro. 
Por el p earnte se saca a pública subaata por término 
de veinte diaa la m i t a d del | f l«reDio Jeeua Maií» (*) Ga-
rro, y miiad de au potrero anexo E i . arnacion (a) Covín, 
con la mitad de t'das f i n propiedades y pírtenanclftí', 
exoepinán o-eúaionma' te )a lonqai ,*ri» y aparatos qao 
ts oojet" d ' u a torcí}» ae dqn.iulo, fbnudo f n el Da-
rrio dePíi.es. Tórmito M^ulcipa del Gaa:-abal, part.do 
JudUlai to GianíJ^v en la Provinri» da Pipar <í ^ B!.>. 
cuya finca y potrero «nc^o su totalidad iplde un.» es-
tensión de noventa y una caballeríiie, dtiaoiontos seceiit k 
y ocho cordeles y treaolentes cinímenta y o>nat,ro varas 
p'atissde tierra, estando señalado para el a c t o del re-
mato el día trece de Agosto oróxlmo, á la hora de las do-
ce, en loa Estrad s da este Jn^gado, calle de Aconta nú-
mero t i cinta y dos; advirtlóndjse que la mitad de dicho 
Ingenio v potrero de-paes de dedqcido lo qae es objeto 
de twceií», eatá apio lada en cuarenta y tres mil tres-
olontoi Cívtoroe pesos o hant» v un oentayoa oro. no a l -
mit.ó.diMe en tal roneepto cf .rta a'guna que no cubra 
loi 'oa torcloa do octa Huma, cpnsiguando prevlamnit'i 
enlam eadol Jaag»do 6 df-po'itCmdose en logar opsx-
tano para hacer oferta, el diea pur ciento de la sn^a ex-
plicada, hadando oonatar que eu los &al>B obr» la esori-
tura hipóte'aria en qne se det irrnina la adqaiaiojoa de 
l a fiac» qne se rubas^. lo* oa^le". ts 'a ián de icaniflpsio 
en j a Eaiirlbaiií.'» del ajtnarío A t l lo t ^go dUpoeato 
en el ejeoar.lvo que «igao ü. i'edro Laoosíe v L(»b i t oua-
tra la sucesión de D. Mígiol del íTorral.—Habana tfoin-
ta de Junio de mil oubucianf rg ochsnta v asis —Juan 
Valdcs ftgis —Atta mí, A»tor . ío Alvarer Tnau». 
8266 8 2 
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ESQUINA A MERCADER!: B. 
G i r a látrag i o b r e h i P e n í n s a l a i 
«273 Ib-6 8d-9 
J . J k * 
BMQUSRO, OBISPO BDM, i \ • 
HABANA a 
O I R A K L E T R A S en todas cantidades á cor-
- , ta y larga vista sobre todas las p r i n c i p a l e s p í a - _ 
ga Bas y pueb108 de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 
^ R I C O , SANTO DOiMIBíOO y ST . THOMAS, 
E s p a ñ a , fe 93 
0 
ESTABLECIDA EJí 1857 
iJnaa do vapores del LLOTO HORTM- A r V M > » A 
^ S de OCHO DÍAS ^ ^ ^ A ^ l j 
r , ^ , 4 — "OHDBES 
ISoaáo f»! Mfi« I O K * r.1*8! "ielor,« fonda» de Europa. 
¿iluel**» í.íTsj». par* todas tto-k,, 
iBW-YORK, i á S i ' 
I1XICAI MMl STEAk' 
Lo» ve ,cre ído cata acreditada il».*« 
'Sí 
«osl  f l afio i «s-s  7* ^ u'0>"^", r í 
.^-•ho ^ ^ A V í ^ * Pelaros han 
d^Li^yr; ÍJOUTÍÍ-AÍK^N AtlAntioo «a loe vapor»» 
«TANDEE el 5 
wuw >• d» 




H E I U Z l D O R i D I 
P A T E N T E K R A J E W B - . . 
A B 
l O O O towelaclaa, 
esp i tan Vlor, 
; ^ @ ? ^ ^ ^ S 8 f f t í £ ^ - ^ i v a p o r i-pr i"no<h=>. ^ C80B,,,'»< e! Inaea 5 aol corrionts 
{< vibo • arga hasta el sftbado 3 im'níiv. 
i ^d3«í«r,.8 pesal.ro^d'Jbsrli ^ m ^ ^ 
I test?* v i - ^ " f e T S ^ r t M 
í la_8 2d.-3 







«!«^Bíar* he, su. J«SBtWM> ana flete» ft bordo S «£u• ̂  . * 
l'íf.i 'rT T«mbl«»i c» pasta A burdo lor, pm»j&a. w« CíSf 
aftnsji'o* UiA>marft au ^«il.?;iaíiat'io, vtero** 1S ' • 
o«;*^u O E VOClA 
DEL FEIBOCABRIL 
WtTSI 
C I E N F U E G O S Y V I L L A C L A R A . 
Sejtetatia. 
& P ^ : l b l r «» c n o t l "y10*1**** para que ocurrar. 
don ú* la t ^ i " < J l".,tí•,1 Piísimo moa de Julio, de onoo 
deS¡Í i Í***KoáI6Uüofl*^^ d e l a E ¿ p r o ^ c«ll« 
* Z f a * ^ V * T ¿ 0 q ^ 0 ^u t i l ldadoo obtonldas 
l & ^ q ¿ | g ^ ¿ r o 4 I a 0 M l » t e a ^ « » del E a ^ l ^ de 
M-n* Í.<M viernee » ls»j 
Rabana, 21 do jn^ío l e 1889.-B1 Be^e 
feECRETABlA GESERAI" 
idents cito Mo» ^ ^ ¿ ' o 
VAPOB 
é 
I s i & ñ Canarias, 
También sobre los priucipaies placas do 
F r a n c i a , 
Ing late iTís , 
I n 13 1-E 
9 
Q 
oaiútan 7. A. Stevena, 
Oapitaa J. W. Eaynoldi. 
vionc. . te se han bocio 
<; renuo^ ^aus viales dosdf 
» , ^ 4 4 - ^ -r- _ -J de esto puerto todos los ^ l l í t t a u Fff» ue (au lugar da los sftbadoi 
^ ^ K & t m < ^ p o o , Berracos , Sais 
v * Nllí^. mArteo al medio día. 
reducidos recibe carga por el muelle de Lna 
—^HPuércolea. siendo indispensable el pago de fleto 
ín ;,- JWetja de los conocimientos firmados y los pasajes 
^ i c t de la salida del vapor. 
Corrüspondoncia y encargos hasts U hora de salida. 
Para mli informsy dlrigina ft SAN IQFfAGIO SM-
Há^CEN PAGOS 
Facilitan cartas de créííUo 
v g i r a n let í -aa á cprfca y lasga r í»*» 
a.-yi>.-(í. ífueva y r k , írueva Orleana, Veraorua, Méjico, 
iza Juan de Puorto-fJco, Ijóndres, Í?»ris, Bardóos. 
Lyon, Bayona, Hamburfco, Bonm. Uápolea, Milán, Glé-
oova, Marsella, Havre, Lille, Náatcs, al . Quintín. Die-
PJH», T^oloae, veneoi». Floronáa, Palermo, Tqrin, M * -
utsa, le., asi como «obre todas las capitales y pueblo» d» 
u f i t i í u m m m m . 
iLtezi do 1% S a b a n a •<-. l e » 
á o s á l&a 4i de l a tarde 7 d® 
Jr'vTliz t od©a l-Q® J t i é v s s á l a s 3 d « 
y l a H a b a n a . 
¿fíÉV OF WASMXKCVrOíf— Juávee 
A I ^ B S - — 
/ ' í- ' í-í i ; / .^ ^ -
O I T Y C E \ y A 9 G I N C i r í O S 
ALPES,—. 
V T f r Aí.aXAMÜÍ&tA..-. 
M A N H A T T A N , » ~ . 
C I T Y « F PUEBLA 
C K T V O F W A 8 H I S « T O H . „ . 
I L l ' ^ S — — 
« Í T V tiV ALEXAM9RIA 
í i í A N H A T T A N 
CÜ'JPY O F P U E B L A 





8, O'RBUIT 8. 
E L U D Í A Á MERCADEKES 
4<fk 
C I T Y O F A L K X A a O R I A . . . 
¡RA ^ H A Í - Í A E - 1 . : . . 
O I T V ' i ' P ^ l l K H L A . . . . . . . . . . 
C i W O F W A S H l K a i t O M . . . 
Ci ' ÍY O F X L K > Í A Ñ t ) R . Í A . ! I 
MANSA T T A W — 
V l ^ V O F M I E B L * ~— 
C I T Y © F W A S l í t H e i ' O Í Í . . . 
A J ^ P E S . . 
C I T V O F A I . E X A N O R I A . - . 
BÍAEfHATTAN . 
€1TV O F PÜBBLA — 
Í Ü T Y O F W A a e i X G T O W . 
A^iPÍES . ,, . . im'i . j , .'..ui-
v Í.T sr OB" AÍLV, yk i k siíjü A ' I I 
B l iWHATTAlf . 
C/ITV O F PUEBLA —. 
C Í T Y O F W A S e i R U T O H - . 
^ ^ ' l í ! . i . .. . V.it i 
. ^bndo Junio IQ 
















Di a 2; 
De nanarias vescaKs en f 7 dir-a, boa e*p. T '^nn'o, ca-
pitán Sosvilla, trip. Ip. tp s 2*0: co» carga goteral 
á Enrlquo Martínez. ~ uu : j de la taide-
Día 1° de jallot 
Par» Nueva York vap. amor. Niágara cap. Beennia 
Na^va Orleans y escalas vapor amor. Hutchinson, 
capitán Baker. 
Bir;.elona y extranjero berg esp. Oiotilde, capitán 
Orna?. 
ENTRA BOS. 
Da CANARIAS en la bca. esp. Táur/o-, 
Sres. D. José Giicztlez y Goiizilez'— Rosendo Fer-
nandez 
S\LtEB01S 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Niágara. 
Sres. ü , Joeé N.^rganea- Fi-snoiaoo Pérez ttKi Bio—B. 
B*r<js—1). B*rea- ViOtoii*no Paaenda—Isabel Orlgouf 
Anti-nio V. Ayala y «^Rira—Jcsafa Ajala é hijo—Eva 
S t n i c n - é S . do la O lessa—áif íe lo B:aniz—Jacinto 
Bildasano. saaor» t hi.jj- llimon Oordovéj y señora— 
Ua<<imiro 1, «o» .—Manu 1 Oruo—Sirah A Gaffney—I. 
B>dJígaez v aeñora—B Pji3*ndtz—U J. Woifonder— 
Desidtrio Gonjiáha-Lújaa •MBBorra-Ch&d D r—L,y 
Aían—E. TorriontU—Jaafo Mell a - lí Moíii'Z--B T..-
rrlanle-P<J¡o!o Aoliéii—Jaan I> Cnavas—Baitilop é 
Arrieta—H Apare—V. Oár os—áimon F4—M. Afa—^. 
T seíino—Juhu Bolán—John Ea^e. 
P»r* N U 2 Y A C)BtieAIí§ 7 t<¡cala3 ta ol imeri-
oano Sutekin3ri}: 
Sres. ü. J. Amé—F. Afiei-r -R ^oI}"«!l'.í*B-
' CAROTA Jílí. 
"«nolg. l J<5v- n G^rtiúdis, pat. Yuialonga; con 
20" aa ce aaúoar, 19 t ipas fguardltnte, '¡0 paces hsro v 
l i rauos miifegutno. 
i e Santa Oiua goi. 2 Harmanas, pat. Maclp: con 200 
aacoa miií¿. 
De Jaruoo gol Cecilia Wanue!», pat Coi!: con h0 bt-
coveo afúoary 90 aacoa msíz, 
DeCanabígol. Ssbas paí Co'omtr: con 90 bocoyes 
azúcar. 
Giran iaíra» 6.>bs:«Lóndv&a, New-York, New-Orloacs, 
Hilaa, Turiu, Itoma, Veneoia, Fiorenois, Nápoloa, Lis-
boa, O&orío, Gibrsdtar, Brémon, Hambuigo, París, Ha-
vre, Náutcs, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, M i 
Veraoru», San Juan de jgUerto l í ioó-, ^ í , &í 
* r o í 
Sobre U>Í!ÍK Its capitales y pueblo^: sc^re Falnia fi» 
ttaiiorca, Iblsa, ajíahon y Sttafe Orqs d^Té^erifo. 
¥ E Ñ E S T A I S L A 
«obre Mifanmii, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oalbirioa, Bs.gtta la Grande, Cienfnogos, Trinidad. 
Sjsnot) Bpííltwa Santlsgo deüuba, Oiojíode Avil», Man-
wuliio, Pinar <ú ?i;o, Gibnra. Pxĵ rlMi -'Mnclpi, Nní>. 
4»* » H « 
B A N ( | l j | ^ O S " 




Sa dan bcl»ta« de viaje pat -Htos yapooroe süreotamea-
te a Cadia, Gibraiter, iSarcelon» y Marsella, cu oonesJoa 
oon los vapores franooses que salesi de Notr-York a me 
diados de cada mea, y al Havre por los vapores que a*, 
íen tollos los miéreoles. 
Se d in pasajes por 1» lín«R da vaporas íranceíea, vía 
Hurdeoo, basto Madi-id, en ?1Ü0 Cnrrenoy, y basto Bar-
cisiona en ?85 Ourrenoy íeade New-York, y por los va-
poio» de U* linea W S f í ^ E R STAR, vía lUVeipcol, has-
h Madrid, IncJuso prado d«I fóescafítí, ' 9145 Oo -
?renoy desde Ne^w-Sofi. 
Comidffiíí i ia oartsí, eervidoa en ¡aests p&q tisiilaa en Isa 
vaporea í.!í:í?Y OF PUEBLA, CXTY OF AÍ .^XiO?. 
m t í A y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos ««tos vapores, tan bien conocidos, por la rapl 




tas m-¡iM rcoiban. w. «i masUo (\s> 0«b*i.larí* kám* 
'a^vlapara da! ¿ü» 4* la salida y s« *íJ«al4* para Ta» 
íiaitóf», ííftOTbuvxti. BWmw. Arasi^Aam, E^nsrfüua, 
tas «waifpftteifíini; (Sbv&pi» K . 
E M P R E S A D E T A P 0 R E 8 E S P A Ñ O L E S 
COBREOS Q E L A S AHTUÍLA^ 
Y 
Y A F O S 
CJapíí!&i> D . J o s í M * V A G A , 
E»to rápido vapor saldrá de esto puerta o! di» 
julio, A las chico de la tar.te, para los ds 
í*tb, Fsic^r^, 
8 HM 
H A B A N A 
oapiísn T. 8. CUBTI^. 
BIÍUBCÍVA; 
A F O S E S ea á i s x f t t 
EuevftEi?.- -Sr- ©• ^ioonte Kodrigae». 
Pcoriy iísfire.—dr. D. Gabriel Paoniv.. 
Gibara.—Sres. Silva, BcdrlgueB y Op. 
Mayatl—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sreo. Monés y Op. 
G'ian U:i*mo. — á ras. J. Baono y G») 
Cuba.-Sree. L. Roa y (M¡ 
Se despftc^n p * B A J U O N » g HBjRRBKAi. 
?'APOK • 
capi tán Ar turo Siches, 
Sai<s rápido vapoi ealdra de eete puerto ol día £ 0 
de julio a las cinco de la tarde para loa 
m 
m 
l íEf lPACHADOS EE i.ABO-SAJE. 
Par* Q nanes gol. Eapaanlacioa pat Palioó: con i f ¿c 
tos. 
P*ra Cúdeuaa gol. M? del Csrmen, pat. Va'oni: id. 
Ptíra Canaeí gol. Sabaa, pat OoJomai: id. 
BUQUES COSÍ R E G Í S T K O ABíEí t f íO . 
Para Santa Cruz de Tenerifo (vía Nueva York) bergan-
tín esp. Eosarlo, cap. Díaz: p-.r Martínez Ménuez y 
Comp. 
Del Brei.kwater berg. amer. Jannie B, T m k ' r , ca-
pitán Sylvester, por Hidalgo i Cp. 
tuerto-Eioo, Cádiz y Biroelona, vap, esp Islode 
Cebú. cap. Portaondo: por M Ca.vo y Op. 
Del Breakwater berg. mg Ai.^ ^ i l a , ca?, í. unoi-
ne; por Hidalgo y Cp. 
R U Q U E S Q U E « E HAN DESPACHABO 
Para Naeva T^oik vap. smer. Niágara, cap Benniaipor 
Bldalgo yCp : con 19á bocoyes azúcar; 52* tercios 
tabaco; 1.067,000 tabacos torcidos; 99 000 csjetillas 
clgbrrof ¡ 1,058 klics picadura; $100,000 en metálico y 
etoctoa. 
Nueva Orleans v (-acalas vap. amer- Wutchiascn, 
cap. Baker: por I.i-«/to» y Hnpa : CÍÍÜ J.t'Ou bocoyes 
azúcar; 77:S0l) t*a«c'ja y t^etoa. 
R O H A N A B I E R T O R K O l g T K O HOY 
Fara T»mpa (víaCajo Haeac) v»p tmer. Maecotte, ca-
pitán Mo Kay: por Lawton y Hnos. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, cap. Doa-
kan: por Iliiialgo y On, 
Canauts (vlaKneva York) berg, oa». Cuba y Cana-
rias, cap. Bodilgaez: por Galban Bio y Op. 
Del Bretkwuter ueig. amer. Belmont, cap. Beiklns: 
p^r Hidalgo y Up. 
nel Breakwaser berg. smbr. Louise AdelaWo, cepi-
tau On: per EMalgo \ Cp. 
¡SX'iPttAC'E'O i m LA CAÍSGA » Ü Ü U Q C £ S 
OKgjPACjtSABOS. 
Afiúoar tncpyei},,..-»—w.^—. l.^Oi 
'íahaew» toríidoa-, 1.144.6̂ 0 
J i g a r r c a ca je t l i lM . -w™. SO-COO 
^ e a d u r » kiMB—^. . l.OSS 
Metálico^., . . . . 3 300.(00 
glrau letf « .8 á. "**rtrf* * la*'ga visto 
SOBRE JÍEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAP 
Fa&ircxsjDB, WÜEVA o a í . E A M S , %'SRACWüa:. 
H S J I C O . SA^ I Í J A N D E PUERTO RICO, ROU 
V'B, U A Y A O U E Z , LOKOitES, P A R I S , VSOR. 
í»E,OS,LrOM, BAYONNK, E A M B C e G O . B i £ E . 
WB», B t K i J m , VÍEWA, A M S T E R O A n , B R V ' 
S E L A S . R O i í A , ÑAPOLES, M I I ^ A N , GjgNOVA 
k t , A m COSÍ© SOBHE IJODAQ ÍÍAS CAPÍ -
VALES Y PUS Bi:.08 QB 
Sspañ^ é Islas C ^ í i a m s . 
ABSiíliAS POUPRAIf Y VFVnHBí RKWTA» K«-
PAÑOLA8, EftAXOSSAS ifi iN«LE«Ar t . BOKOM 
»e LOa ES1fAi>OS-UKIDOí* V WAI-UVIUB.» 
OLAgE »B VALORES PSI»L»C08 . 
naplSaa BaNHIS. 
nadil la, 
P u e r t o - R i c o 5 
ÉSPNOTA.—>A!l retnspiQ asie vap&r h»r4 escala en 
Pon-ftu-FTlnoe («a^tí.) 
<vr,A.\.—LT,a pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el día auterior al do su salida. 
CONSIGNATARIO.»*, 
Naevi tas. —8r. B. ^vi&níe Eodnguea. 
Gibara.—Sroe. Sává. Rodrlpuei y Oí 
Baracoa.—Sros. Monés'y Cp. 
Quant'iaftmo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
• ''ub».—Srfis. L . Sos y Co. • 
Poft-au-Prinoe.- Jiyi^. E 'Jfravíeao y Cp 
Puerto-PJáta —tí'reaV Qmeb>a Hérmabos. 
fconce,—^rea. Pastor, Marques y Op. 
Mayagüoí.—Sroa Patxót y Cp. 
jím§̂ *t p<>í: 
S9 Jn 
.,*iO íí.gUft: 
d a S3'iRííva-'S'ox,£í: l o a «Atead^á 
&. l a . * 9 d é 1* v*jrci,a>:. • 
BTIAGARA. 
3ARATOGA.. . 
O I B N FUEGOS... 
ariAf+ABA . , . 











r J tino 
Agosto 
Stbre. 
4« da kftird«. 
Junio 
Julio 
^ i ^ T B E O B I S P O ¥ O B K & P I A 
Qitaa letras á corta y larga vista eobre todas lai ca-
pitales y pueblos m4í» Importantea de la Penlucui», 1*!*» 
R»ifnr»í v Ot-nar*»* 1110 ts«-l«.» b 
P A B A G I B A R A 
goleta Sais Manuelaa. patrón Cave: admite carga y pa-
sajeros por el muelle de Paula: impondrá eu patrón á 
burdo. 8081 6-28a 6 291 
P a r a Oa^arlas 
MaldrA id día 15d8 Julio próximo el bergantín, espa&ol 
C U S A ¥ CASARIAS, admitier.do nn rosto óe carga y 
p^sísjertw. ^ara informes dirigirse a la calle do Sau I g -
nao o n. ¡18. 7220 Z&.IOJE 
COLIZAS Í IOBRIDAS E L D5A 19 BE J U L I O 
Azúcar bocoyes 
A z ú c a r oajaa . 
Asúcar aacob-M»...»-.»., 
'i'^bsco icreios...t........ -., 
Tabacos t o r c i d o s . ^ 
Oigarros oaaotlüaa-. , 
VlíWÍUT» kilos 
Müel do purga, bocoyes.,.. 
Idem barr i les .^ . . , , ,„^v, , 









El Bergintlíi Español ROSARIO, 
Capi tán D i ' i z . 
ha fijado su salida para Oanarlaa, via Nueva Yoík. el 
domingo 4 de! mes de Jubo próximo. Ha suplió» por tan-
to a loa p*a»jevos pasen á entr.'ga? sua pasaportes A los 
oona giittt6ri08, Onrapía 13 —IWAfl.T£&lg¡í¡ MfiNSJEü 
Y C » euo «-2» 
Bergan t ín c¿pañol Guba y Canarias 
H * íljftdo su Ealida para Canaria» con fsealaenNew 
Y„ik el dia 8 dal actual. 
8308 10-2 
• m m x m V Í V E K E S . 
Veatas efectuabas el 2 de julio fie 1886, 
quesos P a t a e r á a _ „ . . ^ , . . . . . $57 qtu 
30 caja» quesosElandes^ , , . . . ^ , ,» , f2^Jqtl, 
250 siseos harina española ÍOBUCO 
'60 aacoa cafó Puerto- K i c o , ai*4 cV, 
2C0 aatioí papas dal püfs B;B.. $5¿ qíh ' 
250 sacos maíz del p,«i 1 BiB íl j .rs. tur 
60 s. frijoles negros del país B ;B . . . . 2;Í ÍS, ar 
300 0. arenques^. Rd¿? 
Para Voracma filríiflto 
S'alárA nara-iiubopugríi) ec>br« 1 
t y i p i t o í j SERVAN. 
9 de julio * l vapor 
^¿Scíitecarga íi flete yyasajeroe. 
Se ».iv»ert« %. los seiioreei impoitridorea qu-3 las mcr-
f «amíaa dr-» Frenóla importadas per ostos vaporea, pagan 
j ixualtis deraelu» ^uo iraporíaidaa por pabelfcü. os^abol. 
! Tarifas muy roduoidas oon oonocimiontos (llr-Mstce Ae 
4od«« ka ciadasei ítnportautes de Erancia. 
w pormsuwies Uapondribi San Ignacio a. í.if, 
Q^XÚtímfitH. 83iII»d,T. MONTAOS Y O» 
8230 lab 1 12d-l 
8 AE ATOG A ff ué rea 
CIENFUEGOS 
iSiA;>A&A 'mmi* 
SARATCKKA - „ 
CIJCNFUEGOB 
NIA G ABA 
SÍ^HATOÍIA-
CIKNFUEGOS Agosto 
NIA.G 4 J1A . _ , . , ,, 
SAKATO^A. ^ „ 
OIKNPUEGOS — ^ . ~ ,, 
NIAGAEA , Stbre. 
SARATOGA «i „ 
C I E JSÍ ̂ GISGOS — « 
NI AG A B A . . . . ,. 
SARATOGA „ 
C I E í m i E G O S - » ^ „ Oibro. 
Satos hswKOüofi va^o :4J ta?; blt£ conooldM por la ra-
piden y eegurldi^i ¿ia at.e vitje», tienen sxoelentea co-
modldade» p a r a yaoai'erca e n sua eapaoiosas cimsras. 
La carga sa rocibo en el muelle de Caballería limeta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para ln~ 
gl*terra, Hamburgo, Brémon. Amsterdam, Botterdam, 
Havre y Amb.'n-es, cen oonooímiento» diresstos. 
L» o o r w K p c - ^ - i o n c l » ! ae admitir» únlcítmoata on ia A d -
sinlutr^cloa G«rm«r&i de Correos. 
S6 dan boletas da viaje por loa vapores do esta línea 
diraotsmento * Sitverpcol, Lóndres, Sonthampton, Ha» 
vrey Paria, en conexión con las llneao Ounará. wliitíí 
Star y oon especialidad oon la L I N E A FRANCESA 
para viales redondos y combinados con las líneas de St. 
Nasaire y la Habana, y Nueva York y el Havr^. 
Par» mán povnftaoroa, dlrigirco » la «asa «orne nznata-
ri*, Obrapia '25. 
Une--* «ís^rft New-Tork f OlainíadfOf. 
CSJTIA. 
JS**? ; b<9nu t̂os vaporea a<> iv i^tw 
eapitan L . mmSOSí . 


















da ¡So d& tíaba 
l a s B é b a d o a . 
Salen 
de Naasfto 
Junio. 20 Junio 28 
Julio 24 Julio 26 
Agosto 21 Agosto... 23 
Setiembre. 18 Stbre.. 20 
Octubre... 10 Octubre.. 18 
Nviembre. 16Nbre...— 16 
Pasajes por ambas linean a opoion dal viajero 
J?8fa ftote dirigLriw & 
¡Pa ws*a p̂ íMji.aaiarw î p«n»dí.*H i/oaeUnaftafflPiistí 
X, a 13 ju 15 
VAPOR 
Andrés Urrutibeascou 
w : M . m . J O 
capitíín D . 
V i a j e s semanales á Oárd^nas , 
g K g n a y Caibair ien. 
S A L I D A . 
fjuldr* de la H*ban»loe s&ba'los 4 las cinco y m e d i a de 
la t^rdo y Uegai* ¿ Uárdenas y Ssgia los domingos y A 
Oaibarií-.n loa lún»"*. 
RETORNO. 
DeCalbarien saldrif. todos los miórcoleo y llegara á 
Sagua ol njlsino día, y después de la llegada del twn do 
Santo Domingo' saldrá para la Habana donde llegará 
losjuéves , 
Adem&a de las bui-nas ootdioiones do este vapor pava 
Sasajo y carga general, ee llama la atención de los g s n a -eroo a las esppciRles que tiene para el trasporte de ga-
nado. . 1 1 
NOTA.- Ente vapor espera en Cárdenas ¡a llfgaáa d t i 
t r e n g-neral para tomar los pasajeros que so dirijan á 
Sagai y Caionrlen. 
CONSIOSATARÍOei. 
Cárdenas.—Srss. Ferro y Cp 
Sigua.—Sro?. García y *!p. 
Caibarlen.—Menendas', Soorino v Cp. 
Se despacha por RAMON DE H E R R E R A , »AV 
PBDRO 29, PLAX A OE L U Z . 
1 » . R 16—in 
X i S T A V I S & A C I O M D E L 8 X 7 » . 
Oücíos 28, plaza de San Francisco. 
DeeJe el próximo mes de Junio empezarán A regir en 
los buquaa de esta Empresa los itinerarios siguientes! 
Vaper «Glen^iral l i e r s i m d L 
C a p i t á n M o n t s o i n s a . 
Saldré da Botaband los Juévee por la tardo despnoe 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
ftEVORMO. 
Loa domingoa á las nueve saldrá de Cortés, da Bailen 
6 la» doce, de Punta de Cartas 6 las 4 de la tarde, 
amaneoiendo el Ilíueo «m Batabanó, donde loa saBoras 
joasaJoTOil encontrarán uu tren ercraordinarlo que loe 
conduzca á San Felipe, á tln de tomar allí el expreso 
que vleu« de Matanza» 6 esta capital. 
T i P O E O E I S T O B I L 
Be6.-den^elSr. P ^ d a n » » * p a r » qi 
,M«aen voto en l*s eleoolenoa u» " d j nocbe, 
, o n ^ r r ^ -1 «la3 ^ ^ ^ ^ n ñ . v á en la aV.» . 
• TnntA exíraorílicavi^ «l1'8 B? „ '1 de la o»»» Orar-
LociTí» r A 8AIÍ JCAN ly " » a las (loco 
C o m p a ñ í a 
r r o de la n m s . K M ^ 
^•nUrosoabalii* r tewlo da thliano 
VAPOR 
espitan » . AHTOKIO BOKIBJ. 
Viajas a«iM»»aie8 qnn títamimTün & regir «118 del pre-
sento. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana loa mi4rc&l«a á las seis de la 
tardo y llegará á Cárdonas y Sagua las juéves, y á Oai-
barion los viérnea por la maflana. 
EETOENO 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana todos los 
domingos a Isa, onos de la maílaua. 
Precios do pásalos y fleto» los do oostnubra. 
NOTA,—Kn atmbinadon ODU ol forrooarril de íiaaa, 
•o despichan oonooL-nientos eapooiaies par» ÍOÍ par^Ui-
ros de VifiíMi, OoJcradoe y Plaoitas. 
OTK A„—La carga pura Oárdeaaa sdlo «9 reoiblJ* *1 
di* de la salida, y *ur.*o «on tila 1» de los -•iísaSs puntos 
b -d.» •• • ' - is la tarde. 
Sf*d»Kl̂ «<,lb• * bordo é informarán O-íleílly 80 
C 858 i . J i 
8HCBEXA£ÍA> 
La Junta Directiva de esta OompaQIa en seitlon CHIO-
brada ayer, ha aoordado qne por cmnta do ntiiidades so 
M p i i r t * u n dividendo de oos por ciento on oro aobre e l 
capital social. Lna señores accionistas podran acu'llr 
á la Contadatía, estaslon de Yilltuueva, dovle el <lla IS 
del próximo jnlio psra tomar los recibís florrespondieu-
tes, cuyo Importe satlnfará la Tesoi erla—Haliaua, j u -
nio 26 de ISW.—Joié Eugenio Birnal, sooreUno, 
C 832 15-271» 
Primera Compañía de vapores de la Bahía 
de l a Habana, 
Por acuerde del» Junta Diraotiva de osta Compañía, 
so o'.ta á loe sefiores asoloniGtHB para la junta general 
ordinaria que tjndráefectoí'l dia 17 del corriente A la 
una de la tardo en los bajos de la casa oalie «Se Caba 64. 
En (lloha junta se proce.lerñ al cimbramlento de una 
oomb ion paraei eximrn de laa cuentas qne habrán de 
prefentaive, asi como & ia eleoolru do nueva Junta D i -
rectiva y da tc<íoa loa demiis partioularea quo estimun 
opf-itnrií) los seborea acab n'.sras. 
üftbana. julio 19 do 181*6—El secretario accidental, 
B-rnsbé Cleiiro aSflt '5~S)1 
PRESIDENCIA. 
La Compaaia dal Ferroíarrll dol Oeste emite un em-
preatifco de quinientos mil pesen om. con iuterós de oobo 
p » ciento anua!, pagadero p i r trimestres les días 30 de 
tísti«mbre, 31 de Diciembre, 31 do Marzo y 30 de. Junio, 
rapresentado por o\?]igaoiouefl hlpotocarijia da 4 cien 
posns, 
Bsas obilíAcioae!) se ea^ta'i al Movéáta y oiuco por 
dentó de su vnlor s " v^ciojarán á la par, por soiteo 
dosfle 18>.7 hsete IdCB on 30 do Junio de cada afio. 
(QíVTí»nt.ífía el empréstito la hipotaoa preferento dol ca-
mino con todas sua p^rtauoncias. 
Su obsto es terminar la vi» férrea i^astu Pinar dol Rio 
E' pr. aupuostode lai obras á que JO dedica el empróa-
tit-í fescientla á onatr^oientos treinta y un mil peso». 
Los produotoa del camino en loa dos aitlmoc» UBSJB, pg. 
ga^na a^flaUM, paearcu -lo clmto treinta mil pasos en 
oad» nao: IOB del presente iiogar.lu (i (íosoiontos mil, xmes 
sólo en los primeros cliu;o iaeoco hay un aucouto de 
t r«nía y oolio mO pesos en oro sobro iguales mosea del 
•fio anum'f.r. 
Cnando el orin.iuo <5et6 termlnadi», tolo pamlto e^ne. 
rar que esos p.-oduotos «o o evaiAa iasta (Icsplsnítm cín-
oaeuta mil pesus. 
Para ofrener á loa suscritorea díjj empi é.->tito )a garan-
tía de hipotoca premunió, U Empresa ha efeolunio un 
convenio con «(0 antiguos aoreedorea, que oi Tribuna! 
Ĵ a tjpvolwcío y ^ua obliga á todos. 
Por ees convenio so destinan loe productos del cami-
no, eu piimor lugar, al pago de los intereses y amortl-
eaolon del empréstito; da modo qr,e l.»a tontdares Ae las 
obiigsc.onus quo lo r* presenten, tendrá^ ecwx garantía 
ol valor total del oamlno, qt\e paa.¿ de cuatro millonea, 
oon un producto ISqtiido a^x^al cuatro vooos mayor que 
ia cuotí) que ô iija pata amortiaar ol oapltal y eus in-
tor^ses. 
Vil oatáoter kipoteesdo d« la garantía, la preferenoli 
sobre todas lan dei^áa díudas, que sa posponen en virtud 
del oonvevílo indloado, el plaio de la amortización y el 
peqacSo valor do las obligaciones, permiten qne «irvaia 
estos para imponer dinero do menores é incapacitados 
oon loa requisitos que niarcan las leyes, »*í como para 
colocar ios ahorros de IRS olftsea l»\«rio8a», faltos, eomo 
están de un oatableclm^nta cíe oate génoro. 
La susoric^ del empréstito aerá pública y se admi-
tirán i^a p r b p ú e R t e a deado el lúnes oat. roe áel oerrien-
te caeta el sftbado veinte y seis inolntive del príiplo 
mea, t» el Bmco Indu-trial, calle de la Amargnva nd-
mtíro trea, y en la Pcesideucla de 1% C^rapailí», número 
veinte y tres da l a mlsn^ diúa', desde las doce del día 
haRta las dos de 1.a t; vria. 
El pa^p dpiaoaíitidad por que es,da snsoritor ee into-
reae, Se hará eu la forma signiente: 
Tii.es por oi¿nto al tiempo de suBOji.Táii'ae. 
Veinte y cinco por ciento al adjudicárséle la cantidad 
que en deflnifa^ as; lu asigne. 
Veinte por ciento en treinta y uno do Jvilio da este año. 
Veinte por ciento en tícinta y uno Ae ÁRoato algiüonte. 
Y veinte por ciento eu treinta de ."SfiU ĵiteo en ouya 
acto se entrag^r^n loa titulo^. 
4ftf stos podrin oonv<5/?r9« % ní.rolnatlvoa, á voluntad 
tollg^*** l ^ rápor propuesta flrma4« *fc el ta-
.«da la suaoriciou el f&iüti) y seis del presente 
mes á lúa dos do la ttrde. ai las cuotas suscritas no cu-
brieron el empréstito, so devolverá a los ausoritores el 
diez por ciento qua hubieron dopoaltado 
SI ia cantidad ausorita fuaaa mayor que la pedida, ee 
prorratearán los quinientos mil pesos entra los que ha-
yan solicitado laa obligaciones. 
La adjuaiaaolon del empréstito se efectuará por la 
Junto Directiva ol día treint i de Junio, BU cuya fecha 
bando aaudtr loa Buacrttore» á rdoojdr sus obiígacicues 
provlal'males y á eutrog*r el volata y cinco por ciento 
de la nantidid por qne ÍO havau suscrito, al escritorio 
deUPresuloncl» callo do la Arnaagura número veinte 
y tros. . . 
El que uo concurriere á este acto par sí o por peraona 
queloropreaento, pordorá el diez por m^nto, valor de' 
dWialto , , , 
En el acto do tomar 1» obligación provisional, cada 
suaoiitor designará la persona (jua dooéo concurra al 
otorgamiento de la eauritura del rnupiéstito é interven-
ga ea la protocolización dal ejemplar do la obligidon 
qae servirá de tipo á ia emisión; ea la intoligen.ila do 
que desempeñará osas funciones de Sindico el individuo 
aun mayor número do votos reúna. 
Habana, Junio 8 de 1886.- El Presidente, A. Q. Mtn. 
dos*. 
Quedan prcmgadna á 15 y 20 do juMo 
proxlmoa ice p l ^ ü í Í>M& earr-w l a a M O l l -
clon al oaipréitUw de qutiilcntoa m i l pesoa 
¡jr recejer loa tííníoa ^royl«tonftl6í! entr«g*n 
do el v<iat9 y oiaco por ptehtio lo qxus L O so 
h»rk haa t» oí referido 20 do ju l io . 
Hibana, junio 2B de 18áG —El Pcocidín 
te, A . O Mendom 
Cn 843 19 29Jn 
jpü. J C Z G A B O M C N I C I P A E . J)EL D I í i T R r i ' O 
•-'del Monsonato, á cargo doi Lito. D. Manuel Snarezi 
Frolg, ee ba trasladadoá la calle de Sau Miguel n 71. Lô  
que «san un ola al público para gonvral conocí mie.-xto.— 
Había» jallo 1? de 1889. 
«Mj l-2a 8-2,1 
G R E M I O 
de lioteles y eusas de huéspedes. 
Se cita á tojos loa de esto Gremio para L» Junto gana-
ral quo tendrilogar el 01» 5 de eato mes, á las ocbo de ia 
noche, en el hotel £1 Telé^n fo. 
Habana, 2 de Julio de i m . - E i Sindico. 
8324 2 2a 2-31 
COSSCLÍDO DS 1 £ I I C 0 
en ía Rabana, 
S» ha trattUáftdo d» la calla do Zalnota 
n, 22 á la dei J e sús ü ía- ia n, 10, 
O" ggj 4-Ia 4 2d 
P e r n i o de Talífir-es í le L a vado». 
Se cit« á todos los IndMdcm qne componen este Gre-
mio para quo oduourrsji e'. üoKviugo préxlTso. 4 de juliiv, 
á las siete en punió i- j la ncHjho, a la t-alle ds Agusotto 
número Í5, donde aeduá )e3tnra 41%3 reformas doi J?, >-
Slamento y al mismo t ie -uío ÍO ¡aiKvibrarft la nueva I H . 
reotiva raüoaiondandj la mS:* pantnal usistencia por ter 
aeuuto de reooncoido itifetéi.—La ílixi i»ion, 
815J »at-ao—d4 3) 
I tVÚ ÍMtWBi^OEt .WENOK 8IiNÍílClol>*L «K5í« -IL»¡alo doLecheríse, («acítaa álos Bea3reí dsi G-omio para quo aaistan á ia Jbnta g «noral q ¡o HÜ ha áo cale • brar ei día 7 de lullo do 12 4 una de l í U r d a o i u t uílle» í e Bamaia n. 40 para Uaíor lia r^cluTn^jmaas ^u.» tea • gaa por conveciautu, con laniverte iti!.-» ^ue coa silu&" 
moro do aíroaiiadoa qno sfllstau se darA pn^ torraiumío 
B.UÍU r^Aroa^ttiuao oí.—'li&v-iuia, 2 dejal)>^b1H80.-< 
Pod'-o Fragt. RU7 í?r, 
m a m m ? m m u m 
So cito para celebrar el.fuloio ds cai-.v.-ioa v «iav rn, 
ta doi reparto de la coatribucim. i>uri» el mi 
oan jentu tU'S á laa doi'O fm l<i oalle del Pilociocu 
n. 209.—El Síadico. UMd j m 
KÁÁ cavga «í»! Sr. L i o . D. Amonio M u t l , sr v 
dado á la oalzndi> rta Gitano nú ñero 74 —HSv 
19 de 18«._LuU Felipa deT itr js. 8 ^ 
S*!drá á© Batabanó íiodoa los sAb&díw por ia tarde des -
puea do la l legR-is d i ! iísn. oon destino & Colora». (Jolón 
y Punta de Cartív» 
áEVORRO; 
Los mártoa 61»3 nueve de la mañana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon laa 11 y de Colomj» á laa cinco de 
la tardo, amaneciendo loa miércoles en Batabanó, donde 
los saborea pasajeros encontrarán un tren que los oon-
duzc» á ia Habana en la misma forma qno á loo del va-
por LEIRSVN»I . n i 
NOTAS.—I^a carita para Bailen y Cortés se despa-
chará eu Villauueva los lúnpa. mártos y miércoles. Para 
Oolcma y Colon, los miéreolen, Jnéves y viérnoa, y para 
Punto doCartaa, t. dos los alas de lúnes á viéim s. 
Se llama la atención de loe ares pasajeros y cargadores 
sobro el nuevo itinerario del v^por Ooiop, el cual ade-
más del antigno «-xtlende la escala basta Pnnta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos oo-
municacionas aemanales oon dicho punto. 
Deade primero del referido mes de Junio, todos los 
flotes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serún cobrados en este aftcritorio al entregar el conoci-
miento del buquo. . , . % , . > 
También desde dicha fecha (19 ae junio), quedará des-
ligada de osta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en VManueva, quedando á voluntad del cargador 
el onteoderae oon ella si asi le conviene, I 
Ba Administrador, (httitrrtt, 
InfM 
Casa Geaeml de Eaageaados 
DB L A 
S S L i A B E O U B m 
J u n t a S c o a ó m i c a . — S a o r e t ^ t í a . 
No habiendo t en ido efanto pee f t l t a de Iiúita.ior<>a iSf 
pricaor» sutafttt de ropaa quo ndoaslte «"ata Ay . i . ) » n 
k&o e o o n ó m l o o de 188S-H?, « n u D c i u d a e n ia Oaret* no 1*1 
Htíbuaa y Bol^títn de U p r o p í n e l a do 19 d i ,funi» ú ti.uo, < 
sa c o n v o ;a 6 nna s e g u n d a para el dia diea «l?l aotn t i A 
laa :.„••." de su mañana on las o ñ o i a s s de ent) Asilo. 
Lo quf» ee p u b l i c a para general conor lmlouto —Ferro, i 
julio 19 do 1888,—El vooftl-Sroretarlo, Fowwtmo Oaneít/i 
Roinaelle V, H«5 8-2 
G r e m i o do Tiendas de Fe-^ 
rre ter la . 
Se cita á los st Sores agremladce para Us ¿hu de la 
noche del di» 8 dol presoute on la casa oaH.̂  ..oO Rdiily 




T R E N E S D B O A N T I N V J I 
Para «ra»»» d f l r e p a r t o y clasifloaoirn de los tg . 
dos, seles c'ta p a r » qno concniran el domingo 4 di 
rrionto, d-i doce á una do la ta^de, á l a c a s a u. 6! 
do San Nicolás. 
Habana, 19 de julio de 18?6 —El Síndico, 
«100 3 2 
«O ANW.A.—HíN COKKHUOKMK V!K«I»E ¡JS »>! 
VJfpíSaito de $1,100 oro de la OaJ* do Aliorros: a» t̂ -as-
p*ía una bóveda oon BU osario au calle hecha á todo 
costo: BO noceaita una irnjcr faer.'o y acia rte bosn» ooa-
duotapara ol cuidado de una e.-HorB: do todo d^,i«r ai-leo 
por apunto en o s t » imp 'ento en e l de ' pMh" do anuncios. 
8306 * - l 
ce ooustrnctorê  de «cirraajes da toíaa 
olasas qus no importan. 
Nombrado tíadico Jtloltado gi-fmío cito A loa indivi-
duos que lo comoonou á las tioo del <1ia 4 del presinM 
mes en ia casa S*'u 1 n. I7, p i-a variílo.ir ol reparto de 
la cantidad a8:g :aaa al repetido gremio. 
í'omo ou'ora que no ma dan püra dicha npera^iua Tuáa 
qua o'n M nía i y estos v ncen el 6. suplico ia pu^tnsil a-
ílatoania. Bl-n ottandiao qn-i ae llevara á cabo el r»-
purto fea cual tea el núionro An ail^toptás. 
Habana 30 de lunlo da 1886 —FAJO-ÍJO D minguez 
Hibloado -loaii'otínol último via,!'» dol vapor eonalWl 
P.tíDRO, que ll»g6 4 eete puwto el 17 del (loraentw 
urocedente oa Liverpuol, ¡loao plpct.*» Ja «guti-dientu 
marca K oonslgaj.doa á laóíden, y no h4bl6u<losii pre-
sontodo nadie a haoaraa cargada ellos ao aplsa por esto 
medio á loa lutoressdos pa's qua pasea 4 r<soo;i"Woi y á 
«bonnr eloorreipondiont? i i ite y gaaws en la ofldai dej 
"ioi Agsntea del Vípor, Ofljloa 48 altos 
Deulofeu, Hija y Jí-
8042 8_27_ 
' 1 . E de Rivas & | 
Bimio Espuñol de la Isla de Cuba., 
El Consejo de Gobierno del Banco, en sesión do esti 1 
fecha, ha acordado *n vlata de las utilidades obtenidai* 
en el primer semoatro dol corriente año, un divlOondo do j 
cnatro por ciento en oro, pudlendo en ou consenueaola, 
acudir los B t í i i r & s aocíoniata* á esto Eitablucimiento on j 
d í a s hábiles y horas do once á doa da la tarde, para per- j 
clblr ana respectivas cuotas desdo el 13 del aataal. en | 
adelanta. , , . 
Lo que ae hnce caber á loa seHorís aooloniotaa pâ -a hu 
coüocimianto y gobierno; recordándoles la pm ti.al ob- ¡ 
eorvanoia da lo que reppecto *1 i^rMoular pvevioc.e ol > 
Ríiílaraento.- Habana. J'ilio 19 da 188a.--Bl cecrttirlo, 
J. E Oaní ro. I a 14 l ia 6-2tt | 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E IJA ÍBI>á D E CK 
EN L A TARDE DEL SÁBADO 26 DB JUNIO DE 188Ü. 
: l . - u ; 
OAJA.. 
CAKTBEA. 
Hasta 3 meses— 
A más t iempo—. -
Billetos hipateoRrlos de 1880— 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana.,. 
Comisionados , — — » 
Corrosv>"nfa'es...... — . . . . . . 
Hacienda pública; cnenta de euilsion dü 
Cuentas varias.— 
Eeciboa deContribuoionea—... — -
EecaudadoreB de Contribunionea— 
Recaudación de Contribuciones........ 
PU01-IKi)*l' ••• .—— ~ . 
©ABT08 1)K TODAS CLA8K8. { Jen OSB" . 
* 9 277 .r)84 
3 431.731 
517 291 i:.r> 
2 000 
39.008 
IJIlleteu del Bamo Español de ia Habana. 
n 11. L B T K e. 
B. B, H 
763 
20 87110911 








i o;ri loo 
1)7.471 
1 109 282 
l i 013 
132.921 
80.899 







t 44.ISO 9(l8|0u: 
F ü l í Í K ^ B r i & —• — - -
BILLETES EN CIRCULACIÓN— —— — 
Saneamiento de crédi toa -
BiUetMder^nw) Espafioí de ía Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito do 925.000,000, — - -
Üueiitus varias.—....~— « w . . . . . . « - > - • - - • - • — - — • 
Corresponsales - — — -
Tesoro: cuento amortización y pago intoréa de la Deuda do Cuba ~ • 
Haciond» Pública: cuenta da recibos de oontrlbuclones 
ü a w a n c i M y pér<Ud»o._. «i i . . . — — — — — . - -
BILLKTKM,! 
IV. E, H. | 
8-000.0001.. 
3e-5'i(155 
23.250 . . I 
7.402102,$ 









124 055 17 
1.738.851 








f 22 069 317|72í 44 JSO.íCSGl 
Habesa, 26 da Junio de 1800.—El Oontadot, J. 
I n . 14 
i . OABBAI.HO - Y t V Bn9—•) Sub aobei-Bado'. MOVAKO. 
-11 
VIERNES 2- DE JULIOvPE 1886. 
la 
Gobiernos caros ó baratos. 
Bspetidaa veces so ha dicho, al tratar de 
los preaupueatoB de gaítca de esta Anti l la , 
que en época no remota la adminlotraolon 
era poco complicada y ménoa dkpendloía 
Cuando después de 1848, por olrcnnatanclaa 
de todos conocidas, fué preciso aumentar 
los gastos del Estado para asegurar la tran 
qnllldad, no se aumentaron los cargas pú-
blicas en proporción del aumento que hahia 
tenido la población de la Isla. Seguramente 
que loa habitantes de Cuba no podían que-
jarse de las cargas que sobre ellos pesaban, 
desde que no pagaban contribuciones direc 
tas, y el producto de les indirectas aumen-
taba todos Ice t ños stn necesidad de gra 
var los articules, por lólo ol gran desarrollo 
que adquirían la producción, la riqueza y 
la importación de loe artículos de ooneumo. 
Por lea años de 1831 y 1832 se recaudaban 
8 millones de pesos al año: en 1833, cerca 
de 9 millones y 10 millones en 1835. 
L a recaudación no podía ser máa sencilla 
los derechos de importación y exportación 
eran sumamente módicos, Los aranceles 
de Aduanas ¿Q Cuba eran loa más bfjsa da 
América. Sin embargo, coa el aumento de 
la producción y del consumo, las Aduanes 
recaudación, ineluaoVTüi ^5 de cinco mlllone 
Loteríao; producían en 18354'otros cinco 
millonea de pesos. Según cálculos aproxi-
mados, el 17 por 100 de la recaudación to 
tal se invert ía en gastos ds Guerra, y eW 
por 100 en los de Marina. Desde a ^ a 
fecha £e mandaron algunas o^idadee 
anualea á la Metrópoli, d^e ardía la 
guerra eivil, m i é n t r a s a a e n Cuba ae dis-
frutaba de complea tranquilidad, aumen-
taba la poiácion y ae desanoliaban de una 
manirá extraordinaria la producción y el 
comercio. Aunque, como te ha dicho, des 
pues do 18i8 aumentaron en sata Antilla 
los gsstus del Estado, puede decirse que su» 
habitantes continuaban teniendo gobierne 
barato é ingresos do sobra, ala haber i m 
puesto nuevos tributos, pues en 1854 laa 
rentas maiít imaa prodojsrc-n 8 454,460 pe 
«oíj Isa terrestres 2 964,895 pesor, y la Lo 
teiía un producto líquido de 941,518 peaor 
sumando, por eonfclgulente, 12 360,873 ge-
sos. Dos ¿ños después y por efecto del au-
mento de la riqueza y el consumo, el Tesoro 
recaudaba cerca de 15 milloneé: en 18CG lo» 
presupuestos de gsnk'B do Cuba, como los 
de la M etrópoll, habían aumentado, pero 
no en proporción de la riqueza y del tráfico. 
Los ospañoiea do Cuba y de la Península 
hubieron de ceder ai movimiento general 
que desde la guerra de loa ingleses y fran-
ceses contra los ruses, hasta la terminación 
de la separatista norte-ameTiesna, se pro -
dujo en todos les p^íees ciTilisados do Eu-
ropa y América. Ta sabemos cómo y por 
qué oaussa en los veinte años que han tras 
currido desde aquella fecha, en que los 
presapueatos da gastes de Cuba se elevaron 
á unos veinte millones da pesos, y cuando 
la producción, la riqueza y el tráfico habían 
adquirido Inmenso desarrollo. 
íeccnooiendo que el gobierno y adminls-
Traolon da la lela de Cuba ea doble máa ca 
ro de lo que era hace cuarenta años y una 
tercera parro más que hsce veinte ihsmcs 
<íe ooaalderar ia situación desesperad*!? Si 
se contestara afirmativamente á esta pre-
gunta se pudiera decir que la situación de 
todas las nacionea civilizadas de Europa 
eatá ea el mismo caso. Ea E3paña, en los 
úl t imos veinte años los preaupuestoo de 
gastos h&n aumentado coosiderablemente: 
ya se sabe lo que medió desdo 1868 hasta 
1876, y loa inmensos gastea quo neceaitó 
hacer y la enormD deuda que contrajo la 
nación en aquel desgraciado período. El 
presupuesto general de gaatos de la Nación 
española que en el año de 1865 era de 218 
millones de escudos, que son 545 millonee 
de pesetas, en 1877 ae elevaba ya á 736 mi 
Hones, y desde entónese se ha elevado has 
ta el estremo de ser oaai doble el presu-
ipusato de gastos actual de lo que era hace 
veinte años. Y no vengan nuestros ecoco 
mistas declamando contra las instituoioues 
caras que han regido y rigea ea nuestra 
patria y contra los hombrea que dirigen la 
Hacienda española, quienes no pueden rea-
lizar todo lo que se quisiera, pero es del ca-
so advertir que ni Francia con eaa nuevas 
instituciones, ni Inglaterra conservando 1 as 
antiguas, han podido abaratar el gobierno 
y la admloistraoion. Los franceses, que en 
ios últimos años del imperio gastaban dos 
mil millones de francos para atender al go-
bierno y administración del Estado, ahora 
gastan tres mi l millones, poco más ó méaos. 
Los inglesas ea 1864 gastaban 65 millonea 
de libras esterlinas al año y cerraban los 
presupuestos con un sobrante. Ea 1879 as-
cendió el presupuesto de gastos ordinarios 
y extraordinarios á 128 millones de libras; 
de manera que los gastos eran dobles de los 
que eran quince años ántes . 
Ante este aumento en los presupuestos 
generales de gastos de las más rioas y ade-
lantadas naciones de Ecropa, hemos de 
presoindirde loa errores, omiBiones y pe 
quefiaa partidas alteradas que pueden con-
tener los estados oficiales y laa estadísti-
cas particulares y convenir en que de un 
cuarto de alglo á esta parte loa gobiernos 
cuestan á los pueblos el doble de lo que cos-
taban, y en que este aumento es general 
en todas laa nacionea civilizadas porque 
procodo de causas generales hijaa del modo 
de ser do laa sociedades modernas. Y no 
se nos venga citando el ejemplo de los Es-
tados-Unidos, cuyos legisladores deapues 
de terminada la guerra separatista estable-
cieron un sistema económico fiscal con el 
que no tan sólo han conseguido ya amorti-
zar una buena parte de las enormes y pesa-
das deudas contraidas durante la lucha, l i -
no que consiguieron dar á su producción 
industria, mineral y agrícola un desarrollo 
nunca visto. Pero aquí es necesario tener 
en cuenta dos puntos fandamentales: 1? 
¿Ea 1866 trataron los legisladores anglo-a-
merioanca de establecer un gobierno bara-
to? 2"? Aun conservando sus institucio-
nes políticas, después de terminada la gue-
rra y verificada la gran transformación so-
cial ¿hubieran podido loo gobernantes y le-
gisladores anglc-amerioanoa conseguir n i -
velar sus preBupueatos y amortizar deudas 
ai su posloiou geográfica hubiese aido otr 
Estos dos puntos deben examinarse d 
nidamenta, y mucho más en la lala d<S Cu 
ha que en otros paíies. ¿No nos /ha pie 
sentado haca poco E l P a i s a lgmoa datos 
eobrelea colonias autonómloas d̂ a las Aníi-
Ilaa inglesas, encaminados áfi probar que 
qaelloa fállese ciudadanwi/tienen el gobler-
^ ^ B a r b a d a cuenta 171,889 
ouaiea 18y000 pertenecen 
mesonte mes nara cumplir con el artículo obra muerta dol buque y amenazaba coneu- t a r i* y vl0.wto apostólieo deTonkln. donde 
presonue mes para cumpur c i mlr el almaceu da Vuolta-Abajo, pero Jos fn<s M^rt^^ado. 
3? do la L 3 y de 7 de julio de 1882, sea el ae Bombero8 y yoi^taTios, armado? teh*-\ 
áoscienios veinte y cmtro por ciento, cayo ohaBdemano y otros con palanose, logra ' ^ ¿ f ^ f r ^ . IfH-
. i . . . . . A ron desviar el vapor y hacerlo andar como * 
metros da donde se halla 
cambio servirá para las operaciones de con 
tabilidad á que también se contrae el texto 
do la precitada Ley, sin perjuicio de lo que 
se a i m acordar el Exorno. Sr. Ministro de 
Ultramar á cuya aprobación ea oomete di -
cho acuerdo. 
Pagos. 
Por la Teeoreiía General de Hacienda se 
nos remite el siguiente aviso: 
" E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda ha dispuesto se p r 0 0 ^ ni P»l?o 
de la mensualidad de abril de 1886 á laa 
olaíoa pasivas residentes en la Península, en 
oro deX caño eapañol. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , eaia 
Teeoreiía verificará el expresado pago en 
los día»,y forma quo á continuación se ex-
profl»n,\previa la presentación de la corros 
pondlerko nominilla: 
CeeaBíes y jubilados do todos los mloiste 
ríos, dlSs 6, 7 y 8 del actual mes. 
Montepío civi l , militar y pensiones 
gracia Jdlas 9,10 y 12 del corriente 
Rflttófidcs de Gnerra y M&rlna, 
1 4 . 1 5 j l 6 y 17 del actual. 
H a b U a f 2 do jallo de 1 8 8 6 - E l Tesorero 




ba primitivamente atracado, dando por re 
saltado este ímprobo trabajo, que eo legra • 
ran salvar loa dos almacenes allí exlatentea. 
Los bomberos munlolpalea tuvieron al-
gunas bajf-a, conaíatontea en doo oontuaoa 
qae son los pardos Tranquilino Ayala y 
Olayo Domínguei;—paamadoa loa eargen-
toa segundea Pedro Soto Castillo y Joaquín 
Soto, y quemado levemente el moreno Ma-
teo Rabaao. 
En la faerza de Voluntarlos no ocurrió 
desgracia peruonal alguna hasta isa cuatro 
de la madrugada en que nos separamos del 
lagar del alnlestro. 
El vapor IZmvo Cubano, que procedente 
de Isla de Pinos, ontró á lao diez ds la no-
che hizo grandes esfaerzos por sacar al 
medio dol fondeadero el casco dol Tr in i 
dad; pero parece quo este buque, al sor 
empnjado para que rebasara el almacén 
hubo de encallar, haolondo inútiles loa ea 
fuerzoa dol Capitán del Nuevo Cubano, Sr 
BaetUIos, quo por cinco veces lo alargó al 
ganos cables y ol último de cerca de tres 
y media pulgadas de diámetro, sin reoultñ 
do favorable. En su vista, desembarcó to 
da au tripulación y la mandó al muelle para 
qne prettasen loa auxilios neoesarioa 
anión de la faerza de Bomberos y 
media do la m a ñ a n a , las 
ea ae trauladaron á bordo 
dol vapor Jala de Lueon, donde el capitán 
del bnquo D. Raraon de Mendoza hizo en 
trega á D. Ariatldea do Artlñano, de loa 
venerables «atoa , que los recibió en nom 
bre de Vizcaya. Aatorlzó el acto el notarlo 
D. Miguel Martí y Sagdatá , quien tomó ei 
uramento no sólo dol capitán, elno de toaa 
la oficialidad del buque de quo aquella oaj» 
de maque con Inornat/ioloneB do oro y 5 





á l a raza 
ascienden & 140,07941»; 
adqüi 
ce laa rentas públicas 
aa importuclonea pasan de _ , 
, , , -^ r l lnaa , y que 
libras y á puco móaoa las oxportaolouti 
71 de 
Pero ol colega l u olvidado dos cosas im-
portantes, al declraoa que allí la población 
es denía , que ha aumentado desde las re 
formas y quo casi el 10 p .g do la población 
de raza blanca. Es el oaeo que loa In-
gleses, & pesar de habar concedido gobierno 
propio á loa habitantes da las Antillas que 
estaban Bometidaa & su imperio, han con 
servado en catas aguaa la escuadra que lía-' 
man de las Antillas, y esta tiene en princi-
pal estación en la Barbada. Por esto hay 
allí máa gante qu© trabaja y produce y ea un 
poso más numerosa la población blanca 
El Pais, sin pensarlo, uoa prueba cuán po 
co felices han sido los habitantes de otras 
Islas autoDÓmioaa ingioaaa á pesar de tener 
gobierno barato. La isla de Santa Lucís, 
por ejemplo, como dise ©1 colega, tiene una 
tercera parto máa de territorio que la Bar 
bad»; sin embargo, sólo cuenta 38,000 ha 
bitantes exportando artículos por valor de 
151,464 libras al año. El gobierno de San-
ta Lucía es barato: las rentHS púbíioaa as-
denden á 43,026 libras al año. T aquí he-
caos de haoor una observación. Sa la ao 
tualidad no hay pueblo quo tanga costa de 
mar que no exporta algo de su suelo: ex-
portan los habitantes da Loango, de An 
gola y da las Nuevas Hébridas: nada tiene 
de extraño que algo exporten los habitan-
tes de las colonias autonómicas inglesas 
desda que con el gobierno propio han con-
seguido á la vez tener gobierno barato. En 
Haití djgfrutan también los ciudadanos de 
gobierno propia y fcgrato en extremo; tam-
sa exporcsE grUauloa, pero bisa de jECaltí 
de valer poco importante oomparaéo esn 
lo que exportaba aquella rica y fártil re-
glón cuando ao tenía gobierno propio y 
barato. 
Ahora que tenemos ya explicado cuáles 
son loa pueblos quo tienen gobiernos caros 
y I02 que á pesar de loa cambios que han 
experimentado en eotos últimos tiempos dis-
frutan loa beneficios dol gcblamo barato, 
hemos de ver el los legisladores de los Es-
tados-Unidos al tarmlna? la guerra separa-
tista buscaron la reorganización del pa ís en 
ios prinoipioa da los economistas que bus-
can los gobiernos baratos; y el á pesar de 
sus libres inatituciones hubieran conseguido 
amortiza? tanta deuda si su aitaacion geo-
gráfica fuera otra. 
Ley del Timbre. 
_a el Boletín OJlcial se publica ol si 
alenté aviso del Gobierno Civil de la pro 
ncia acerca del uso do sellos de policía 
Por la Admlniíitraclon General de Ren 
tea ©atanoadaa, se dice á este Gobierno lo 
que sigue: 
"Con esta fecha el Exorno. Sr. laten den 
te General, ea ha servido acordar que: no 
existiendo en el Almacén General selloa de 
pólisai de & aesenta y cinco centavos, se 
euatituyan con dos de igual clase do á trein-
ta y cinco centavos y un sello de correo de 
á cinco centavos." 
Lo que so pablioa para general conc-
m S n a 30 do junio de 1 8 8 6 . - 1 ^ ^ 
so Mat t ín , 
Por la latendencllGeneral do Hacienda 
EO ha resuelto quo pueden continuar uflán-
doso ea el presento ejercido económico, los 
documentos de policía ^ P » - 0 * J ^ ^ J 
ahora reglan, uiempre 
I T el timbra móvil de igual 
í k > paP*1 sellado,enqaesegua la I n t f 
^Skteo ,̂ ¿eben extenderoe d i chos^ 





entre l a matriz H * P 1 0 ? 1 ^ 
Los documentoaV^0»» flJ&D 
j 1 
rior diepcslcion con fii. 
tea, llcoaoías pava casa, 
te», paro, olrenlacíon de 




eoa da billar 
Presnpnestos. 
En la Gaceta se publica hoy el siguiente 
decreto del Excmo. Sr. Gobernador Gana 
ral: 
"Con arreglo á lo dlapueato en el artículo 
27 del Deerefco Ley de Contabilidad de esta 
Idla, y á propuesta do la latendencia gene-
ral de Hacienda, he acordado; Qae íntoria 
íai Córtes de Ja Nación aprueban los presu-
puestoa para 1886 87 contlaúen ea vigor los 
que han regido aaranse ol ejaroiclo que ter-
mina en 30 del actual. 
Habana. 39 de junio de 1886.—.E^Ho 
Oalieja é l s a s i . " 
F O L L E T I N . 28 
B E L L A H 
EPISODIOS CS IA 
GÜEBBA üg IA VBNDEE, 
POS 
O C T A V I O F E U I L L B T . 
(COHTIKÜA.) 
—|Servld al Rey, Fior-de LisI 
—¡Lo servil él imoríré por él, y moriré 
rebosando gratitud ai muero esposo vues-
tro I Bellah . es cruel importunaroa 
más en este memento, dignaos per 
donarme.. . . . . os amo como voa amala á 
Dios ¿Vuestra promesa ea sincera, 
decís! ¿ao contáis para recobrar vuestra 11 
hartad ¡esta soapscha va á ultraja-
rosl no contaia con loa riesgos próximos de 
mortífera guerra? 
—Disponed de mi mano, con el boneplá-
eito da mi padre, en al momento que que-
ráis. 
—¡Quél ¿si vuestro padre consiente 
el sacerdote que mañana á la noche ben-
decirá nuestras armas ántes de la marcha, 
ántes del combata tal vez, podría bende-
cir nuestra unión1? ¿Puedo esnerarlo, Be-
llah? 
—El plazo es cor to , -contes tó la jóven 
cuya voz ee debilitaba;—pero ved á mi pa-
dre. No desmeotlró lo que le digáis. Mar 
ehad, Flor de Lis . Me siento algo indis-
puesta esta noche, y ya he experimentado 
damaeladaB emoolonea. 
E l jó?en dob;ó la rodilla hasta el euelo, 
cogió la mano á la señorita da Kergaat y 
poeóea ella ios labios; despuea aa incl i -
nó profaudamacte otra vez, y salló da la 
habitación. 
Hl tiempo. 
Según noticias, en la Isla de Pinos ae dejó 
asntlr también el mal tiempo que reinó en 
esta Isla en los días 28 y 29 del próximo pa-
sado mea de junio, habiendo causado algu-
nas averías en el Protectorado del Trabajo 
da aquella lela. 
Premio del oro. 
El Exorno. Sr. Gobernador Genaral, oída 
ia Junta do Autoridade?, ha tenido á bien 
reau!^? qne el cambio á que deben admi-
tirse y e n t r é ^ w por el Teaero los blllatea 
del B^nco Eanañol del* Habsoa, duraute el 
Caando Fior-da-Lls llagaba al extremo 
del largo corredor que rodeaba aquella par-
te del castillo, se volvió de pronto, creyen-
do oír ruido do pasos detrás de él; pero na 
da pudo percibir su atento ©ido y creyó que 
el eco de sus pisadas bajo la sonora bóveda 
había causado su Ilusión. En seguida co-
menzó á bajar loa peldaños de la escalera, 
aero no ae había engañado:';le seguían. 
Una mujer, una sembra Irritada y venga-
dora ee había destacado de la oscuridad y 
bajaba detrás de él la escalera que termi-
naba en el vestíbulo, y miéntras el jóven se 
hacía introducir en el aalon del Marqués, la 
mujer llegó al patio y desapareció en segui-
da en las tinieblas de la avenida. 
Pocos Instanteslhabían transcurrido cuan-
do penetrante y prolongad© grito, que pa-
recía resonar en la habitaoioa de Bellah, 
despertó á Andrea, cuy© departamento es 
taba al lado del de su amiga; la jóven se le-
vantó y acudió 'opresuradamente. Bellah, 
fría como un cadáver, estaba tendida en el 
pavimento. Pronto llenó la habitación to-
da la servidumbre del castillo, y miéntras 
el señor de Kergant, ayudado por la Cano-
neea, trataba de val ver á l a vida á en hija. 
Andrea vió sobre la mesa la carta qua la 
llegada de Flor de-Lía había interrumpido; 
recorrió algunas líneas deseando encontrar 
la causa del repentino desmayo de su her-
mana, y en eeguida cogió al papel y se lo 
guardó en el pecho. 
Aquella miema noche, una Jóven montada 
ea un caballo bañado de andor ne preaeuta-
ba en la* avánza l a s ropublioanas y pedía 
la llevaaen sote el genaral en jefe. Desda 
la víspera so había trasladado el estado 
mayor fcl paebleoiüo próximo al l ío, á tras 
leguas del castillo de Ksrgant. E l Gene-
ra!, un cuanto la jóven le dirigió algunas 
palabras, mandó llamar al comandante 
y de bolos, para portar armas, y ^ certlfl 
oadoa da IcBOTipcion, lieeaciae anuales, y 
pasea de t rámites ds la propiedad peonarla. 
• «»t> <B> ^ B * 1 •• • 
iBeeiidio en Bitabanó. 
Á las ocho y media de la noeha do ayer, 
recibió el Sr. Administrador del Ferrocarril 
de Habana un telegrama da BatabaDó, 
anunciándola qua á bordo dtd vapor costero 
Trinidad, de la Empresa Menéadez y Cp% 
se había declarado fafgo, y que en virtud 
de hallarse atracado dicho buque á uno de 
loa muollea do aquel eurgldero, amenazaba 
propagaras el voraz elemento á los almace-
naa 'alií exiatentea. 
El Sr. Balo pidió nuevamente noticias 
sobro esto siniestro, sabiendo á los pocos 
momentofl, qu« el faego eo había comutl 
oado 6 uno da los expresados maellss, por 
cayo motivo dicho señor ae avlató á \m 
diez y media de la noche con el Sr. D. Aqai 
lino Ordóñez, primer jefa de los Bomberos 
del Comercio, y solicitó ol auxilio de una de 
las bombas da vapor que poeóa el benemó 
rito cuerpo, por no ssr bastantes al objeto 
ludí oado loa reeursos eon q^e se cuenta en 
Batabanó para eatoa casos. SegnidaiíJ.6nte 
dispuso ol Sr. Ordeñas que la bomba Cer 
vmíes , con su carretel de tres mil piés de 
manguera, y ijnos cincuenta bomberos del 
Comercio, qae espontáneamente ea presen 
taron para Ir á prestar allí ana cérvido», á 
laa órduaoti dal Sr. D. Tímate© Ordófiez, s© 
erabaroaíea en un tren extraerdinarlo, que 
la Empresa del Ferrocarril de la Habana 
había diapueíto oon tal objeto. 
Serían próximaments las onoo .cuando 
nuestroa entasiosfc&s Bomberos emprendie-
ran la marcha, entre aclamaoloaes da gran 
námero de vecinos de eata capital, que ee 
üallabaa en laa inmadlaolcnea dal paradero, 
ücgaüfio £> KJ destino á las 12 y 37 minutos. 
Ea el t t m en (¿ao Eaa?oharon loa Bombe • 
ros del Comerol© i e egabar^aríia gl «eñnr 
Ealo, Administrador de la Empraaa, ©l ln-
genlaro Sr. D . Alborto Gimeno y el Sr. D. 
A. Menéadez, sóolo principal de loa vapore* 
de la navegación del Snr do esta Til». 
Ua reporíoF do eata D?4Bio, qae también 
acudió al lagar del elalestro, adgalrió las 
algulentes noticias: 
A las sois y media ea raaibió la noticia 
en la Alcaldía Municipal da Batabanó de 
qua el vapor Trinidad, al mando del Capi 
tan D . Crlsant© Pérez Víllaamil, era presa 
de las llamas. 
Act© oontínu© laa cernetas d© la oompa-
hís de Bomberas Munlolpalea dieron la ae 
ñal de álarma on 'ol ps^bl©, y á loa pocos 
momaatoa la expresada fuerzo, &l izando 
dol Teniente Comandante D . Antonio 
Bustillo, y Alférez D . Emilio C. de Vi l le -
gas, se pusieron en marcha, y á las siete y 
media da la pocha llegaron á pié (deapues 
de caminar una legua) al muelle oonoold© 
p©r de la Empresa del ^errocayrll, donde 
se Incorporó ft las demás foerzns de volon-
narl©8 y Bomberos laa de la referida com-
pañía para prestar caá auxilios. 
E l faego empozó á las seis de b tarde, 
teniendo BU origen en el eficofiillon de proa, 
donde se presentó el voraz elemento impo-
nente y amenazador. 
E l vapor Trinidad se oneontraba ama-
rrado por la proa al muaíle. En los mo -
mentos del siniectro reinaba un viento sua-
ve del S O , poro á poc© tiempo cambió al 
Sur, y el buque impelido por las olas, se 
recoató sobre el muolla prendiendo faego 
por tres veces diatiatos á uno de loa alma-
cenes, siendo apagado otras tantas por los 
heróloos esfaerzes hechos por los valerosos 
Bomberos y Volaatarios, y anxiliados por 
ana bomba de mano. 
de presenta?©^ en el lagar del siniestro, 
dictando sus opovtnuae oro'caos. el Alcalde 
Municipal D . Antonio de Bnetillo y Castí-
1!©, el Comandante de Armas D. Manuel 
Martínez Alarcon, el oagund© teniente de 
alcslde D. Ambrosio Perales, el Sr. Ayudan-
te da Marina D . Enrique Freixas, espitan 
de la Compañía Iberia D . José Colmena-
rea, teniente coiaáudante de la compañía 
Voluntarios de Marina D . Manuel Camino, 
teniente D . Bamon Caeto, y varias ©tras 
personas que no recordamos. 
E l cabo comandante del puest© de la 
Guardia Civil también se persenó con íger-
z a s á &U8 órdenes, que prestaron buenos 
servicios. 
El faego doatroió por completo toda la 
Vola 
tarl©s. . .30 
Los Bomberos del Comercio, e30P .ar 
siaetsa jóvenes, al maddo do D - ^ . L 
Ordóñez, lleg&ron con ^ b o ^ ' 
aaxlllo deade la Habana á 1 ^ Jora- lo 
ta y aleta mlnntoa, y a c t o ¿ f X ^ 
zaron á funcionar cea J ; ^ * 
grand© extinguir el V P ^ ^ , » - fué 
l o r a y cuarto de tnle^VQ*ccl-
guado brigada d o y ^ P ^ ^ I f i M o b r e 
atacad© de espaapiho ^ y f ' J / u n a fuerte 
miento cayó d G y i r r U , B a í r ^ mó jico da 
la línea d e l ^ o RBiatldo J í a m a n t a . 
eontu6lonÜO p r . Coron^Ccarril, D. Lalfj 
dicho cgrinlslrador deUantes fierviciofl. 
Sarrieta, prestó Vt)eroB D . Antonio 
A^ . • n n W f l do ^ eonasmo, com© 
ol &• 
/dioc-rio llegaron á esta 
a/fros d«l Comercio á laa 
na, ala que afortunadamoa 
os.p ' . ^ d 0 otra deegrasla poreonal 
- " 1 . 
> ^beres de los maestros, 
jj roIerno Civil de la provincia ha d i -
f l los Alcaldes Munlolpalea do la mls-
a 6lgulente circular? 
•''Debiendo empszar á regir dasde prime -
b de jallo próximo entrante, el nuevo bis -
tema de pagos do las atenciones do lo pri-
mera enoañanza, en la forma que prAo^p 
túan el Real Decreto y Real Orden de 9 y 
15 de abril último, eírvase V . S. remitir á 
esto Gobioruo, an ol Improrrogable término 
do ocho días, una relación ds lo qae adeu-
da eaa Ayuntamiento por razón de atraaos 
& los maeetres, rnaaetraei y auxiliares de laa 
eaouelas públicas, correspondí eata á QÍQ 
término municipal, con expresión en onel 
Ha eepareda de lo qua oorrosp©nda al ha 
ber personal, material y alquileres de 
oasa. 
Dloa gnardo á V. S- muchos años—Ha-
bana SG de junio do IBBG.—Luis Alomo 
Mart in ." 
otra, ara la quo 
señor de Berrlo Ochoa, a 
á dicho capitán. 
Terminada el acta de recepción, £ 
có la caja ou an bota del vfiP^ra'por so 
Lueon, convenlentemento 
molcado por otro boto del ^ falú 
dirigió al embaroader© de c ^ anía á ¿ 
dolo unas treinta lancf J de ]ofl 
T ' íf1 ^ ?nfln b ^ n a s mercimtes. La Paerto, de los br 4 ño dQ ter. 
0 l ^ i h Í ^ r n e & oscudoa de la familia 
caja iba oublerde E ^ ^ Vizcaya, 
oiopolo rojo ^ órder! de pred!oa(iore9, & - 5r;'¡?neoía el finado, oon laa Inaig-
f0 Apaleo quo «satuvleron ayer de 
l * ^ t ó «a casa Lllbre. 
nlícorona tenía atad& una cinta da gro 




df 1» Sa»"^1 Bf<»í-
n^oan la l ^ S.m Pedro do d0] 
n n l T A ^ Perte.f0^'nla capilla de 
Í9rrooarrll de Zarago'f'Merced hancanta-
múMca y ecoolanía (ia colocado la caja, en 
do un roípor80- .najo de la Caaa da Cail 
el mismo coobejo á la Catedral y ee ha 
dad que la o/tiba la comitiva en el mismo 
paoeto en./dla anteriar, «leudo muy nu-
6rden a^miamo ol cortejo que ha acompa-
mercoy lea reatos á dicha estación, y que 
fia^asado por las calles del Obispo, plaza 
tova, calle de loa Arohe, plaza de Santa 
conteniendo loa reatoa dellna, calles de la Puerta del Angel y Fon-
Tesorería Central de Hacienda. 
El S Í . Tesoiero, qaeÉUtcríbo, noa remite 
el siguiente aviso: 
' ' AatorI cada eata Tesorería por el E somtr 
Sr. Intendente General de Hacieod», ven 
derá letras tobre Madrid, ocho dias vlata 
contra el Excmo Sr. Ministro de Ultra 
mar, haata la cantidad tía oeiecientoa eln 
cuenta mil pssoa, admltléadoee propo6íclo 
nea que no bajen do olnao mil poaoa. 
Lo quo na ftnnncia para c©EooImianto do 
todos aquello-i á quíeaea interese tomar 
parta en la antarior operación, c^yae pro 
poslolonea so admlEíríin ea el despacho del 
Tesorero qao enacrlbe deade el día de m& 
ñaña y alguleatea, haeta las tres da la tai-
de, an qno se cerrará dlsilamente la venía 
de lao reíeridiM latrsa. 
Rabana, Jallo 2 de 1886.—El Tesorero 
Central, Josa Sedado " 
Enmienda del Sr, Montero. 
)Li9s peií^álooa de Madrid del 15 de janlo 
publican la ftigjiiiaata, acerca de la cual 
tanto eo ha diaoatido y discutirá todavía; 
"JBl Congreso -ha ©ido Con eatlefaocion 
loa propóMboa del Gobierno de V- M con 
reapeoto á Gaba y Paerto í*lco. Cdilna y 
anguetíoaa ea hoy oomo aye? la elta&oion 
de la gran Aatlü'a, y no es en verdad flore 
ciento la de la lela hermana, por obra de 
oansaa muy diverjas, pero imputablou en 
no pequeña parte á la acción directa ó in 
dlífi^ía 4ul poder público. 
Jaato y previapr es, efecto, el proDó 
sito qaa anima al Gobierno da taEipl lr pao 
compromiace en favor da tan Importantea 
colonlae; pero es indlepensabla que loa oum 
pía eln otra demora que la extrloüamento 
nccstiarás pa?a o|?tpaer el concurso de las 
Cortea, cuando no aon posiijle uaar do la 
facultad concedida por ©1 artículo 89 de la 
Coustítaclon, el cual debe ser utilizado pa 
ra llevar cnanto ántes & naeatraa Aatlllaa 
todas laa leyes civiles y políticas que han 
de realizar la Igualdad auto el derecho en-
tre los españolea de ámboa hemlnforios. 
Confía ©1 Congreao en qae al mismo tlem 
po qua oetac raparador&e medidas, proco 
dórfi el gobierno de V. M, á introducir en 
ol régimen tfibútarlo y üoi^ero'al da ámbaa 
lelas laa profandas slteracíoneé que yaica-
mente podrán aBegurar la nivelación efec-
tiva de los presupuestos, eln abrumar al 
pontribuyente, y que comunicarán nuevo 
vigor á lü3 decaldas faentae da ritiaeza. La 
inmediata abolición ¿el patronato ea Caba 
ooronarft la obra radént©ra eomenaada tro-
00 años há con éxito felloíslmo éa Pnerto-
JÜlco, y será la medida inicial da la eórla 
da esfuerzos qne ¿aben consagrarse á lo 
regeneración de una ra^a cpríüiída. 
El Congreao capera de y. M- esta noble 
áotormíaacíon. Vasto campo ee abrirá con 
tal?! reformas al deegrf'Oílo ^ooial de nues-
tras mas Ads'.SDtsdas qolopias, prapar^nd©-
lae oon tino para ei adveDÍipIent© d(9l císte-
ma qua ha de garantizar ana progresos y 
satisfacer sus naturales aspiraclcncs, aquel 
en qua loa intereses morales y materiales 
da laa sociedades nuevsn queden debida 
monte amparados ein que peligren, ántes 
blsn, conaolidando y fortalaclondo en unión 
con la madre patria: el de la Autonomía 
Colonial en toda «a pureza. 
Palacio del Congres© á 15 da junio da 
1886.—Ksfaal ^ontoro—Safael F . de Cas-
tra—Julio Vizcafrondo-^-Alberto Ortiz— 
Miguel Flgueroa—Bernardo Portuondc— 
Rafael María da Labra." 
Bervis Ochoa i Bweelom-
Felvafl, y dsspuea da conferenciar durante 
media herfi, \& misterioaa amazona volvió 
á emprender el mleoiO camino que había 
traído. 
Empezaba ya & amanecer, y Pelven es-
taba aún eacerrad© con el General en jefe, 
cuando leaauaciaron la llegada de aa cam-
péala© medio idiota que varías veces había 
servido ya de intermediario entre el jóven 
comandanta y su hermana. E l campesino 
entregó á Hervé un paquete cuidadosamen-
te cerrado: aquel paquete contenía dos lí-
neas de Andrea y la carta sin terminar de 
Bellah. 
XIV. 
£1 señor de Eergant era uno de esos 
hombres respetables cuya vlua se mueve 
por el úaioo reaerte da las seatimientas na-
turales: ea sa recto rorae©n no podía exis-
tir ei tarbulent© manantial en qae fermen-
tan las pasianes. Su oonoienoia no tenía 
sombras, manteniendo en ella el primitivo 
buen sentido y la moral eterna, luz purísi-
ma qae ningún aoplo del mund© p©d£a ha-
cer vacilar. A eatoa eapíritua se les llama 
estrechos. Su vida privada es siempre In-
tachable; au vida política, sobre tod© en 
épocas de críale, que cambian bruscamente 
loa puntos de vista del entondimiento hu-
man©, está sojeta á errores, pero nunca á 
la vergüenza. A pesar de quo se leo des-
deña, se busca su trato; porque es seguro, 
porque ea ajen© á la desoonflansa y recha-
xs la hipocresía. En presencia suya ae pue-
da renar en la mano la máscara sedal y 
respirar ua momento. Eatoe caractereo aon 
tan d^fanos como firmev; n© pueden enga-
ñar, pero ea les engaña fácilmente. Fior-
de-Lu, oavolviendo BU delicada confidencia 
oon los ordinarios artifioloa da su lenguaje, 
n© encontró dificultad en que el leal ancla-
Un mártir español. 
Wneatro ilustrado colega el Diar io de 
Barcelona pabilo», en au niimero del 7 de 
janio, la slgaiente relación do loa honores 
trlbutadoa á loa reaCoa mortales del V P. 
V&lentln Berrlo ¡Ochoa, ©hijpo de Cea 
no le paruCra80 ÍM© \0 qu© tenía do atre 
vldo; por ©tra parte, ?Q «Kft áí> tC(?0 pnpto 
impreviata. 
E l señor de Kergant adaraba á ea hiiái 
pero entraño oomo un niño á loa asoretoe 
del corazón y á loa complicadoa enigmaa de 
las paaione», jamás había eospechado qae 
la eilonolcaa indiferencia oon qne Bellah 
ceaaaraba la conduces de su hermano adop-
tivo pudiese ocultar tempestades de tiernos 
recuerdos. Otras apariencias habían com-
pletado el engaño. Su flolicltad paternal 
na eonmnvló primeramente al ver, en las 
cartas que au hija le escribía desda Ingla 
térra, manifestaolanea de entusiasmo ro-
mántico hácia el brillante jefe de los chua-
nea bretones, y había visto después brillar 
francamente el mismo aentlmlento en loa 
©j©a de BsÜah en preaanola del Jóven. Estas 
ingénnaa maaifeataclcaea ántas Inqaletabaa 
qae liaonjeában al que era objat© de ellas, 
porque deaoifraban mejor el verdadero ca-
rácter dal encanto qao ejercía en el eepírita 
de la piadosa realieta. Sabía qae lao daloes 
pref*renolas do ana mojar ao rodean de 
mayor mlaterlo, y qae la virgen herida en 
el corazón recoge con mayor caldado sas 
volca sobra la herida; poro eatoa detalleo 
escapaban á la inteligencia méaoa flexible 
dal señor da Kergant, qua no dudó que el 
alma entera do su hija so hubiese prendado 
de la belleza, valor y victorias del Jóven. 
En su profunda ternura hácia ella, al 
Marquéa habla tratado de inclinarla á una 
anión en la quo creía ver la falioldad do 
Bailah, y lo coaaeguía sla graadea eafaer 
ZOB. É l también experimentaba on alto 
grado el asoend'enta del Jóven Gr.neral, al 
quo alempre había defendido ©Dérglcemente 
c o o t c a Isa cenauraa 7 eospeohae de eaa r i -
vales. A faerza de ©abrirle con el patronato 
de su lealtad, había llegado, por la inaenai-
wa/w—1886 -garren -urt iaen. Bagil 
Gaya t r íx í^^ ion oaetellana ee: 
B í ^ i o Ochoa, los vascongados de Bar-
agloba —En junio del año de 1888. 
Ea el embarcadero de la Paz aguardaban 
loa reatoa ol clero do la Merced, laa autorl-
dadef, laa corporaciones y oomisioneo que 
habían de formar parte del cortejo y la 
comleioa do jóvenoa vaecongadoí enoarga-
doa da recibir á diohna corporaciones y 
organizar la maroha-
El órdan d© ésta faé el elgulente: oiaoo 
guardias maniolpales á caballo de gala, los 
niños y niñas do la Caea de Caridad oon 
laces y ol pendan de la casa, los niños del 
Aeilo Navül, varice Indivídaos de ia Repa-
radora de Pi© I X y de San Migu©l, con el 
eatandartade la Pía-Uoioa, las terciarlas 
de Santo Domingo coala j anta y estandarts 
de la Cofradía del Bosario de Monteelen 
precedida de vaii&a haohao, la capilla de 
música y eeoolanía da la Merced que cantó 
altoruand© oon la Comunidad de la mUma 
igleeia un rea pensó al aer colocada la caja 
en el coche fúnebre, otro frente á la iglesia 
de San Joeó y al tercero frente á la Igleaia 
de San Jaime. En la propia forma sa cantó 
ol salmo I n exitu Israel de Egipto, Sagaía 
la Rda. Comunidad da ia Meroed oon erus 
alta y un gran cúmero de monaollloa oon 
hacha. Los venerables reatos del Obispo 
eran conduoldoa en ol magaífloo coche fú 
uebra de gran laja tirad© por coh© oaballcs 
ampoa&chadcs. 
Detrás del coche Jban, do prest© ©1 Rdo. 
P. Angel Vei-ero, delegado especial del 
Padre Provincial da Caerllla, de diácono el 
P¿dr3 Jatmo Ros, decano de los domlnicoa 
de Bar3©l©aa, y de nabdiácoi;© el Pidre 
EranoUc© Santander, qao 1c ea de Maaresa. 
Ademáa la órdan de Padres Predicadores 
eetuvo representada por el Padre Eoplcóa, 
pioviacial do Cataluña, el Padre Pálao, 
diatlcgaldo teólogo de Vilianaova y Geltrú, 
y loa Padrea Miguel Riera, Román Berna-
dot y Domingo Comas. 
En sitio preferente iban el señor A'calda 
de eata capital, D. FranoiBO© d© Paula 
RIUÍ y Taulet, los Iitreo teñorea Dr. Reb©-
l l t r , ¿Ignidad de chantre y natural da Viz 
oaya, Dr. Pol, Vicario general y maeatrea 
cuela, Dr. Casas, canÓLÍgo y seoratatio de 
Cámara del Obispado, loa írea ©n repies«n 
tacion dol Obispo y Cabildo Catedral; el 
J;fe de Fomento BfcBor Martínez Varguae, 
por dtdegadon del Gabernader de la pro 
vlnclí; ka íjoñorea Zivala, Jáuregui y U i i 
zar, que formaban la comlcion da la Dipu 
tacion do Vizcaya; D. Manual PArgaoll, 
delegado por «1 preoidente de la Diputación 
provincial da Bsree'ona, qno no pudo aals 
tir; ol Rdvereado Ignacio Iglesias da Bor 
dae, Cora párreco de Eionlo, condlseípulo 
del señor Berrlo O^hoa, el Alcalde do Ei© 
ni© y una oorakion dal Ayuntamiento d© 
BarcGlona. 
El ecompi-ñai^iíeDSo QGO segáis era un 
moroso. Estaban en él rapreseutadoa lus 
párrocos d© esta oapícal, el Padre Prior y 
algunos Padrea Agaetinon de loa ocaventoa 
de Celeüa y Gracia, de laa misiones de F i 
iiplnae, pomisionea do Padree JeauItRay de 
otraa órdenes qae ooatlenen también mielo 
nea en lan Fillplnaa y en China, varias co-
mialonea de oorporaelones, el copitan y efi 
olslldud del vapor "Isla de Luzon", entre 
loa cuales iba el laureado po&ta Mcs&n Ja 
cinto Verdagucr, que llegó da Tierra Santa 
en dicho beque, varios otrea oacordotea de 
esta capital y pneblca comarcano», muchos 
vaocongados, figurando, juníp á les reetee, 
la comisión organizadora del recibimiento 
qu© ae laa ha hecho, y gran número de par 
tíouUrse, emr© los que figuraba el médico 
homeópata Dr. p Salvio Almató y su hijo, 
hermano y tobríjio reepectlVamente del Ve 
nerable PAdr& Almató, qu« fcó martirizado 
junto con el Iitmo Barrio Gchca. Como s© 
tuvo la prí'C&uoíon do penar un cordón d© 
munloipaiea y agentes d© órden público, 
loa eepaotadoroe no ee confandlcron con lae 
poreonae dpi pDrt6|oy eetap pudieron entrar 
cómodfcmenta on la Catedrg). 
En la puerta m^jor de la Santa Bafcílica 
agoü.roaba loa venerbbles reatos el Excmo. 
Cabildo con cruz Rlt», proeadido del mace 
ro en traje do iuto; y 00.0 at-latencla d© IOÍ 
beneficiados de la íjanta Jglesla y de les de 
San Severo, fueron acompañados prooeslo 
nnlmeiite al coro, dftnde te había arreglado 
ua pequeño túmulo oon cebo blandonea La 
©apllia de múdea do la Baaílioa o&ntó á 
gran número de íooes el reapoueo que ee 
cantó al día slfitaiante do la maart© del Ray 
den Alfonso X I I y ae dopeslíó la caja en la 
cripta do Santa Ealaiia, qne cj-íaba iiami 
aada por machae velas y lámpara», oomo 
ca el día ¿a la ñezta de la Saata. Y ae 1© 
vaató t amb ién ' a c t a por ©1 mencionad© n© 
tarlo 
Tanto en ©1 desembarcadero de la Ptz, 
oomo en la Rambla, calle da Fernando V I I , 
pifeza do la Conotliucion é iamedlscioaeade 
la Catedral, ol ¡jantí© faé extraerdiaario. 
De ano de les baleohea de la calle do Per 
nande V I I ce arrojaron coronáa y florea (so-
bre ©1 coche que condnoía los reetcs Da 
rauta t o l a )» carrera reinó el debido órd tn , 
tributando el público mueatras da respeta 
y vanertíoíon al" iiustre már t i r del Tonjiln. 
Dorante toda la tarda feé mupha la gen 
te quo v|fllt/5109 rpatps on la cripta da Sta. 
Ea:al!g. 
Hoy ha celebrado el fcanto aacrljiolo da la 
misa ante al fi¿rcófago da llanta Ealaiia y 
de loa reatos de sa condlscípal© ©1 Rd©. Sr. 
Cara párroco de Elorrio. A láscela y media 
ana onmiBl&n del Cabildo Catedral com 
pcetta d© loa Muy Iltrea. Srea. Arcipreste 
y dol canónigo Robort, cen el maestro d© 
ceiemoDica y el macar© viatiend© d© lata, 
hoa entregado los reetos del venerable Ba-
rrio Ochoa al eefior d© Artlñsno y A las co 
misiones vonidaa d© Vizcaya, haiiándoso 
prasenta pl J í . itr©.| Sr. Dr. Pol, vicario 
g*nf ra', delegadb p o r el ssjSor Obispo da 
esta dlícíels. y loo M. Iltrcs. Sres; Dr. Re-
bollar y Caece, el eeñor Alcalde D. Fran 
cisco d© Pac ía Ríos y Taulet, el teniente de 
Alcalde señor Bañólas y el concejal eeñor 
Solar y Catalá, autorizando también el acto 
el oitado notario eeñor Martí y Sagriatá. 
A ¡aa aiete hsn 6ogld«i lo cafa oaatto jó-vetien vapoctigadee y ed andas la han con 
tanella. Ronda d© San Pedro y callo d© 
Vlllau©va. 
El desembarco d© loe reatoa lo anuncia-
ron ayer laa campanas de la Merced, do-
blando á difautos; á la entrada y salida de 
la Catedral tocaron las d© la Santa Baaílioa, 
y la salida del tren Ja han anunciado lae 
de San Pedro, 
Se nos ruega bagamca pública la viva 
satUf&poion de que eo hallan poeeidos los 
vascongados reeidentea on Barcehma y las 
comleioneo venidas de Vizcaya, por la ma-
nera con^qu© han tsiáo. realbldoB loo reatoa 
del venerable Befíor Berrlo-Ochoa. As i lo 
han manifestado no una sino varias vacos 
á lae autoridadec, especialmente al aeñer 
Alcalde, estimando estas atenciones como 
ana muestra do eimpatía y fraternidad d© 
Cataluña á lae Provincias Vascongadas. 
El miemo periódico Bgrega en su número 
del día 8 lo que sigue: 
"Corapletatémos laa noticias qu© dimos 
ayer acerca d© la salida de los venerables 
reetoo del P. Barrio-Ochoa con lea alguien 
tea detalles: A l llegar á la oataclon del 
ferrocarril del N©tte, la ©i ©©lanía d© la 
Merced cantó un reeponso. E l wagón don-
de ee colocaron los restes estaba adornado 
con r a m l l l e t e B da floree con qa© loa barc© 
loneees qnlsíeron obsequiar al Obispo már 
t i r . El eeñor Artlñano dijo en l a estación 
qne Barooloaa habla obsequiado Á los 
restos del Obispo Barrio Ochoa colocándo-
les junto al «epulero da su patrona y com 
patricia Santa Ealaiia, y que asi como la 
bandera de dicha Santa e r a 1» e n s e ñ a de 
las glorias catalanas, dal mismo modo será 
el lazo qne una las tradioionea del país vas 
congado con el catalán, probandala sflni 
dad que eiist© entre ámboa pneblos. A l 
partir el tren, s© dieron vivas al márt ir d© 
la Fó, á Barcelona, á Vizcaya y á Eipaña." 
Errata. 
En ©l párrafo cuarto, línea 6̂  del ár t ica 
lo editorial de hoy, ee ha deslizado una qu© 
noa apreenramoa á salvar: donde dice "con-
sideren sin precauciones" lóase "ain pre-
venciones," qu© ea lo qua É© eaoribió 
C H O N Z C A G t B N B B A l u 
A l anunciar hoy la toma d© posesión 
de nuestro amigo ol Sr. D. Federico Mora, 
Jaez Municipal del dletrlto del Prado, so 
cometió non ©rraío, que subsanamos, lia-
m&udole D. Federico Mira 
—Ssha admitido la renuncia qua del car-
go d© Aloald-í Municipal d« Rancho Veloz 
ha presentado D. Jotó M " Martínez. 
—Nuestro amigo el Sr. D. Aatonío Martí 
acá participa qu© con fecha d© ayer ha 
tomado poeeaion del osrgo de Juez Munici-
pal del distrito da Jesaa María, habieado 
a8tabl©cído la oficina del miam© en la cal-
zada de Galiano n? 74-
—El amiga© y oelcao empleado da telé-
grafos, uaesiro amigo ©l Sr. doa Lope Ló-
pez, ha cesado en la Administración de 
Comuüioaclonea de Cárdenas, por pasar 
con aeaecao á la d© Pinar d©l Rio. 
—La eagrada congregación de Ritos ha 
decorado patronos caleatlales da los hoapi-
talea y enfermos á San Juan de DIcs y á 
San Camilo de Lsli», ordenando que se In 
cluyan ano nombres en la letanía de los 
agonizantes. 
—Por decreto do ia Propaganda fide de 
15 d© mayo último, el Papa León X I I I ie 
dignó crear en loa íórminos del Vicariato 
apostólico de la Micronesia, en la Oseanía, 
una misión especial para las Islas Caroll 
ñas. 
Esta misión ©etará dividida an doa partea: 
la primera abrazará las Carolinas propia-
mente dichas, ó saau lúa Carolinas orienta 
les, y la segunda l&s islas Palaos ó Csroli 
ñas oooidentalea. 
—Se ha Gonoadido la saparaclon del las 
tltuto do Voluntarios al teniente y alférez, 
D. Desiderio Gontrsras Díaz y D. José de 
la Vega Vf ga, respeoílvamente. 
—Dice h l Correo de Matanzas que ea lo 
mañana del mártea último, falleció da re 
sullas de haberse caid© ©atre loa carros del 
tren d© materialea d© la Empresa del ferro-
osrri! da Sabanilla, un retranquero de di • 
cho tren, llamado D . Porfeot© Expósito, 
sobre cuyo cuerpo cruiíS todo el convoy. 
La muerto ha eldo inatantáne». E l Juz -
gado competen to Instruye laa oportanas 
dUIganciae. 
—Ea ©l laetltuto da Volantarica as han 
concedido los ulgalentea empleos do tenien-
te para el batallón do osta capital, á don 
Oasimiro Laara Fernández; de alférez para 
la eecoion del Cotorro á D, Francisco del 
Basto García; da capitán para ol 2? bata-
llan do Ligaros á D . Federico Saez Pérez; 
de alférez para la comp&fiía da Artíilaiía, 
á D. Bernardo Parnández Arangn; de te 
nlente para la 2^ eorapañía de San Antonio 
de loe Biñca, á' D. mglnlo Mañoz Solía; da 
alférez para ol 6? batallón de eats capital, 
á D Antonio Pérez Martines; do id para 
el batallón de Cienfaegos, D . Juan Fer 
nández Pérez, D . Jaan Aatoaio González 
López, D . Ramón Riera Franch y D. Fran 
CÍBCO Qolataallla Llano; para el 2? batallen 
deeeta capital: de teaieata D, Joeé Fer-
nández Longa y D. Antonio Fernández 
García y do alfórecea D . Estanlalao Alvarez 
8*ntureo y D Manuel Beand© García y 
para el primer batallón de Ligero» do esta 
capital, da capitán, D . Ramón Olaya Villa-
varde y da alféracas D Antonio Lorenzo 
Lriva. D Adolfo Carballé Blanco y D. Ra 
mon Cortinas Díaz. 
- E n ia Admínlstraeion Loo&l ds Adna 
ñas de asía puerto, sa han recaudado el 
¡lió 1? do julio, por d e m h o i waní^Mpriea: 
£ n c r o . _ 919,946-28 
gn pL-,^ 269-64 
Su bli latef. . 2,106-34 
láam po? impulsos: 
Se c í o . . , . , 232-33 
ifr.«P-«^ 
FfiANCiA —Par í s , 20 de jumo.—Ayer Mr 
Berenger le; ó en ©1 Senado el díctámen de 
lacomleion encargada da díctaminav acerca 
de la ezpalfclou da loa príaoipoa fcanceaee. 
El Informe concluye desechando la medida 
como Incompatlbla coa laa inatitucionsa 11-
beralea y perjudicial á las baenao relacio 
nea exlateatea entra Francia y laa naolnnes 
extranjeras. Declara ademán qa© cata 
oaeetlon no ©s del resorta del Parlamento y 
qae depende de la aatoridad Jadiolal. La 
disouMon de! dictámon da la Comisión se ha 
Ojudo para el próxima lúoea. 
El Cnade de Parla ha paeato ya ea órden 
todoa ana negocios á fin da eetar pronto pa 
ra salir do franela y traaladarae prob&ble 
mente á loglaterra el dia en qua el Senado 
vote la ¡©7 d© expul&ioo. SI el Son&do d© 
eechara el proyecto el conde de París per 
manecería ea Franela hasta que las Cáma-
rts llegaran á a a acuerdo aobre la caeetion. 
El grupo do Sanadores de la Union republl 
bla pendlento da Jooocnte orgallo, á darla 
en BU corazón cael pl puesto do hijo. A sus 
\ ojos ja maooba d© dasgraoi&d© origen deaa 
• natííifft (iSé? ¿(O^pléísmente bajo el esplen-
i«« AA '~- '«"fvletóíl priítíiaíjop y 1 M rnupítraa 
aorao.v.. - 1 * ^ ^ la 
do ausaata graticnu . ---MAíoeo 
meato dol aaciano era grand© s a o i . ^ . 
pultar ©n aqaella gloria da an dia ©1 nombre 
de sa antigua familia, hasta esa eacrlficlo 
agradaba á su abnegación, viendo en él 
nueva prenda dada á una causa santa, lazo 
qua dabía aofcoar faneatas deaoonflanzafl, y 
eaSreehar los filas do la n©bleza alrededor 
dal héroe popular. 
Tales e^au laa dispoelslonea secretas del 
señor de Kergant; a t í fué qao r©clbló con 
banevolenoia y cae! con alegría la manifes-
taoion qu© 1© hizo Fior-do-Lla d©l coneen-
tlmiento d© Bellah: l ibertábale de dudas 
quo 1© p&e&ban; lo daba explicación eufl-
clonte do loa padoclmíentos á qu© ea hija 
estaba aajeta hacía algunos días, y al m i m o 
tiempo le indicaba el remedio. La oríais 
nervioaa en que repentinamente había caído 
Bsllah hirvió Bolamente para confirmar al 
anciano en ana prevenciones y destruir eza 
últimos essrúnuloa. Quedando sólo á la 
cabecera da la enfanna, oonfandíó ©1 alien-
ólo da la deíe/iperaolon coa la oonfaalon del 
pudor, y oon Iflgrímaa de amor satlafech© el 
amargo llanto quo sus crualos consuoloa 
arrancaban á loe ojoa d© la jóven. 
Aqualla miema nooh© a© ocupó ©1 señor 
de Kargttat ©n dominar los obstáculos que 
la Igkoía pndía oponer á un matrimonio tan 
rapeatiao. Fáollmento se obtvieron las dio-
piezas. Muchos' eaoerdoteo prescritos se 
haníat} refagiado entre las Vlotprlosas han-, 
d̂ .e da Fior-de-Ll(; uno de ollóa tenía ele-' 
v i d a rasgo m la Iglesia, y 6ita era quien 
oa el momanto de partir el ejército realista 
dobla oolebrar en la capilla de Kergant una *• tías vino á unirse la idea de qae cual^aiera; 
misa polemn© por ai tr ianfo'da' íá expadi 
clon, y ooneintló en bendecir á la misma 
hora la aolon del jóven General y de la se-
ñorita de Kergant. 
Büllah qaedó laetrnída do eeto á la ma-
ñana sfgaleate, ni deíper tar dol profuado 
sopoi- qno eJgaló á las violentas caoadldas 
noche, Levantóao, oró y bajó ©n *©-
galda al parque, en : ! ^ e P ^ ^ ó largo rato 
ecla. Sorprendíala encontratR© máa fuerto 
que la víspera; pero sus ideas eran confaflüfi 
EÚQ: al fln reioord|5 sn parta comenzada, y 
viva inquietud la hizo volv©* pye^lpltada 
mente á su habitación. Ya sabemos cómo 
había dcsaporeeído la (sarta. Ba l l i h llamó 
en cegulda á Andrea y le preguntó al la ha-
bía visto: Andrea conteetó resueltemonte 
que no labia d© quá carta hablaba, aaegn 
rándolo oon acento tan uceo, que Bsllah no 
KO atrsvió ft preguntar máa. La aeñorita de 
Pelven, como todos los habitantes del cas-
til lo, ee habí* enterado de la boda que ce 
preparaba, y deapues da lo que había leído, 
no podía dudar qce Bellah obedeció, á pe 
aar BUJO , á alguna exigencia d© au auatero 
d?b*r, no experimentando háola su amiga 
mfia qa© respeto y compasión; pero dejando 
ver eaa sentlmlentoa imblege revelado an 
maMeicfig hazaña. Por eata rezón, violen 
tando BUS eentímientoe, Andrea coneervó 
todo el dU el acento y la aetí tud do herma-
na ofendida. 
El abiamo del dolor no tiene fondo para 
las almaa dollcadae; por macho qae profan-
dicen, Alempre puedan bajar máa y encon-
trar nuevos msnautisleade amargura. Para 
odas co es oieno qao las aitaaolones extre-
mas et;»n el término del padecimiento; por 
quebrantad»© que eatóa, siempre pueden 
padecer má»?. Aií lo experimento la aeño-
rlca da Kergant cuando á todas sus 
cana adopta el preyeeto votad© por la Cá-
mara da diputados. 
Treinta delagadoeda loa comités bona-
parti&tas han pedido audiencia ol príncipe 
Napoleón, quien se ha spreaurado á conce-
dérsela. A l darles las gracias por sus sen-
timientcs de simpatía y fidelidad, el prínol 
pa lea ha dicho: " E l gobierno puede con-
vortirmo en on desterrado, pero no en un 
emigrado." Se asegora qua la ley da ex-
pulsión ba dado por resultado la reconollia-
olou del príaeipe Napoleón oon en hijo. 
Becaeeville, 20 de junio.—"EX proceso d© 
los mineros acusados de haber asesinado á 
Mr. Watrla ©atá ya terminado. Badal ha 
sido condenado á ocho añoa de trabajos for-
zados. Leecura, Blonoh y Canjenel á aieto, 
eels y cinco añoa d© prieioa reapectivamen-
t©. Los demás presos han sido paeetos en 
libertad-
P a r í s , 21 de j w « o . - - M r . Lesseps ha es-
crito á loa accionistas del Canal d© P a n a m á 
qae la petición del último cuarto de 125 
francos por las aeclonea dol 25 da setlembro 
facilitará á la compañía el pago de loa con-
tra tistaa y á emprender los trabajos con ac-
tividad. 
P a r í s , 22 (íe^Mmo.—El proyecto do ley 
de ©xpaleíon d© loa príncipes franaaaoa vo 
tado ya por la Cámara de diputados, lo ha 
sido hoy por ©1 S©nado. L a sesión ha aido 
muv agitada. 
Mr. Mareen, senador ultra-radical, ha to-
mado el primero la palabra para impugnar 
oon vlralencla el díctámen de la comisión, 
qu© aconseja pura y Bimplemcnte qu© «© d© 
aechara ei proyecto. Mr . Mareen ha ex 
puesto la mlama doctrina jacobina que ha 
bla soatenldo en la Cámara d© diputados 
Mr. Madlor de Montjean, y ho terminado 
pidiendo que eo votas© ©1 proyecto de l©y y 
quo ce pnaieí© en ejecución inmediatamente. 
El antiguo ministro de inatrucolon públi-
ca Mr. Bordoux, hablando en nombro d© la 
izquierda moderada, ha combatido el pro-
yecto d© ley votado por la Cámara de dipu-
tados. En nu razocado y elocuente dieour-
eo ha conjarado á loa aenadoroa qu© h$n 
sufrido laa penalidadoa dal destierro, como 
por ejemplo Mr. Marcon, que no impongan 
este castigo sin jnloio á loa individuos dolas 
familias dinásticas. 
Mr. Bardoux ha sido muy aplaudido por 
una gran parte de la asamblea, y su diesur-
so ha producido efecto bien marcado. Mr. 
de Freyolneí ha subido inmadlatamonte á 
la tribuna para contestar. 
E l pr©3ld©nt© del consejo en 6a dlacorso 
se ha servido de loa miamos orgumeoíos 
qu© habia emplead© ántes en la Cftmara d© 
diputados. Se ha empeñado en demostrar 
que loo jefes de las antiguas familias rei-
nantes oerían una amenaza oonstant© para 
la República miéntraa permanecieran en te 
rritorlo francés. L a República tiene el d©-
recho de defenderaa y ea lo qao debe hacer 
ala demora, obligando á loa qno s© presen-
tan como pretendientes áiree á vivir ©n país 
extranjero. 
Hub© doa inoldentea tumulíiuoaoo. Caaa-
Mr. Freyclnet ha reclamado la paternidad 
dal proyecto do ley da expalelon, ee han 
pronuaeiado enérgioae negatlvna. Varios 
cenadorea de 1» derecha hsn intorrampido 
al minletro dlcléadol© qa© habla osdid© á 
laa exigencíafi de la extrema Izquierda, y 
qae ao era más qa© un instrumento dóail d© 
los radicales. 
Deapaas do esto, Mr. d© Freyclnet dijo 
lacídentalmenta qae el gobierao habla das-
plegado energía en los aoonteoimlentea de 
Decazeville cuando Mr. Watraa faé aeeei 
nado. La derecha protestó do nuevo, acu-
cando al piosldanta del conaejo y á ana co-
legaa de habar demostrado una debilidad 
daploiabl© hácia los amotinados de Daca 
zevllle, á fia de oomplae©r á loa radicales. 
Mr. Freyclnet terminó en dlecurso piolen 
do la unión de todcs loa republlcanae: ha 
hecho un Uam&mlento á la Izquierda mode-
rada para qae no rompa stta unión eeparán-
dosa da la mayoría republicana. Mr. Casi-
miro Parior, miembro informante de la Cc-
misioa ha oonteatad© al pre&idento d©l con-
sejo: ha declarado que él y sus amigos do la 
izquierda moderada ee niegan á seguir al 
gobierno en las medidas excepcionales en 
que as ha comprometido. La aitaacion de 
la repábiioa nada tiene de alarmant©. Sa 
vigilancia debe bastar al mlalaterlo para 
gaardarla. 
Admitíaado qua los pretendlentea pu-
dieran hacer correr algún peligro á la Re-
pública, ha dicho deepuea el orador, no se 
pudiera suponer quo este peligro faera 
Inmediato. La llamada medida do proesu-
olon que so quiero tomar es excesivamente 
impolítico. En cuanto á loo precedentes 
que Mr. Freyclnet invoca para jasílfioar el 
procedimiento de la Cámara de Diputados, 
no pueden aor aplioadoa á ia situaoicn pra 
senté. Ea otrao épocas, algunos gobiernos 
han podido eneontrarae, oon respecto á un 
pretendiente en el caso de prootíder en 
Iffgltima defensa. No ea lo mismo hoy, y 
hé aquí porqué Mr. Caalmiro Perisr votará 
contra el proyecto. 
El Señad©, que eetá cansado do la pro 
longaoionáel debate d© una manera visible, 
espora aún qaa el daqae A. Pasquier babl© 
centra el proyecto on nombro del centro 
derecho. Deapnea Mr. Bartho lo apoya ea 
nombre da la ffa©oicn d© la Izquierda. NI 
uno ni otro dlecnreo han producido gran 
efecto y ee votó ftl fia qu© eetaba t©rminada 
la dtacaeion. 
Se puso á voíaoíon ol primer artículo del 
projeoto d© l©y d© la Cámara d© loa Dipu-
tados concebido ea tatos términos: 
'•Se prohiba lo reeldancia en ©1 torrltorio 
de la Ripúbiloa á loa Jafes de laa familias 
que han roaldido ©n Fronda y á eus here 
deroa díreotoa en el órdea da primogani-
tQr»,1' 
E í t e artícalo ha eido adoptado por 137 
votos centra 122. Mr. Freycineí, que según 
parece f ó'.o contaba tener ana mayoría d© 
diez votos, está en extremo satisfecho de 
esta resultado. Los demás artíoalos se hsn 
votado ein iacldentes. Pero casado el pro-
yecto se ha votado en en totalidad la extre-
ma izquierda ha p3did©©l©8oratinlo público 
y cada senador ha tenido que subir á la 
trlbana para depositar en voto. Varios 
senadores rapabliosnoa quo habían votado 
contra el artíoulo 1? han admitido la ley ©n 
cu totalidad que ha aido aprobada por 141 
votos contra 107. 
P a r í s , 23 de junio.—El príncipe Víctor y 
quince da ana máa decididos partidariof, 
entre olloa el marqqés de Lavalette y el 
barón Hansaman, han aalldo hoy para 
Bruselas1. E l tren en quo ee fáéron" faé 
despedido en la estación oon ylvas al Em 
perador, ''Hasta á la vlcta," cuyos gritos 
han eido cohteatadea cpn otros de viva la 
República. Haboeilbldoa y s e ñ a n verifica-
do varias prlrionea. 
— , -̂Hfc 1 1 
OorresponÉenoia der'Díariodela Marina. 
Nueva-York, 24 de junio . 
La oue¿tion de la reforma arancelaria 
parco© haber ©aneado en la Cámara de Ra-
prceentantes el mismo efecto que prodejo 
en el banquete olímpico la famcaa manzana 
de la Discordia Desde qua Mr. Morriaon 
arrojó eaa bomba, andan á laa greñas loo 
demócratas unoa con otros, y á regaña dlon-
tea demócratas y republicanos. 
La derrota dsi proyecto morrisoniano, 
gracias á la oosliclon del grupo democráti-
co de Mr, Rsndall oon lo minoría rapubll 
can», ha hecho mala aaogra ©atrs loa de-
mócratas y dado Jugar á no pocas reorína • 
clones. Dices© qa© la intervención oficiosa 
dal Presidente en favor del. proyecto ha 
exasperado á loa demócratas quo lo com-
batían y haeta á loa mismoa qu© lo apoya-
ban, por eonaldorar loa últimos que esa In 
un criado tai vez, habla violado laa castas 
expanfiíocea de su corazón; au primera y 
última carta de amor, aquel testamento d© 
su alma, aquella flor de BU tamba. SI alga 
na man© máa digna eo había apoderado d© 
aqu©lla carta, Bellah podia temer que, dea 
cubierto au aeoreto, la fecee imposible rea-
lizar en eacrlficlo, y veía»© cómplice da laa 
Irreparables deigraelas que arrastrar ía la 
deBefperaclon d© su prometido. En ©fitaa 
ansiedades p&ó l&s primersa horas del dia, 
y al fin, como nada venía á confirmarlas, ee 
persuadió d© qu© la carta s© habla extra 
vi a do en ol desórden que siguió á en des-
mayo; ó qao la habla recogido la CaaoneBa 
y consideraba conveniente guardar teereto. 
Aquella maüana EO presentó un momento 
Flor de-Lia pn al eastillo, y en seguida vol 
vló al campamento del bosque, en donde le 
retuvieron hasta la noche. E l eeñor de 
Kergant debía seguir á la expedición, y de-
jaba á BUS hijee y hermana en el easrillo, 
cacareando á j&ado el cuidado de velar por 
au seguridad, gn ©tras ocaaiones, el fiel 
guarda ae hubies© resignado difícilmente á 
su encargo, que le separaba de su eeñor y 
dol peligro; pero todos eus escrúpulos desa-
parecían ante la inquietud que la causaba 
la alteración da la t-alud de su hija. En 
efecto, hacía olgun tiempo que A l i s había 
perdido el brillo de Juventud y poderosa 
energía que daban á su semblante tan no-
table carácter; lo^lamo que Bállah, parecía 
que pesaba sobra ella mortal enlermedad. 
Ea la masans del día á que hemos llegado, 
ee sintió demasiado débil para abandonar 
©l lecho, y Bellah acadló á verla. A pesar 
de la distancia qne la diforencia de naol-
mieuto establecía entro laa doe jóv©n©s, laa 
ocetumbrea do sus primeros años, las pena» 
iidades de tiempos desaetrosoa, ©1 destierro | 
y peligros sufridos en común las habían m i - 1 
gerencia del Jefe JtTTcC - ^ 
contribnido á diegustar á los primeros 
Por otra parte, Mr. Bandall ha debido 
comprender que su oposición á la reforma 
arancelariar-«8taba en contradicción con la 
doctrina del partido aceptada por él ea la 
Convención de Chicago, y sea para contra-
restsr el mal efecto de conquistar el honor 
de la reforma y por ende la jefá tura del 
partido en la Cámara , se ha ocupado en re-
dactar á toda prisa un proyecto de ley que, 
á vueltas da Introducir algunas modifica-
ciones en loa arancelo?, suprime el impues-
to aobre la elaboración y venta del tabaco. 
Con algunas ligeras rebajas aobre unoa ar-
tículos, como son los oarrilea de acero, las 
hojas d© zinc; con la libre entrada del al-
cohol destinado á la industria, de laa ma-
deras de oonatruooion y del jat© y coa la 
eapresion total de los Impuestos aobre el 
tabaco, calcula Mr . Bandall que se merma-
rán los iagreeoa ©n cerca de dios millonea 
y so h a b r á n cumplido loa ofreoímlentoB del 
partido democrátloo. 
L a divergencia de opinión entre la ma-
yoría del partido y el grupo disidente que 
dirige Mr . Randall, consiate en que aquella 
se Inclina s i libre cambio y por consiguien-
te á la rebaja d© los araacelea, al paso qu© 
el último ea decididamente protoooionlsta y 
prefiere la auprosion de los impuestos á toda 
reducción arancelaria. 
Pero la medida que ee propone presentar 
Mr. Randall & la Cámara tiene que pasar 
por ciertos t rámites reglamentarlos, cuya 
complicación aoiía largo y difícil explicar 
aquí; y BU éxito depende en una gran parte 
de la actitud que tome Mr . Morrleon. E n 
ese juego d© tfiotica parlamentaria entran 
por mucho las coDelderaoiones polítlcM y 
peraonalea, do manera que fu©r» aventara-
do emitir opinión acerca del resultado final 
de esas medlciae. 
No es conducente, ein embargo, á un 
avenimiento amietoao entre ámbos Jefes, la 
dlsoasion acalorada qa© oonrrió anteayer 
mártea en la Cámara con motivo de otro 
proyecto de ley presentado por Mr . Mor r i -
aon y apoyado por la ComUion competent©, 
aegun el cual sa pieBoribe que cada vez que 
©l Congreao vote un crédito con dofitlno á 
pagar peuslones á Beldados 6 á familias de 
aoidadoa que defendieron la Union, arbitre 
aaímismo un impueato para llenar ea© com-
promiio. 
¡Buena a© armó en la Cámara al oír e©-
mejante propoalcioDl L a díeoualon dló na-
turalment© pió á ventilar cuectíonaa d© 
partido, y no despardieiaron tan bella opor-
tunidad de decirse lindezas demócratas y 
rapublieance. Por ser Mr . Morrlson ©1 au-
tor del proyecto, se m ó & colación la cues-
t ión arímcolaria, y hubo aluaionea per*ona-
lea que hlcloron usar de la palabra á Mr. 
Randall y a otros caciquea da ámboa par-
tidos. 
Los republioanoa echaron en cara á loa 
demócratas en falta d© patriotismo, y hubo 
quien aoutó de marcada tibieza en ese con-
cepto al miemo Jefe de la Nación. Sa cali-
ficó la medida propueat» oomo iatenclonai-
mente hostil á Jos defensores de la patria y 
como an reourao hábilmente premeditado 
para poner obstáculos & la remuneración ó 
recompensa de sua velloso» servicios á l a 
o&uaa de Ib Union. 
Los demócratas no ee quedaron mudos ni 
maneoa en contestar & esca ataques. I n -
creparon & los republieanoa por au inconse-
cuencia ©n abogar hoy por dar pensionea á 
los eoldados desde la opoeicion, siendo así 
que purieron difitultades para ooncaderlas 
poco después da la guena, cuando gober-
naba su partido y cuando más necesidad de 
o! laa tenían los zoldados, machos d© I©Bcaa-
lea eetaban enfermos y deavalldoa en los 
hoapitalca. Ahora, decían loa oradores de-
móoi&ías, se precoatan loa repablicanos co-
mo amigos y defensorea de los soldados con 
el objeto de obtener BUS votos; pero ee opo-
nen & una medida qu© impone el manteni-
miento de eses eoldadoa á las clases acau-
daladas del paía, cuyo poderoso auxilio ea 
lo qua más intereea á los republicanos. 
La verdad es, y me ext raña que á nadie 
ee le haya osurrido decirlo en ol Congreso, 
que cada dia as van aumentand© máe y más 
las penalcnes que ae dan á loa soldadoa que 
tomaron parte en la guerra civi l , hasta el 
punto de que con los millones que ee desti-
nan á ea© objeto podría mantonerae en pió 
un ejército máa respetable qu© el qu© hoy 
tiene la República. Y, sin embargo, cuan-
do el goneral Logan propuso en ol Senado 
un aumento de las faerzaaregularea, encon-
tró oposición por part© de sus correliglona-
rloa, loa miémos republicano a que tan libe-
rales se muestran en d&r pensionea á loa ve-
teranos. Pora lo qu© sirvo y hac© ©l ejército 
de loa EstadoB-Unidos, bien podría darse da 
alta á todos Ico veteranos y lisiadoa y re4 
compensar así sua paaadoa asrvícloa, pueato 
que el prest viene á aer aquí c i más ni mé-
noa quo una eopa boba. 
Tan grande as el despilfarro del Congreao 
en materia do dar pensiones, qua el mlamo 
Preoidente se ha visto en la precisión de . 
enviar un Mensaje llamando la ateucloa de 
ice legisladores hásla esta punto; pues en 
lo Qae va de legislatura se han presantado 
á la firma del EJecativ© unoa quiaientoa de-
cretos de pensiones, algunas de alias ente-
ramente Injaatlfioadas. Ei exfimen minucio-
so d© las clroauatancias do aada oaao ha 
movido al Praaldants & donaprobar algunag 
penslonoa quo ha oonslderñdo íDjuatse á to-
das luces, y por ©ato recomienda al Con-
greao mayor paralmcnla ea laa conceslonei. 
Dscldidameat© Mr. Blaln© ti©ne mala es-
trella. No bien encuentra la msnera de sa-
l ir de BU rotraimlsato y pavoneara© ante el 
pábllco, oomo ha hecho hsco pooo para ha-
blar en favor de la autonomía de Irlanda y 
pescar así algaaas elmpasíaa entre el nu-
meroso elemento irl^ndós de esta tierra, 
cuando ee 1© saca un nuevo trapillo á la co-
lada que contribuirá á mantener vivo el 
leouerdo d© sus fechorías políticas. 
Con motivo da ua pleito (entablado con-
tra 1& Western Union Company por dertoB 
manejo» qu© ?e6ulíaronen la usurpación de 
otra linea telegráfica por la oolcsal empresa 
qu© preside el impertérrito Jay dould, ae 
han descubierto en ol careo de los teatigol 
alguuoe gazapos írasoonejados qa© haa he-
cho aamamení© int©re8aat© ae© litigi©. F i -
guran ea él abogadea de mucha nota, entra 
olios el proclpao orador y ex eenader Mr, 
Roacce Conkllsg y el ateo Eobert Inger-
«oll, enya fácil palabra faaeina y seduc®. 
Eatra les teatíges que han sufrido iaterr©-
^aíorlo onéntase el cacique republlcín?», 
ooronel Blíss, y éste, en ©1 carao d© sus d ^ 
olaraoíonee, ha Eanífeatado que Mr, Jay 
donld tuvo una entr©vlBta muy larga oog 
Mr. Bla laa pocos días ántes de celebraría 
lan últ imas eleccionea prealdencíales; que 
aqu^l mismo día Mr . Gould entregó una 
faena suma do dinero—no Raba el deponen-
te á punto fijo GÍ foeron §50,000 ó $100¡000 
—á Mr. Jchn O'Brien, Inapectcr (ficial de 
las eltoolone! y sñliado al partido republl-
oaao, p&ra qae loa invírtieí© en la compra 
da votoe entra los demóaratga á f ivor do 
Mr. Blaíne; que un alto jsfe d© Policía, afi-
liado á la agrupación de Tammany, estuvo 
presente on eaa conferencia y dió en asen-
timiento á e.ia negoeíaoioc; que después da 
las eleeoIODee, tanto Mr. Gould ooiao Mr^ 
Blai~e, tenían la fieguridad da qua había 
trlunfádo la candidatura do éate, contandl 
cea la prometida cooperación del iaepectoi 
de las elacoloaea, y qu© por último el reiuh 
tado del ©serntlDlo convenció á Mr. Blalní 
y á Mr. Grouid de que Mr. O'Brlen so habÍL. 
emboiMilado oí dinero eln lograr el objetfy 
pa^a qno lo fué entregado ' ^ 
Ya puedeu suponer loa lectoras la i m ^ r d 
eion que h t b r á n causado en este públiéc 
!ao rovfilaaloaea do tan Indignos manejori-
por parte d?i ex-candidato á la Prcaidenclfi] 
do coa lazae íntimos de cariño. Ea ©1 airet 
aídleate de Ballsh exaltaba eots sentimien-
to la ingenua' admiración que le Inspiraba 
la poética belleza de AU?, en la qne encon-
traba parecido coa las fabalosaa reiaaa dg 
la lsy©nda armorioana. Por eata razón ha-i 
bla cuidado oon exquisita delicadeza o q 
quitar toda apariencia do servidumbre 
carácter grave y algo adusto de la jóven! 
bretona. Esta, por au parte, corazón mál] 
ardiente aún quizá, porque estaba máa conJ 
tenido, embriagada de gratitud, subyugada] 
por el imperio d© una inteligonoia superior,; 
habla sentido crecer h&ata el fanatlamo e i 
abnegación hereditaria por la nobl© compj 
ñera do au infancia. 
A l ver ©ntrar á la señorita de KergsníJ 
AHx ee alzó an poco en ol lecho, y tristoj 
aonrl&a paeó por EU rostro, cuya palldei 
mat© enroaban raetres azalea. 
—jüioa mlol—exclamó Bellah cogiendo 
la mano d© la Jóvan;—¿padecas macho? 
—SI, eeñcrlfia, mueho,—centeató Alix . 
—¿Seré yo tal vez la oaata?.>>.... aún noj 
h© hablado á tu padr© por tu prometido.,., 
¡Perdóname! ¡tengo tan agitado el es-
p í r i t u ! . . . . . . Además, tú miema m© ea-
cargssts que eaperáee aiguuoa dlae; perc 
voy á hablarla, y además procararé oonea-
guir oue no marche, si esa Idea ta hace da-
ño. 
—No, no, os lo agr8dezoo,~dIJo vivamen-
te la hija d d guarda:—mi padre no le per' 
donaría que ee q u e a a e s . . . . . . A d e m á s , ñ( 
ea eeo^..'.., estoy enferma. oa cafialfij1 
aeñoíiís;? 
—Esta nochs. 







roTÍo tienen n l n g a n » explioaoloa quo dar 
a l públ ico . 
L a creaolon da un nuevo oarden^lato pa 
ra los Estados Uüldoa so anunc ió oficial-
m e ó t e haoo alguu tiempo, y el lúaaa de es 
ta semana recibió el arzobispo Glbbone, de 
la dlóoenla de Baltlmore, qae es el agrsols-
do, las ÍDsignias oardenallclas de que fue 
ron por&adores los dos Nanolos da Su San 
tldad, Monseñor Sfiranloro y el Conde 
Muoolola, de la guardia Pontificia..Este úl-
timo, vestido con uniformo de gala e n t r e g ó 
al nuevo Cardenal la heretta y la succhetta, 
Jante con las oredenoiales do los cardena-
les Peoci y Mertels. D e s p u é s ol nuevo Pr ín -
cipe de la Iglesia obsequió con una comida 
A los ilustres mensajeros, loa cuales perma-
necerán en Balt imere algunos dias para 
asistir & la ceremonia religiosa de la Invea 
tldura, quo ao ce l eb ra r á con gran pompa en 
aquella catedral el día 30 dal corriente. 
E l lúnes do esta semana empezó en Chi-
cago la vista de la o ansa cr iminal entabla-
da contra los cabecillas anarquistas y eo-
claliatas de los sangrientos dl«turbloB que 
allí ocurrieron el mes pasado. L a Inespera-
da oompareoenoia ante el t r ibunal del fa-
nático Parsone, c a n t ó gran sensación de 
sorpresa en el públ ico , por cuanto ese te 
mlble cabecilla h a b í a sabido eludir todas 
las pesquisas de la poüc ía por encontrarlo. 
Se p r e s e n t ó de motu propio, creyendo qus 
le t e n d r í a m á s cuenta, y ha preparado él 
mismo su discurso do defensa. Sn mujer 
está escribiendo, en colaboración con él, un 
libro, que si llega & ver la luz, se me figura 
que será preoino cogerlo con tenazas. L * 
parda esposa de Paraons asiste todos los 
dias al t r ibuna l , a c o m p a ñ a d a de sus do» 
criaturas, y tiene la convicción de que cuan 
do su marido espete sn dlocnrso al Jurado, 
óata ab so lve rá en el acto á todos los reos. 
Pero por ahora la gran dificultad e s t á on 
formar el Jurado, pues unos porque tienen 
ya sn Jaldo formado sobre el o r ímea , otros 
porque muestran aflolones socialistas, quie-
nes por ser hombrea de desahogada poei 
clon, quienes por carecer en absoluto de re 
cursos, cuantos se han examinado para ser 
vlr en el Jurado, han sido desechados ya 
»ca por el fiscal ó por loa abogados defen-
sores. Estos pretendieron que cada reo fae-
se Juzgado Individual y separadamente; pe-
ro el Juez se nogó á ello, y la causa será 
colectiva por conspiración y homicidio. 
ECOS DE LA MODA. 
KSCRITOB EXPRESAMENTE PAKA EL D I A R I O D E IiA 
MARINA. 
Madrid, 8 de junio. 
Uno de loa mAs elegantes vestidos de 
boda que se han hecho on la época actual, 
ea ol de la bolla jóven que se l lamó mies 
Folaom, y que hoy es lady Cleveland, eapo 
aa del Jefe del Estado norte-americano. 
Me esoribe désele PAIÍ* una amiga que 
vló el traje, y dice que es sumamente «en-
olilo, 8ln encajes n i alhajas: de raso blanco, 
oon cola do dos metros de largo: las guar 
nlclones son de granadina de seda, pero el 
gran mér i to dal vestido consiste sus borda-
dos, que figuran guirnaldas de azahar de 
una gran delicadeza de ejacucien. 
L a madre de mina Folaom es una de las 
bellezas de la colonia norte-smerloana, y 
en Paria ha llamado siempre muoho la aten 
olon: su hija aa le parece en el género me-
ridional de au belleza: es morena, oon ojos 
negros y expresivos, y hermosos oabellos: 
sólo cuanta 22 añas , y el presldeate Cleve 
land ha cumplido ya 51: pero según ee 
asegura el caeamlonto se ha hecho por 
amor. 
T a que menciono los vestidos de boda, 
descr ib i ré uno que ha llevado una viuda 
muy Jóvan en la ceremonia da sus segundas 
nupoias con nn alto personaje que hace 
tiempo suspiraba por su hermosura: el ves-
tido era de moaré color de caña : en la 
delantera llevaba tros hermosos enea-jes 
blancos, que la enhilan toda: en los costa-
dos, óatos encajes están sujetes por otros 
dos estrechos, á los que servían de cabeza 
una guirnalda de roeas t é : las ondas del 
ancitja iban háoia alsrás, y las rosas háoia 
adelante. 
Entre los dos encajes estrechos estaba la 
Cola, muy larga y cuadrada: és ta cola era 
de raso liso color caña , forrada en gasa de 
seda blanca, y guarnecida el borde iDferior 
oon dos encujes, y nua guirnalda de rosas 
té, con hejao verdea. 
Corplño do raso oon pnto de moaré , guar 
neoido de onoajes blancos: mangas de raso: 
un ramo da rosas té , ocupando ol lado iz-
quierdo del corpino. 
Velo do blonda blanca cuadrado, y gaar 
nocido de ondas, 6 cas tañuelas á la españo 
la; este velo llegaba á la mitad de la espal 
da, como una mantil la, é iba prendida en 
la cabeza con agoj JS que figuraban estro 
lla« de perlao y brillantes. 
No puedo ditouTrirse nn atavio nnpoid 
m4B boniío, no pudiendo llevar el blanco do 
las solteras. 
Para otra viuda muy jft ^ n , se ha hecho 
un traje de damasco icaa, adornado de en 
cajeo blancos: la manti l la blanca, desou 
briendo enire sus delioadas mallas un peine 
de brillantoo, oon perlas iguales. 
Todos los matioss claros en telas de ceda, 
estáo admitidos para vestidos de eegnndaa 
nupcias, mezcladas las telas con encajas, 
tules y flores, y algunas veces con joyas. 
* 
* • 
E n las jóvonea quo van por la primera 
vez, el blanco es irremplazable: hasta las 
de fortuna más modesta se visten de blan 
oo, pero de lana, lo cual no es más feo que 
la seda, sino mucho m á s bonito: se añaden 
algunos encajes de poco preeio, y el a tav ío 
resulta encantador. 
E l mismo ó r d e n siguen todas l«.s telas 
sencillas: no se necesita hoy gastar mucho 
para Ir muy bien vestida: el foulard vuelve 
á estar en boga, y hace competencia oon el 
•noaje de lana, cuyo precio va bajando mu 
che por esta r azón: on el foulard, todos los 
tonca e»tán admUidoe: el oolor l i la , el caña, 
el crema azul, el madera en todos matices 
^ otros varios, se disputan bl favor de las 
señoras: hay a d e m á s , batistas do lana, sem-
bradas de florea sueltas, que son encanta 
doras: de eate género ho visto una azul 
porcelana, sembrada de ramos de claveles, 
incomparable para trajes de señori ta muy 
jóvan. 
Se gnaroecon esüos tr«J«s con plegados 
de foulard, oon pedazos do enes je, con oin 
tas de drs colores, y oon todo aquello que 
aconseja el buen gusto, porque todo, abeo 
lutamente todo, ee lleva, estando empleado 
ó coltcado con fsiíe y grada. 
E l arce para hacar las ooaao, y sobro todo 
para voattrae bien, os uno da loa mayores 
enoantoB do la aiuj^r: tsulendo arte y buen 
gusto, la mojw os olempra s impát ica y a 
gradablo, aunque no sea bonita. 
Con to loa eatoa trajes so llevan mentele 
tas do diversas formas: la» qna forman un 
corpino y llegan luego manga? de anchos 
encajes llamadas alones e s t á i moy de mo 
da; y convienen sobre todo á laa ocñoriíaa 
muyljóveaee: esfeos aloriea so ponen t ambién 
da gasa bordada con cuentas gr.aeoas y cao 
c lñendo y adornando elbrazo. 
Se llevan en Par í s las mantelataa de tor 
clopeiodo color "bordadas en oro 6 on sodas 
lia diversos matices, pero todoo cacuros: 
tfqulempietan'á veras t ambién para salí 
(Jas de "tostro y >on eumam'onte caras; en 
prevé las imitaciones m a t a r á n con su mal 
gusto estos objetos cuyos mayor m0rito con-
{flete en eo novedad y riqueza de deialles. 
Las manteletao y confecciones es tán to 
4a9 bordadas en azabache ó abalorio de 
plomo: este ú l t imo género , ha conservado 
Coda su distinción por que siendo sumamen-
te caro no ha podido gonorallzarse; las gran-
des damas lo llevan muoho para alivio del 
luto. 
Casi todas las manteletas de t u l bordadas 
eon azabache, se han convertido en oorpi • 
ñ w con viso de raso de colorea fnertes, co-
mo grana, azul ó violeta; estos corpinos 
•on e legantísimos para teatros, y se llevan 
oon todas las faldas negras ó de colorea os-
earos, seí como con las que son iguales al 
oorpiño que las hay t ambién . 
Los sombreros de paja de colores están 
muy en favor para loa conciertos del Retiro 
y las flaataa campestres: las capotas do pa-
j a gruesa bronceada, verde ó azul oscuro, 
dicen bien con los trajes de poco precio: las 
da paja amarilla de tejido muy grueso son 
las preferidas y se adornan con tal plegado 
del mismo oolor, y con nn ramo de amapo 
las ó de olemátidas azules. 
Los Bombreros blancos son los que han 
i^aido en completo desuso: en las capotas de 
Snoaja negrq ge llqv^n bloníjag (Je oro, ó izon de gasa amarilla] poro sombreros ere -
m« ó blancos no se va uínguaor en cambio, 
abundan las capotas de encaje negro ador-
nadas de todos coloree: he visto una deati 
nada para complemento de un traje lista-
do blanco y negro, que era deliciosa: se com-
ponía da unos eneatoá volantes de encaje 
nagro plegados oon mucha gracia: ealo al-
to de la capota un ramo de rosas te y rosas 
da su color natural: esta capota no tenía 
estaba destinada 
. Jé un género muy nuevo: os 
granadina do lana negra, oon listas de 
g¿9&: & cada lado de esta lista, una muy 
estrechita, blanco, de raso; nada más ' boni-
nito, más modesto y m i s nuevo 
Esta misma tola ha llegado teglda en d i 
varaos colorea, sumamente lindos todos: el 
rosa, el verde, el crema el azul, el verde, el 
cznl, el nutria: todos estos matices se em 
ploau con igual éxito, asi como el cobre y 
el m o í t a z s ; pero son colores que se usan de 
noche, reservándose para de día el negro, 
el rub í , el verde oscuro y el café. 
Suele hacerse falda lisa con estas telas, 
y llevarla con túnica da granadina de lana 
de un sólo color: en suma, en el presento 
estío seguirán l levándose los tegldoa de la 
na, aunque nos sofoquemos, puesto que la 
moda lo ordena así . 
Siguen praparáadosa para las estaciones 
de baños grandes equipos: lujo ruinoso, que 
par* n^da sirve pasándose la ocasión de lu 
cirio, y qae ao va mis allá que dos ó tres 
meses; el eacaja da lana da hilo y de seda, 
el torciopalo, ol raso, el otommo, toda ola 
soda t íg ídoa dd lauay de algodón se em 
plean en estos equipos magnlflcoe: cada t ra 
je do que se componen, se luce una vez ó 
dos lo mia: y osie mótado que ya no siguen 
ni aún laa priacasiíi , puesto qus laa lafan-
ton Isabel y Eulalia se ponen loa vestidos 
v*rlaa véaos, oatemóSodo ruinoso no alcan-
za nlügUU tricmfo, parque siempre hay quien 
gano en locuras, on despilfarro, y hasta sn 
ridloulecea. 
MABÍA DEL PILAR SINTJÉB. 
^>^»~»»-. 
G A O B T I M i A S . 
CÁKMBN .—Para la noche de m a ñ a n a , 
s á b a d o , se anuncia en el teatro de Irl joa la 
segunda repreeentaclon de esta msgnifiea 
zarzuela en cuatro actos, para la que ha 
hecho la empresa gastes de consideración, 
p resen tándola con una riqueza de detalles, 
en vestuario, deonr; c i c L t a ^ personal á 
que coe tienen poco acostumbrados empre 
sas a n á l o g a s . L a protagonista de Gármen 
e«tá á cargo de la Srs. Carmona, y toman 
parte en la obra la Sra. Coarants y les 
Sres. Pfats, Sapera, Fer ié , Car ra ta lá , Ro 
mero y otros. En ol cuarto acto se reúnen 
en la escena 150 pereonaa. 
PUBLIOÍ.CION E X C E L E N T E . — N u e s t r o a~ 
migo el conocido librero D . Miguel Alorda , 
dueño de L a Enciclopedia, O'Rallly 96, se 
ha hecho cargo de la agonoia en esta ciu 
dad do la publicación quo ve la lus en Bar 
oelona con el t í tulo do L a frustración de 
la Mujer, digna de ser recomendada al be 
lio sexo, por su méri to extraordinario. Saa 
condiciones son las Kighlontes: 
Cada quince días se reparte bajo una 
elegante cubierta un cuaderno que contie-
ne un número de ocho grandes páginas , en 
papal superior, da L a Ilustración de la 
Mujer, con preciosos grabados de notables 
artistas; otro número do la Revista de mo 
d i s y salones, que es complemento dol pr l 
mero; y, por úl t ' tno, un precioso figurín 
iluminado con que so obsequia cada mes 
á las señoras suacritor&e, quo además r e d 
ben oíros regalos do la empresa.-^V6ase el 
anuncio que ooeroa do la repetida publioa-
oíon apá re se ea otro lugar. 
HOKBOSA N O T A — L a Srlta. D * Boaarlo 
García do la Uz y Cuerpo, hija de nueatro 
amigo D . Manuel García de la ü z , ha ob 
tenido l a honrosa nota de sobreealiente, en 
los exámenes del serondo y tercer año del 
baohlllorato. Dárnosle la enhorabuena. 
ClGAí.EOS SUPERIORES —Los d é l a acre 
dltada marca de Vi l la r y FíWar pueden 
adquirirse en su fábrica, laduatria 174, y 
en todos loa depósitos do la Habana, en los 
onales lee sirve de anuncio un vistoso cartel 
cromo litográfioo, que hace honor al esta 
blecimlento de D. Rocen do Fe rnández . 
E l éxito obtenido por dichos cigarros des 
de el momento en qae faeron puestos á la 
venta, Justifica su méri to; y han adquirido 
tal fama, en poco tiempo, que es ya difícil 
atender á la demanda da los miamos, con 
la premura deseada Los materiales que se 
emplean en su confección son de primera 
calidad. Léase el anuncio. 
IDIOMAS D E L MÜNDO.—Se calcula que 
en el mundo se hablan cerca de 2,000 idio-
mas y 5,000 dialectos, habiéndosa estudia-
do y claBifloado 850 de loa primeros, de loe 
cuales corresponden £0 á Europa, 150 á 
A3ia, 100 á Afíica, 425 á América y 125 á 
la Anatralia. Estos Idiomas se derivan de 
uu corto número de leoguaa madres ó p i l 
mitivas, de las cuales una de las más im 
portantes es el sánscrito, del que Be derivan 
os el todos los idiomas europeo?, excapto el 
vascuence y a 'guno otro. Los idiomas que sa 
hablan en Asia pueden agruparse en semí 
tico, caucásico, persa, indio, chino, japo 
nóe, t á r t a r o y slbérlco. Loa idiomas de 
Africa y do Australia eon poco conocidos y 
estudiados por les filólogos. 
OBSEQUIO A G A Y A B K B •—Nucstroa cole-
gas madr i leños describen y admiran la 
magnífica medalla de oro qna los directores 
del teatro de la Grande Opera de Pa r í s , 
M M . R l t t y GAichard, han regalado al gran 
tenor, &i tenor máximum, como se le llama 
en Francia, Jollau Gay&rre. 
L a medalla, por Í U anverto, representa 
l a fachada del teatro de la Opera, y en el 
reverso tiene la inecrlpcion siguiente: "Sou 
venir de "V Afticame" á Jul ián Gayarte. 
Hommage des directeurs de V Opera. Bitt 
et G a i c h a r d . - A h r i l 1886 » 
E l valor mater ia l de la medalla asoien 
do íl m á s de 2,000 francos, y el artístico es 
extraordinario, pues ni rgnn artieta ha cb 
tenido de aquel templo del arte lecompenca 
igual. 
T a m b i é n es extraordinario el valor de la 
corona de hojas de oro que loa abocados de 
la Opera lo regalaron l a noche da eu des 
pedida. 
E l medo de eatiefacer los honorarios á 
Gayarro h a sido en extremo eurieso. D i -
cho artista fué sin sjuste á la Opera, cantó 
las fanolones estipuladas, y a l marcharee 
le entregaron nn sobre lleno do billetes de 
Banco do 1,000 francos cada uno, con la 
oondioion de qne no le abriese hasta tras-
pasar la fnntera . 
A l abrirle en I i u n , se encontró con una 
cantidad mucho mayor do la que ha perol 
bido nunca per función. 
T E A T R O D E C»RVANTES p a r a m a ñ a n a , 
sábado, ta B.ánnolish'lfts siguientes fonoio 
noB de tanda: 
A las ocho.—(Joro de Señoras. 
A. lae E U U V B —PiriPvr cvmo querer. 
A las dlar. —Niña Pancha. 
Cont,lriúan los ensayos de Oinco semanas 
en globo. 
OMISIÓN INVOLUNTARIA . ~ E a la rcfi«ñ* 
qna on nuoctro r ú(n?ro snterior hicimos, 
r t f s rec t í ; á la fnnoíon qus á fe.ver á* los 
fondón de la Sociedad de Bán^fleencla do 
N»t«rii!«»B de Ca ta luña , tuvo efecto el do 
m^ngo 27 :U l ¡Qifift<|o mw da Jnnlo. en ©1 
teatro circo df l Jsnó al mencionar 103 aom 
éfeé dé los qa«> lomaron patte en dicha fon 
olon, omUimoB iovoiuoC 'vríaraíjata el de la 
niña Strcí-amla Pé /ez que á PDÍW de en 
corta edad, dpnpmpefió por f íc tamenta el 
papé] qtifi re 1« conf ió eo la obra MLa mo-
jar de un artista w 
Con gufT,O nos apresuramos á salvar eao 
olvidí1, rur »er Jaeto dar á oAda cnai lo qne 
le 60ireep<tí>d6. . 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA —Se noa re 
mito lo Bjgntoaít-: 
" E i t a eonled&d ce lebrará soalon públ ica 
ordlnnrla 6l sábado 3 dol corriente, á* las 7 
da la norho, en el local de la Raal Aoade* 
mía de Cfenoiso. • » 1 
C^den del día —i? Lac tn rá y discusión 
del'Reglamento del Colegio do cirnjanos 
dentlGiñ» do la Rabana. 
2? Saslon privada do gobiorno 
Habana, 3 de Julio de 1386 —El Secreta-
rio, Ignacio Rojas V 
L A P E O P A G ^ N D A M U S I C A L —Hemos re 
elbido el número segundo de la publicación 
que aaí se t i tu la , órgano oficial del Consar-
vatorio de la Habana. Viene nutrido de 
materiales quo justiflnau su t í tu lo . 
V E L A D A S E N L A G L O R I E T A D E L A P L A 
Y A D E MAKIANAO .—Las que en la tempe 
rado pasado ee organizaron por la célebre 
y nunca bien aplaudida "Sociedad de Elo-
gios MútuoE." y quo tan buenos rato? hiele 
ron pasar á la numerosa y distinguida con 
currenoia que á ellas asist ía, se r eanuda rán 
desde m a ñ a n a , sábado. Sabemos que el 
programa será divertido y quo hab rá bailo, 
estando contratada una de las buenas or 
questas de esta ciudad, pues como dice el 
Sr. Director del ferrocarril de Marianao, 
estas veladas serán cómico-lírico-bailables. 
So seguirán dando todos los miércoles y 
sábados de la presente temporada, por lo 
que es tán de enhorabuena los temporadis-
taa y los veoiaos de los Quemados, María-
nao y la Playa. 
BA&OS D E M A R . — A censecuenoia da la 
fuerte marejada de estos últ imos días, fué 
neoneario deearmar los baños de "San Ra 
f *el," poro estando ya tranquilo y claro ÍSO 
ejo un espejo el llauido.elementojsehayade 
huevo abierto al público eje acreditado es-
tablecimiento balnoario, predilecto de las 
familias müs ooaooidas. Ahora presenta 
nn bello aspecto^ p inado recientemente y 
respirando aseo y órdim por todas partea. 
D K PINTORES ESPAÑOLES .—De una re-
vista ar t ís i loa publicada por D . José Ra-
món Melida en E l Imparcial, de Madr id , 
eopiames lo eigaiante: 
" E l gobierno acaba de adquirir nuevos 
euadros coa que enriquecer nuestro Maaeo 
es urial. E l más importante de todos ellos 
r e p r e s é M n e el Sr. Moreno Carbonero ha 
en la p r U i ú D o ñ a Blanca de Navarra 
sentada anta ^figura de t s m a ñ o natural , 
gu^ t iaá» , la fi»aollnatorIo en acti tud »n 
huellan del desssp'tíida y mús t ía , con las 
ma. Tiene rustido nsnfdmlento del a l -
un buon partido de -pido, qua presenta 
rojas recamadas de oro^a, Jae mangas 
E J un hermoso cuadro, cuyt»ado blancn. 
glnal oa la cabsza de Doña & orí 
de üiotlpcioo, de pcti â y dtna, liana 
do color y doojfíonolon. . os demá^te jma 
eom L a laguna de Venetáu, de Mnñor0B 
graln, efecto de luna atrevido que recub. 
los Íleo sos del impresionista Lúeas , y en 
cual se destacan en silueta una capillita con 
una Virgen alumbrada por un farol, de bus 
to barroso, sostenido por unos palca que 
salen d^l agua, y una góndola, á cuya cá 
m a r á «e asoma una dama mirando á la Vír 
gan; Una victoria más, de Mar t ina» del 
Rincón, intencionado grupo de un caballo 
ro galanteador, vestido con elegancia, eo-
gan la moda de comienzos del siglo X V I I , 
recostado en un árbol , y una aldeana que 
se sonríe madio Incoante medio ruborosa, 
llevando on las manos nn cest J con uvas; 
Un drama en el bosque, de J iménez , cuyos 
aoteree son un terriole milano que roba un 
avecilla, y una perdiz, infortunada madre 
deapojada, en torno de la cual piootaan y 
plan sus hijuelos, asunto expresado con 
santimlento; L a pobre de los sábados, de 
Mart í y Mou?ó, composición llena de ver 
dad y earáeter ; Una carbayera (Asturias), 
de Ramón A a a l , paisaje visto á la puesta 
del col, muy bonito; L a vuelta del torneo, 
de Mar t ínez Cnballs, preeieso lienzo que 
lució en una de las ú l t imss exposiciones, y 
loa hocetes de Jover par» BUS dos compcsl 
clones de santos y eaníaa españoles en la 
cúpula de San Franolsoo el Grande. 
Además estftn para adquirirse otros ona 
dros. ü n o do Rlspaleto, titulado L a casa 
de tócame Beque, cuyo fondo es tá quizás 
copiado del patio da vecindad do la h la tó 
rica casa, y ol asunto es la eacana entre la 
capitana, que vocifera desde el corredor 
alto dal patio, la criada, la viuda y loa sas 
tres. Tiene carácter , vida y expresión có 
mica. Otro de García Martines, L a con-
fesión, expuesto en el úl t imo oer támen 
art íet ico y obra llena de verdad, de vigor, 
de Inz y acento d ramá t i co . Y otros do?; 
uno, bello pirisaje, de Espina, Los pinos de 
la Gasa de Gampo, fino de color, y L a sies-
ta, mujer dormida en un boaqua, composi-
ción agradable de Hirá ldez de Acosta." 
POLICÍA.—A las ocho y media de la v.o 
che de aj er un capi tán del batallón da Or-
den Públi lco detuvo en la calle del Tenien 
te Rey esquina á Cuba á nn pardo, que en 
unión de un individuo blanco que logró 
fugf»ree, tomó en alquilar un coche de plaza, 
negándose después á abonar su importe, y 
además por haber tratado de robar cuchi 
lio en mano á un caballero en los momentos 
de transitar por la calla de Agolar entre Sol 
y Muralla, «egnn manlfaetaeion del cochero 
y dos vsolnos de la primara de las citadas 
calles E l detecido foó pnesto á disposición 
de la autoridad oorreopondiente. 
—El celador del barrio dol Príncipe de 
tuvo á nn menor, vecino del Vedado, por 
estar tirando piedras en la vía pública. Tam 
bien el oelalor da San Leopoldo detuvo á 
un pardo do 11 años da edad por eetar j u -
gando al Basse ball en la callo do Gervasio, 
coa otros sujetos de igual clase, que logra-
ron fagarae. 
—Eí ts fa de un centén al dueña de una 
f&rmacia del barrio de Colon, por nn pardo 
que no ha eldo habido. 
Eelftcion nomical ds la suaorioion promovida por el 
ATontamientodel Caso enel barrio da Jalmanltas, 
á ísvor de Jas provincias españolan Invadidas po? la 
epidemia del cólera. 
Oro. Silletes. 
M E D I D A , 
10 pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
garantiza lana pura, 
pesos un flus de 
D. Vicente Esperón, Alcalde da 
bsrrio 
. . José de Tor res . . . . ^»» . 
lo genio Saa Prauolsoo de Asia.. 
D. Angel Prieto . . . . . . . 
. . José López 
. . .Tos ó Prieto 
. . Franoio o (Iranado 
José de 1» O. Prieto—-
.. Prudencio Monteoiuo^.... 
. . Juan G. Balafa. asiát ico. . . . 
. . Ja»n Boan y D l s z . . . . . . . . . . 
. . Antonio María Palacios— 
.. Vicante Santana 
. . Prancisoo Alvarez. 
.. Agripico Lenma . . . 
. . Oeloatino y Rafael Inza 
. . Jaime r i i W «.. . 
. . Frattclsco Polavert-—....... 
Pranoleoo Corrado 
Nene loza ^ 
S. Antonio Go'abert.-
. . Bartolomé Anglada 
. . Joté Sénohez. . . . . . . . . . . . . . . 
. . Juan Guiñarte 
D i Latgarda Gallojas-.... . 
. . AgUBüin» Hernández . . . . . . . . 
Srita^ Marcelina Hernández. . . . 
Savera Pera?Tieb3~~— 
.. Lntgarda Hernández.*»»... 
. . Caridad C*illejaa 
D. Manuel Tobías 





Suscfickn iniciada por el Cuerpo de Bom 
beros del Gomercio N ú m . 1, para la tras 
lacion del Cuartel. 














Suma 8níe r io r .$ 784-714 61-27 3326-10 
Cernen Ramí 
rez 
Bullen ó.& Biandl 
no 
Da Matilde Cha 
pote^ i -
D. Jtvíó Ma; éü 
dea 
„ Antonio B:<lo 
ña 
„ Dlesro Alemán. 
„ P. N . a*-, R . . . 
DomlDKo Brach . 
D Jocó RWero... 
Señolea Suñaore, 
Portáis y C " , - . 
D . Joeé Qtí&u 
D ! Ramona 
Rosailo Broces 
de G i u m a n . . . . 
,, MaTÍaCüídeai . 
D. Jnan Güfcló 
r t e i — 
,, Mann* ! Lannea 
Sañorea T o r s ñ o y 
SánctiífZ . . . . . . 
D^Josef» Sleira. 
,, 'Petronila PA 
dron 
D. Pedro GJoiuá 
h t i , 
A n t o r i o B i r r o 
S - - » - - , - , -v , . , • * . 
f, DlcLíéio Par 
r . á a d t r — . . . . . 
Lnis Lóp. -z , . . 
D'! Caroieu ?<> 
reifí». 
D Teófilo Aique 
PSb8.. 
„ Pedio Tú;edo. 
„ J Í BI-> So-í-r 
Rafael Sánch 'Z 
Da Iaab# C^nci;. 
D Ao ionio Fio 
rtv» 
,, Jaaxi Marque?. 
D " dieifiae Mn 
ñ 2 
ftlt»%de Bsr 
m ú i i z J 
Jufcquln Jaco 
br^n . ! . . . . 
Da Ma tüdo Sutia^ 
Üeo .Voío 




D. Msnoei Sin 
oUez „ = 
Sociedad L a B ó : 
g n l a d o r s . . . . . . 
D . Joeé López . . 
„ Jo&qnln Par^o 
Potiro Uzbego 
yen 
Un vecino . . 
D» Irene Vallenta 
de R e l n s . . . . . . 
Soma.. 










g8 pesos un traje ca-
zada dee* 6 levita 
con forr¿8Ur 8uPerior 
González y Solana, San Rafael 14 i , acá 
bao de recibir y segoirán recibiendo para 
tener constante snrtido de fornitnras y ño-
rr^míentaa concernientes al ramo, qne ven-
den á precios mny módicos. 
8337 8 3 
| ^ . u s P A t t I í . ^ A j y . Horas de contsK**, -io i l É 3. 
C PCfl 
Ojo, Ojo, no eíjjnivooarse 
E l Mastro H a b a n e r o . 
S i t e e n G a l i a n o 1 0 9 . 
flobrV¿,rtnr«« uT^?"8tro qu6 fX,et0 en 1» Isla y 
tflhí«nwÍ Hftban»; Pu«« a™que ya hay vario» es-
tab eoidos últimamente es el primero y únlbo que pne-
flL^e?iCr nJá, modloidad y una existencia de 
l i n n̂ Vl+fi1811*'i0 Z0"00? ^ la E s t r í a y el comercio 
lo qae no tiene nadado extraño toda VOE que ha siflo el 
os ta tiempo reunir lo que nadie puedo tañer, pues en etta 
oaea IO mismo se encuentra lo últimauiento JTabrictHo 
como lo qae ya tiene 800 ailoe, sin que por e/to se defé 
venderá precios equitativoa.-Con que ao equivocarse 
B K . BH MEDICISÍA Y C I R V J I A , 9 
• P ^ m i * 0 8 ^ 2 4 4 d̂  S«tíüfd0- K a l M m * Ai, B a o u l n a A í.ejftaiuo. o gfo 
—Teniente B e y 31, Habana. 
P « r n a n 4 o B u e n o I r a o l a . 
C A R M E N B A l i M A U 
Comadrona facultativa, recibe á las sefioras quo pado-
ÍT̂ í̂̂ ?,oft8ioSprofê eD5̂ 08 lca9d0 
C z m de 8 a í u d 
La Integridad Nacional 
Dssde el 19 de julio próximo, constituirán 1» Direc-
ción faoult*ti va de esta quinta los Sr«8 Dren. D. (íárlofi 
f ! ^ m H r / , ] [ ) S8Mfla S,buocdo, quienoa darán cónsul 
tas gráns A los SUBOJ Itores. 
K l i D I f . SABÜCEDCt Amargura C8, de 12 á 2 de 
E L DR. MOK TE MARs M o n t e a d o 6 á 8 de la 
„„„„ noche. 
^039 8.27 
* i » jfl 
Pr iv i l eg io A v i í é s por 2 0 a ñ o s 
D i r e c t o r f a c u l t a t i v o D r . D . 
C O N S U L T A S DE 8 A 1 0 D E L A M A Ñ A N A Y D E 3 A 0 D E L A T A R D E , * 
lavegSa de^XAme8^Sts0Vcb&t9laa^8p0^ catarros inteatinales y de 
Laa INUALACJOOTS DE NITRÓGENO para todas laa enfermeJudoa iaa ^ a » é. . 
e a c r o f ^ r ^ 0 1 0 ^ - TSUI)FUBO-AZOAÎ A-̂ IS.KB^SA'W )̂A8 para los que í̂ídeóen de herpeüamoy 
1 agua acoada en bote-
b atolla. 
«stableolmionto esté siempre 
T E E S DOB? 
1.4 PEMA" MURALA E | E S 
C 804 
está Galíano 109, Habana. 
8228 
U I A 3 D E J Ü L I t f í 
San Ironeo, mártir, san Bliodoro, obis^, v oan An 
drés do Monte Policiano. ' y Ban ^J1" 
8an Ireneo. mártir.—Llegó á notioia del cruw.rp rol 
la piadosa vid* de Irenso. por la cual lo mandó pT»..^'" 
y rodéalo de cadenas lo hizo venir y mandó que lo a £ 
pedazasen despuea de haberlo tenido cargado de cvlc-
naa, y así aoabó Ireneo esta vida mortal, y hoy existen 
sus reliquias en un suntuoso templo y haoen ooctinuos 
mil&grca, con que ea Dios en ellos gloiioao como siempre 
en eua santos. 
S¿n EUodoro floreció en el siglo I V , siendo obl«po de 
Altino. cuyos habitantes había convertido á la fe. Su 
amistad con san Gerónimo y otros padres da aquel tiem-
po, le proporoionó el da rá sus ovojis, nuevamente con-
vertidas, abundante pasto de doctrina en los escritos de 
aquellos santos. 
F I E S T A S E L D O t t I K G O . 
Misas Solemnes.—JSn Ursulinas \» de' Sacramento, de 7 
á 8; en la U&tedral, la de Tercia, á las 8j; y en las demás 
igledas, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 6̂  de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
la Merced. 
iuii m 
Sección de Recreo p Adorno. 
El dcmlDgy d í a 4 eo «ífeetnará el conoier-
to Br indis de Salas, cayo programa ee pu 
'loará. Psra ©st* faccloo, lo mismo les 
yps sotíioa qae los qae PO cJéadoio de 
pg^lstlr, pcarári obeoner en Secretar ía 
- ^ p o n d í c n t o en t rad» , que cneeta on 
P l.!4 loneta, 
lu'io 2 de 1886. 
D i 
O S C A R D E L O S R E Y E S 
Gallano núm. 83. 7298 26-11 Jn. 
ABOGADO, 
flBí>adado.8u^0Tmiol,ío yeatudl0 6I» calzada dé la BeLna 82 Asquina á Lealtad. 7440 26-13 
F i e s t a d© ü ó r p u s . 
Domingo i de julio: A las uuwe misa solemne oon 
sermón á oargo del Sr. Ldo. D. Pedro Almanza, cura 
párroco del Pilar. 
Por la tarde á las cinco y media procesión con el San-
tísimo, siendo la misma otrrera de a&os anteriores. 
8221 4-1 
Ig les ia del Santo Ange l . 
CORASON D E J E S U S . 
El viéraes 2 de Jallo. 6 las 8 de la mafiana, principiará 
la novena det Sagrado Corazón de Jesús, con misa solem-
ne, siguiendo en ol mismo órden hasta el sábado 10, en 
que habrá, comunión general y por la noche la salve á 
lít 7. £1 domingo 11. ú las 8 y media de la mañana, la 
gran üoHa oon sermón á cargo del Sr. Magistral do la 
Santa Iglesia Catedral.Por la tarde, á las 6, la reserva y 
procesión por las naves del templo. Lo que se avisa á 
los hermanos de la Pia-Uoinn y demás fieles para su asia-
temla.—La Camarera, üf» dtt Eosario Braeho, viuda de 
Sallen. 8218 4-1 
Solemnes rultcs al S. Coraron de Jesus 
en San Franoisoo üe Gnanabacoa 
Dia 19 de Julio.—A los 7J de la maSSar.a empezará el 
triduo, que anualmente celebra la Asociación del Apos-
tolado de la oración, oon misa cantada, y por la tarde, á 
las 7, los ejerció!; s del primer dia con sermón que dirá 
el P. Agustín Goal. 
Dia 2 y 3 —Mañana y tardo los fjeroioios del primer 
dia y á la misma hora, predicando Jos PP. Fóllx Vidal ó 
Isi lro Marssl. 
Dia 4 —A las 7 da la m%ñau% misa de comunión, á las 8 
de aolomne oon sermón que dirá ei P. Pedro Muntadas. 
Por la ««itío, á ir.a fij. so cantará el trisaglo, luego la oon-
fagraelon y sermón á cargo del P Joaquín Pí, terminan-
do eatoa e.faroio'.O'* oon la procesión por el interior del 
templo. 
D u 5 —Alas 1* miaa por loa difuntos de la Asociación, 
etss 4-1 
Iglesia de Saa Franoisoo de Pinla 
El sábado 3 dol comento se celebrará cu ecta iglesia 
la solemne fiesta al Sacratísimo Coraion de Jesús: á laa 
olele do la i" • r. - mi 1& ocimunlon gensial: á las ocho bt 
raiaa solemrio con orquesta y sermón á cargo del E. P. 
Koyo do la Compañía de Joans: á las eineo y mediado la 
tarde la terminación d«l raes consagrado al sagrado Co-
razón y la proeeiíion dal Córpas por el intoricr del tsm-
p'o 8320 8-1 
I . 3P, 
Dabiesdo odebrerse el máríe» 6 
dol e(.rrl&nte. fi laa ocho do la maña 
ns, conrea fúaebres en la Parroquia 
d« G aidalup?, por el eterno descanso 
de! a^ma do la 
Sra. Da llamona Polo de San Pedro, 
su repoeo y famlliai eoplican á fus 
amietidee se sirvan co^corrir á eete 
aoío religioñc, fAvor que agradecerán 
eternamente 
H í b a c » , juiio 2 de 1886 
8169 3-3 
C n motivo det primor auiverfiarlo 
del f lieclmiento fiel 
Excmo. Señor 
D, Ramón de Herrera y SaneibriaTi, 
CONDE D E L A M O H T E R A , COKONSX QUK FUÉ 
D P L 59 B A T A L L O N DK VOLUNTA 11108, &, &, 
ê  ÍJ( Itíbr^ án hoU maea h e ñ í a s en la 
igksla de Boler-, á Isa cobo tío la ms 
íiaaa ''•el 5 d t l ^n•;ía)ll0, á cuyo acto, 
loz qae finé^riboc', hermsno y í ob i i 
•'03 dfrl •"ifanto, rpi^ g&n' á â - peí so 
hV.a Ole sil * ¡tplt^a-i TÍJ a t is í neia, de 
qu>í I s ( | u 9 d á f á a prt fandamert • 
«gí-ftdí c'-de? 
Hsbsna, jauio 30 de 1886. 
Cosme de Herrera. 
Rimon de Herrera Qutíérrtz 
Co»rae Blanco Herrera. 
t ^ r ^ Q ê repartan ijívitacli-ncs. 
L'JS 3-es Sao^rdot s q i e c«¡eb:en 
tí\-&:,Xi> r aa í fi.io fio l a m i e f t y í e e -
poiiío en d i c h i igbeia tso d a , por 
iufcag'. i ^el íiim» de S. E , n t i b i ? á n 
la ilmof.n'i fíe 2 ceipa 12^ rte ero 
fin. 8f 0 84-1—di l 
I>EI. 2 025 JULIO 
OB 1888. 
.*Br<rtoí!» osr» m 4-
Jvlb <lr ¿la;- K) 'A*, '"oron&l del 2í Bfttalloa de L i -
geros VtVuatarloa, D> Jaime Nogrora, 
TJsií* Hoexn'tai.- Bon. Cazadores de Isabel I I . 
•3«-ít4tH . .i»»;».-,» 6? n* i y i . , A. de v/>-
luntft "..)•> Ligero j . 
SitMipltail ítiatai..—5«tailí>»i4« IJi^tn'.oxcadaJyíiieltOt 
Sateri* *u-<« Holas-.—Bca. A.rtfll<3íU>^« Kiércjto. 
Ayudante «te CTtrdi» «» «' ««)bt*in»c KUiwu.-~Si 1'. 
&s lis í ifirs, r> Menual Qiüifiuo. 
Sra^iuaria d.H ^d'srcc—FJ 2'.' de la misma, O Juan 
Buart. * 
Médico para loa baSoa.—Kldo la Acadecuia de Infan-
tería, D Antonio Nufiez. 
K» oopla. —Kl Coronnl Sarsoutt- J^ayor. Rec<l¡ño. 
-E l secretario. 
-3 A 2 - 2 
E l pró^i ^SÜS Dfi j^gE ARTESANOS 
gran baila t¡b^.oniio^o 4 
ra los Sr^B, <o\ S, • 
d* VftlOOíUOla- tOijan/í . 
Jeeus d«l M o i ut 
yetano Owerro. 
ISr0 c ? « p A N « . _ C o n o u l t a 3 de 1 á 3 do 1* 
tarde. Especialidades. Bnformeda ies do íeaorss, par 
to. y afecciones do laa vlaa urinariag. Maloja 55 
7*'19 96 13 Jn 
J O S i F i 
Ti|̂ oniiciUoB«w7«8n5- h, a^os del Barat 
26 22Jn 
t o r t o i n á , de p^iU8rá 1111 
-'eta 
de 188ñ.~.Oa 
2 2a 2 3d 
•o 2 
MÉlíICOoCiaüJAKO. 
n ( ? 0 ? 8 ^ nt12 6 2 ~ » r * « 3 6 los pobres Campanario n. 107 entre Dragónos y Z u l a . 7890 13 ?3.Jn 
E R W ^ B T O J M U Ñ O Z . 
*bogsdc-Bftjnoal. Luua ÍO-Ofrece SUR servicio* á los 
oompafioros curiales y ai públloo en genaral. 
1ÜÍZ lft-M.Tn 
Para p roe íde r &! exámt 
efeetuado por loe síndiooa y 
de; Gremio de tiendas de sedeiReparto 
lia, te cenvoefe á todos loa Srea. j ^ o i e s 
P i i s la jent?, del úaes dia 5 del a\oa 
la.8 fcl&te de la noche, en ol le cal dalia 
Español. 
Hab&naJüUo Io de 1888 
8311 
D r . R o b e r t o C h o m a t , 
7029 ^«ral la y Teniente-Bwey. 
27-17.jn 
B r , M a i n e l O-, I^aviM 
^ u l t ^ d e l a * a.-Cub» 113. «^u laa AJoau. 
n 




reputados médicos"8re». VoÍ8Í¿ií¥gesrLreyrt,"A?oina y Tr^bt 
Directores ^nUativos de los e8tkhieütaiento¿ déoste «,!3, 
qae 
s.i en Sevilla, Madrid, Baroelona y OádI« 
10-1 
H i S T U I i 
de ios voluntarios y de la insurrección de Cubas entre 
los numerosos documentos y datos que contieno, 8e en-
ouenti-an los siguientes: Opiniones diversas acerca del 
porvenir de Jas Antillas, Empresas de Narciso López 
Policía de Cuba y reforma que hizo Taoon Causas déla 
tasurrecclon de Tara. Proclama de los insurrectos C 
M . éspedes, Aguilera etc. Viliate en Puerto Principo, 
ITunolones del gobierno do la insurieoolon, Prlm»rot he^ 
At»que, toma 6 incendio de B^yamo por loa insnrrflotos 
^uevos hechos de armas Qaesada general y nroolamaa 
del mismo. El general DoTce, Alocución de W u n d i ' 
Función en el teatro de Vjllanueva; Muerte de Ar«ne¿ 
en Puertc-Prínoloe; Oomporta-niento de los voluntarlos 
y heoíios de armas notablef: Palabras del general Orant-
Oprimí y dflolaraoiones del ' T l m ^ " ; Altos dignatario^ 
a£ la Kepública cubana; Monitores peruanos- La fraffata 
Victorir.; Chllo, Perú y Méjico reconocen 61¿3 i n s S ! 
tos como beligerantes; Loa voluntarios y el general Dul-
ce; Des.'mbaroo v derrotado una expedición fllibustara: 
ComportamUmto herólco de Uo tropas; Complicaciones: 
Moción da Morales Lemua; Opiniones en pro y en oonfcrá 
de loa voluntarios; La cuestión dol "Virginius"- Pasvio 
presente y porvenir de los voluntarlos, eto., eto' 2 irrt,u-
des tomos graesos, buenos tipos y muchas k n & M * 
OoHtó por eusoriolon 84 pesos en oro y ee da por $7 en 
Mitotea. De venta Salad número 23. l ib ros C t o s 
Habana he remite i la Isla mandando BU importe balo 
O ^ ^ íA í (»i CARSE ÜX COCHERO JOVEN 
IL/de o i0r late i , , en su ofloio tanto de pareja o £ 
mo dori ; ca a j su o: tiene personas que responían de 
8n 0011o'\u"U: B«ÍM«Z * n. 18 darAn ratón. rospontt*n ae 
i^Monte y Cotrales ee soUcita un criado de mano 
. "•¿71 4.2 
Se nec^Aita 
ima08259er* blailca pftra ün* oor*'* im i l l a . Vives 92 
4-2 
SE SOLICIT/1 
C«i&ia ^ m8n^ para 40408 l0« qnebaoercB do una casa. P«gn4olo un buen eneldo San Éafael número 90. 
Sm.^ V ' ^ ' ^ ^ ^ ^ 0 ^ 1 1 » . QUE SEAforC 
^ qni6n ̂ ' P ^ d a por él, para la l impi^a y 
mandHdosde un establecimiento! darán raaDn&blBS Oi saatreria. 6269 8-2 
O B I S P O 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Leopoldo Cano, Saetas, colección de poesías, nn w,l . 
ilustrado con ol retrato del autor. Angel Aviles C( 
rendas del ürculo de Bellas Arteo de Madrid. Lo? 
pnbay tomo 59 do la historia de la revolución 
térra. Adolfo Bolot: Las corbatas blancas, últln 
C/asteiar: El suspiro del moro, 2 vols. enouaB^u & 
Komero Girón: Código de comercio comentado, ffS <i« „ 
tomo pasta española Dol mismo, edición de Moataplr» ^Í»1' 6" 
blloteoa para hombree solos, temo 8? VlAt-**11*™ ™ 
Barberos 
Aftnnf^^n 11110fl?i?1 y 1111 medl0 •tfoial. Obrapía n. r>t eaqnisa Si <lomnoateta. 8265 ¿.2 
j \ B S K A t01 .«JCAR8E UWA 8ESORA D K 1 ^ 
e V e f a ^ l ^ ^ " ' " ^ rte man0 y c->eturer" du^Se 
SK S O L I C I T A 
8^blu^wí0-f0!(>rpara 5na Emilia, que sepa 0 V ^ e sea aseada; sueldodeíW M I S . Com-postela 86. eetre Sol y Muralla 8283 4.̂ 5 
PRADO 80. 
s e » ^ H a í ^ 1 1 orIadapara 1,1 »errtolo de mano. qa« 
82no 8epa 00861 y q110 tr*iga ^ f ^ o a o l ^ ' 
. Plat 
ñero, amor y alegría, 1 vol. oon m u l t i -
Dinaoh Blú, última novela de Javier d --nP' 
v ao y de buoaa conducta, d»— ^ ^ r T f f x V ^ r 
•"-"r-^AjT^eB » ñ y cari-
reoOBiiead 4-2 —aa; 
moa todo lo publicado de sas l i b r o s . i i o l l í l 
las novelas de Eduardo LépoB Bar 
Cn 840 -'ten suooritores i domicilio; 
MOVOÍSS ilustradas do autores céle-
r 4-̂ uO en 
w 
Per tener que ausentarse para la Península sn duofio 
y sin meaiaolon de corredor, se vende con todas sus 
existencia!» una fonda y cafó «imada en uno de los me-
jores puntos de esta ciudad Esta olroanstancia unida 6 
un a'quller sumamente módico: un ragular despache sin 
Hados: muy relucidos todos sus eastes, y la premura con 
que tiene que efectuarse la venta por enfermedad del 
actual dat&o. hacequ'- el neipoia para el comprador aea 
una verdadera GAMGA. luformes todas horas en la 
oaile da Agaiar n, 2. 
8197 4-SCa 4-Id 
CIRUJANO ©EWTÍSTA 
E l Síndico.úe 'a facultad de Fíladelfla 6 incor-
2 2» 2 3d esta Keal Unlversid^'y Muralla. 
Ag-liacate n ú m ^ POTa ,B3 extracciones 
•aciones que no tienen r i -
v¡r6 Í0^Í91itG-R6V S{>an- como también STS 
bulóos generales v innJ- -'Cw^rao, que casi sustituyen 
á lss>omien(ia sa<4 «r ^ ^ n ^ j 1 ' da la semojauea al hue-
so n^tujaflaj Q n ^ j ¡ ¡ ^ V opetHCiones de 7 de la maBana 
á 5 d« la1aj.8 e m J ^ 
NOTA - con il^rs«-Boros deatistas lea participa que 
vendí) el hMtj^prtiflcL-i¡ para iau empastaduras y les 
darA la inst.nwiou oorTC3i>ondioníe para su proptiraolon. 
7775 1(1 ?.njn 
¿0 a i m a c ^ c á y l-íGinlaa de rlatería 
y joyería 
Se cita a los Sres. agremiados para la Jauta qne se ha 
de celebrar el dia 5 á t l próximo jalio, á las 7 de la no-
che en la callo de !» Hbb&na er-quina á Riela, platería 
do MÍHS, coa el fla de dar cuenta del reparto del subsi-
dio Indnsirial corrospoadiente 6 18B6 a 87. 
H*bana, 30 de junio de 1886.—JSÍ Síndico. 
MéáLico-Deji t i f f l t í i A m o f i c a i & e . 
PRADO 113. 
ENTRE TRSIKirat-HBy í DEAGONUB. 
Hor&si do 8*4 , excepto loa domingos. 
8161 3-S0a 3-30d 
Dd órden del Sr Pres ídante , se advierte 
por «ese medio á los Sreg, eOcjioe, que deede 
el día primero estarán ol cobro los recibos. 
Por t&nto, ei algnn eócio notaoe alguna de 
mora en recibirlo, será 6 porque ee haya 
« t í rav iodo ia llet* donde hab ía eldo apun 
ta do ó per no eaberse sa domicilio, en cuyo 
easo pod¡ 6a dirigirse á la eeoretarís , s i túa-
Aa accldentalmentie en oaaa del Sr. Presi 
dente, Excmo. Sr. D. Diego G. del Valle, 
Ralna 20, donde se le p roveerá del mi«mo. 
También so hace fcaber que el módico 
oftaúbrsdo por ett& Sociedad Interinamente, 
re el Dr. Dfí'gado, que raslde en la moreda 
i?)! Sr. Preeld^nw, d^ode podrán cónsul 
sarlo iodo» los que npcejiten ees auil l ios. 
Por á tlmo, loe eLfáimos qus neceaiíen Ir 
íi la q' iaíR, habrán d^ provoerao, por »ho 
r*, de an volanee de Seoreíaría, además del 
recibo, ft no eer qne el estado de su enfdr 
roGdiad DO io perinltiese dirlghsfl á ella, en 
can) o vso podrán hacerlo dlreetcmente á 
laf Quinísi?, 
Eetos son eeaerdog de la Dlreoiiva en eu 
piinaera ee&'on 
Ehbana, 30 da janlo do 1886 — E l Secre 
turio, Vicente Fernanóess 
Cn 849 2 30» 4 I d 
G R E M I O 
de felmacenlstaíj? d© tejidos. 
SIKOíCA'S'ÜHA. 
Pra* tiaada la elart.fl ¡ación y repartimiento de la con-
tribución industrial correspondiente til ejercicio de 
l f SC á 1«R7, cito por el presento, en cumpliroientodel ar-
tículo S6 del Reg'amtEto Q-eperal á los Pres. reprssen-
tuntes de las casan do ccmeicio comprendidas en dicho 
germio p»ra una jauta que se celebrará el dia 6 del ac-
tual, & las siete y media de la noche, en la casa San I g -
nacio 70. 
Habana, Julio t? d'i 188f!,—Ado?/.? lemano. 
3-2 
tos i i w m 
Habiendo llegado 6, sabe • (xtrtji^dioialmeQte. Qin nin-
gún otro dt.to. que se solicita 6, lo» h?>red'oEoa d* dos 
tframiisoo <1¿1 Oridto, f<»llícld(} sabré loo aüos de 1228 al 
80, ouyós bienes r^i.ieó no han sido re ¡artidos, 83 hace 
saber á les â es. l^scriiiacos v Procu^sdorea que entien-
dan cn eat i asunto, qas puedoa pas&r & la casa n. 109 de 
la caizüda de (iaiiasu y ecuooor a los solicitados herede-
ros, los cuales d^ráo i conocer sus legitimes. 
8127 4-1 
i? H 
Fábr ica de cigar.iros. Monte I t S ; 
CUPON MUI 10,318 
D? Francieca Valdóa, vesiaa do la oa l i e de l a G l o r i a 
n ú m 171, ha s i d " agraciada oou I o B 2 0 C p 9 S ü s billetea quo 
le C f i r r i í s p o n d e n ni premio mayor de l a Real L o t e r í a , en 
l e s Bógalos qne hace esti imbrica á sui c o n s u m i d o r e s . 
L E A N S E L A S C A J E T I L L A S 
8103 10-29 f n 
m ^ ^ ^ F O Ss^ 1S8 ^ 
Cr.nsultas ; opersoiones do 8 de la maQapaá 3 do la 
tarde. 
GrtUis para ¡oa pebres que lo acrediten de 0 á 10. 
K OTA .—Ala primera visita serán desongafiados los 
que no tengan remedio.—San Rafael 3S. 




de 2 á 4 Colegio de Escribanos. calle A 2i, Vedado. 
8330 4-3 
A B O G A D O . 
HabitftcloD, Qaemados do Marianao 40. 
Bcfste, San Ignacio 50. 
30-25Mv 
COSIADROPIA FACÜIiTATIVA. 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
8287 4-2 
On 686 




| . " I : l f i ! I 
15-213 
J o s é P o n e © de L e ó n y Garc ía . 
ABOGADO. 
De 11 á 2. 
2S 2 
(3h 85 
XiOfií Bx&n. Ciruñsellas l i n o s , y O? 
p a r t i c i p a n a l p ú b l i c o e n g e n e r a l y á 
s a a f a v o r e c e d o r e s e n p a r t i c n l a r , 
h a b e r tra« l«c ta&o a u d e p ó s i t o de 
p e r f u m e r í a f ina de l a c a l l e de S a n 
R a f a e l 3 6 ^ a l n . 2 7 de l a m i s m a 
c a l l e , l o c a l que o c u p a e l a c r e d i t a d o 
e s t a b l e c i m i e n t o de s e d e r í a £SL B A * 
Z A R P A R I S l S l s T , donde d e t a l l a r á n 
t s d o s s u s a r t í c u l o s á l oa p r e c i o s de 
f á b r i c a . 
; O « § 3 Í je m% 
PiOgíSi^a da lae f LCÍCRÍS qno dará efeía 
ecclt-dxd en ol rce3 de Jnlio 
LÚ U B 12.—Pancion áracoáiica. 
Lúoes 26 —Vel&d» li t^rano mnfelo&l. 
Hftb«na jal lo 2 de 1886.—^ Secretario. 
CIRIJJAIÍO -DENTISTA 
SSPEOIÁLÍDAB en OEIPICAOIONES. 
¡.Cepillos, polvo* j elixir, 
en todas las operaciones. 
m o n i F . u m t , 
VEHSsimAUÍO de la escuela de Nueva York. 
Domicilio, Teniente-Roy núosero 102. 
7030 27-8Jr; 
.oxsaifs y extranjero», y obras de TÍ»J«» loa-
aut.vos y divertidos, so pa^an solo $2 pesos billetes al 
mes y 4 id ea fondo que ae devuel ven al borrarse. 8E 
OA (3UATI& ¿ ti.du el que io pida y se le remito libre 
de eaatos, un extenso catálogo que continuo mAs de 0,C00 
títulos Salud 23, libros baratos. 8017 5 27 
B i B A T O 
Historia de Esuaila, 6 grandes tomos con láminas, em-
pastados, $36 Historia ae la esclavitud: papeles histó-
ricos y poli ticos v colección postuma, por J. A. Saco, 4 
tomos, buena pan t i , costaron $30 y se dan en $7. Revista 
de la Habana, colección completa, 20 tomos. $6. La m&> 
gia negra, 1 tomo oon láminas. $2. Ley do Bnj uiciamon-
to Oivlt, 1 tomo $2. Ootecolon de novelas de autores es-
cogidos 10 tomos. $3 Biografía de J A . Cortina, ho-
menaje de la prensa fl ires y lágrimas, 1 temo £0 cts. 
De venta Salud n9 23, librería.—Habana. 
8048 4-27 
l e l o s 
77 
Éî W UN AOUSDITADO C O L K ^ I O DK NIÑAS /da cata ciudad, que oonpa una espaciosa y ventilada 
css», se admiten pupilas á $30 B: de mfts pormenores im-
pondrán calzada del Príncipe Alfós so, librería La Pro-
p^andista, n. Í9 83 'B 4-3 
FOíí. 25PKS4>S8B ENSKÑAKA A K A B R I C A K ol tan acreditadoUstafio Artlfloiai para pegw leza, 
marmol, cristal, etc. Rezón Barnaza 23, donde es depó-
sito por mayor v menor Vín la misma se vende la pasta 
mineral para añiar navajas, etc. 
8309 4- 3 
Una Sra. ína t imtr iz desea eolcoarse en la 
Habana, 6 el camoo, para la e laoacion de 
unaa niñas 6 niñof: enseña el Inglés y 
ft-BKCéa. 
Dirigirse á la Madre Snperiora dol Cola 
K<o del Sagrado Corazón fie J áñnB , calle de 
Baenos Airee. 8187 13 1 
U « A PH OFESOKA QÜK T1KNS Al.GUW A« IÜO. ras desocupadas do^ea encontrar algunas clas^sá do-
micilio, posee el inglés. I r dmatria 148 entre San José y 
Barcelona. íivfG 4-2 
Profesora 
de música, francés, insiés, eapsliol, italiano y general 
.nstruoc'on «e ofrone á las famldasde ;a Habana y del 
campo; dhigirse Muralla 61 y Obrapía 23, 
8248 4-1 
ACADEMIA M E R C A K T I I i Y O E I D I O M A S . 
FUNDADA £ » 1863. 
Obispo 111, altos de la Rusia. 
Entrada por YUIe^as, al lado del n. 48 
Enseñanza comercial petfeocionada.—Letra.—Partida 
Doblo—Aritmética.—Todo; $55-25 cts. 
SIGo 4-30 
PROFESOR DE INÍ33.É9 -So ofrece al público y 
ooletrlos pare, la onsofianza do este Idioma lo mismo que 
del fíauces. Oflcios—Hotül Luz—Cuarto n. 8, 
8 09 20 29,|n 
EWSK^AKZA KK F ^ M i L I A \ A DOMICIILIO ü precios módicos —Una institutriz ing.esa desea ro-
locarse en la Habana ó sus cercanías para la educación 
du seSorltas ó niño;: enseña idiomas en poco tiempo, 
múíi.ia, bo-dalos é instrucción en español.—Otra pro 
fesora inglesa, oon diplo oa, que enseña lo mismo, da 
clases á domicilio. D jar las señas escritas Obispo 84 
8040 4 27 
SÍ v i t i u a m i U f 
Profesor y L d o ©n F , y "Letras 
Prepara para el Bachillerato, eximenos de Rotiembre 
v se dedica á perfeccionar los conocimientos cieutífleos 
de \ f.t parsonssa que deseen completar su instruoclon. 
Método rápido y comprensivo. 
MONTE 3», LAS G L O R Í A S D S P E L A Y O . 
8019 4.27 
por 
SOLFEO Y P I A N O 
Ja S'ita. Isabel Muntjol 
entre Teniente K e y y Amargara . 
El 30 de junio do 1>86 so sortíó el re'o) quo regaló a 
sus marchantes 1 A MODA <n el pasado mus dejnnio, 
sacando D. Marusl Pifión i ^ bola del saquiti» como esta-
ba acordado que soiia el primer marchante que el último 
dejnnio sa eli vlora en dicho estableoimleuto. Faé as^a 
ciado el n 933 Kl que lo t«nga puede pasar £ reco^e'-l», 
6 en su lugsruna onza de oro. H05 mismo se exhibió 
otro reloj oe oro de 18 k. <l propósito para sefiora E» tA 
marcado con el n. 3),8<4yseiá sorteado ol último del 
presen tu mes de jr.iio 
Los pm-inu de ios trabajos no se alteran aun cuando sa 
hacen estos considerables regalos. 
Pelado á la AmerioMi», f 0 cts.—B-rha id , 20 cts.—Un 
abono, $3 —A la Español», 4" cts.—Idem 30 ots.—Un 
abono, $3.—Se tifie el pelo por $2. L A MUDA. 
8362 4-3 
gaatiago V. A l e m a ñ y . 
Hace «rai'ajos de Albafillería. Carpintería, PInturss, 
etc. Todo lo quo comprende el Maestro de Obras; y ex-
tirpa el comején. Habana. Trocadero 81. 
8230 4-1 
J . M O S a U E R A . 
La mejor forma conocida hasta el dia. 
CINTURA REGENOS 
enteramente iguales & los qne vienen de 
Parla —Precio tros doblones. 
Oca-lio <3Lol O o l 
8262 8-1 64 
M O O I S T » 
Obispo n. 100, altns. Corta, hiivanay hace ee proporci on 
tod» clase de vestidos para señoras y niños, en sn oa sa 
v á domicilio Obispo n. 100, altos. 
8:60 ^ 4 30 
I NTERESANTE PARA L A * SE. ORAS. S)hacen vestidos por el último figutio y & capricho desdo $'¿0 
hasta $t, sa corta y entalla por $1. tambt en se haoen to-
da clase de ropa blanca y bordados, se a (tornan sombre-
ros y se les cambia de color y forma y toda dar o de ira -
bajos A* carey. Prado 110. 8139 4 29 
Vaporn. « ^ ^ ^ ¿ T e ^ 
Se necesita un aprendiz adoUntudoT 
para un pueblo ceroa do la Habana: San L . _i 
poiulrAn. 8307 
BueSdG-
« O L I C I T A 
una criandera & med'aó leche entera, preflrióndo sea 
morena. Gampannrio 114Informarán. 
8304 4.2 
Se fioiíoita 
una aya inglesa 6 ameriv'uuta, que entienda de contara. 
So exigen refdrencias. informaran quinta de Pozos Dal • 
oes Yodado 8802 4 2 
J l i DHSKA HAR«R E I J PAKADiblf.O D « D. B K -
'ni to y D. José Qarcia v Arredondo, naturales de As-
turias, qae hace unos 20 años fueron A Paerto-Rloo: dl-< 
riglr Us xefias á Sin Moobs esquina á Monte. 
8247 4-1 
DESEAN COLOCARSE DOW J O V E N E S DE OO-lor, una para orlada de mano fina en el servicio y la 
otra para manejadora de nlfios coa los que es muy cari-
fioRa: ambas son de moralidad rooonoolda y Unnon per-
sonas quo garanticen su conducta: Gervasio 78 dar(in 
raaon. 8192 4-1 
SE SOLICITA, 
ana criada de 16 & 30 sfios para la limpieza de casa y 
lavar la rupita de tres niñas, v otro varón de 12 á 14 afios 
nara criado do mano. 8»n Lázaro número 33. 
82(t3 4-1 
S E S O L I C I T A 
un osolnMV). Cafó "La Honradez," Cuba número 81. 
^231 4-1 
B o l i o i t a 
ana criada de maro blanca ó de color, que tenga buena» 
refireudus Oídle de Compostela número 43. 
«23< 4.1 
Ü NA SEÑORA DE MEDIANA EDAD SOLftCiTA culonanion i>e urna de llaves 6 costurara do mano, de 
seis & seis ó ol cuidado de una señora y 8*00 de habita-
ciones ó oria'*» damero: tiene buenas recomendaoloneB 
é informarán HubHns, 1̂ 5 entre LUB y Acosta. 
8501 4-1 
U NA SEÑORA PUNINHULAIt DK M E D I A N A edad desea ro orarse de orlada de mano ó bien para 
acompañar & uta tellora en BUS atonclones, tiena buenas 
referencias. Impoudriín Inquiuidor 25, casa de Rañcs. 
8224 4-1 
DESEA COLOCARSE PARA M A N E J A R ÜN N i -ño eu casa docente una señora do mediana edad y 
de reconocida moralidad, teniendo quien responda do su 
conducta. Informaran Crespo número 16. 
S E S O L I C I T A 
u n a m s u p j a d o r a p a r a u n a n i ñ a de dos nflos. J e s ú s María 
•/O etttre Q u b a y Han I g n a o l o . 82>9 4.1 
I fN A S I A T I C O GENERAL COCirH' .RO Y Ó.B-
' ' postero, desea colocarse, bien sea eataTno^iÁ^onto ó 
casa particular: informarán Aguila 127, bodeea. 
8186 6 4-1 
EHEA COLOCARSE UNA CRIANDERA, blan-
oa á leche entera de 7 meses de r árida, ióven y de 
abundante leche: calle F esquina á Qalntfi, Vedado. 
8199 8-1 
CARLOS MAÜRE, 
Sa ofrece al público para toda oiaaa de oomposioionfts 
de maebles, los cuales barniza v enrcjilia & precios b'eu 
módicos y con perfeooion en Angeles 63, accesoria B, ó 
á domicilio. 8121 4 20 
U . 0 . Champagiie, 
afinador de planos—O-Keiily 88, antigua casa Luis Pe-
tic, y Habana esquina á Cuarteles. 
79.2 is 24ju 
| A MODISTA QUE V I V I A EN L4>S ALTOS DE 
• «Boadella, se ha trasladado á la calle de Bomsza 29 
se ha cea los vestidos & 4, 6 y 8 pesos, y se cortan y en-
tallan á peso y se enseña á cortar y entallar sin mol-
des á precios módicos. 7288 26-11 Jn 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una & l eche entera, que no pase de seis me-
8«8 de parida, en Guanabacoa, cale Koal número 60. 
8244 4 1 
A l 9 por 100 
se dan con hipotecado cusís varias cantidades grande 
y pequeGati: informarán Habana n. 76}. 
8189 4-1 
A! cea Tea de música do D. A.nw.lmo López, Obrapía 23 
y Jesús ctel Monte 114 7691 15-18 10 
E N S E Ñ A N Z A . 
ÜIÍ* profesora so ofreoa á loe vadroa de familia para 
la educación da nnon rdñas. Jisaus Maxla ecquina ^ Ofl-
oio». 7119 ?a ÍUfn 
ÍTNA SEÑORA INGLESA QUK H A SEDO D I -
O rectora de un colegio ¿9, ofrece ádar lecoionES tanto 
do iostruoc^oa genoíai en c«e«e)3ano como de sn idioma: 
tlepa icmf jovibies referencias. Obrapia 42. 
7993 5-26 
I N G L E S , m m m i Í I S M Í ta o, 
Enseñados por el profesor 'S'SO. SCHWALSJ-Habana 55, esquina A Empedrado 
8C00 
A 3 tsaloa pipa. 
Gran tren dia limpieza de letiiuss, pozos y sumidoroe. 
Da In pasta desinfectante grátts y recibe órdenes en los 
puntos siguientes; Ouba y Amargura, bodega: Berna»* 
•; Muralla, bodega: Habana y Luz. bodegat Oalsad a dr. 
íaKelua n.ie, oafé Kl Recreo: su duefio vrsa SMoJa nú-
vi ero 127. Anaciólo GóuzalSI P?'". 
8174 5-30 
CON LAS MEJORES REFERENCIAS UNA criandera de bnen» y abundante leche dest-a odo-
oarse & leche entera; tiene giste meses de parida: Impon-
drán callo dnl Crisi» n. 27. 8136 4-.(t 
U NA M U J E R BLANCA r*>N PERSONAS <iCE acrediten tu ernducta desoa encontrar colocación 
para msnejar niños ó acompañar á nua sefiora: Sitios 
146. 8343 4 3 
Villegas entre Teniente-Bey y Mural la 
Letra ingles» , — , ) Ccveo 
Aritmética Mercantil . . . . . . . . > completo. 
Teneduría delibres por paríala doble.. > 876-50 oro. 
KOTA,—Tenemos e!Ens»o de participar á la juventud 
cstadiosa, uzo p^r el si'rtpma quo se emplea en esta muy 
f. .•.í.i.lu Academia, parala enseñanza do la tenMltuia 
delibres, pnede hacer (.lu vacilación'a'g ana t^.do» les 
asknt. s da Ua operttoiones deoo y billetes, y consegoir 
con exactltu.i mi»temáüo» im balance peifecte. De ma-
nera que conocerá irfA'iblemr-ute les bootSUios alcanza-
do!, y la rop rticicn legal cuo lo correspondo á cada so-
cio. Indust;!*!. va cos^índiterifi. El tiempo de la ense-
ñanza RO es licitado. 79''0 5-?6 
Profos io r d o F r a a c é » . 
EstJitdo para llegar la fímoír» diva Sarah 
liBrr-hardti y uriR ee^oglda compañía france-
sa, Gtnf-tlo G. de Mello, profesor de F r a n 
cés, l oangora rá t in curso en eate ídiom* dedi-
cándolo exclusivamente á la oompseneion y 
f ád l inteligencia del ca rác te r y principales 
pasajes de las obuag que pongan en eocena 
las compfefiías. 
Pr incipiará el j aéves 1? de ju l io próximo 
á las eiete de la Boche, en la caHe del Obis-
po número 65, entre Habana y Agaiar. 
E l importa asirá do $^—50 cts. oro. 
7918 9 - 2 4 
Á 
8© sol ic i ta 
nn a-prdn'ü-, do í'armaoia que no tea estudiante Agua-
c&ta?, bot'.oa. 8354 4-3 
Quinta "Integridad Nacional", 
Se solicitan enformeros oon refirenoias. 
83C1 4-3 
Se salloiia para corta femiiia: Obispo 135, altos. 
«347 4 3 
una muchacha do üolcr, de lOá Uafiof; para ayudar á 
los quehaoerss de una casa y entretener ana niñ», con 
la condición de que no l u de salir a la oallo, eo le darán 
$10 billotoa al me*, ssapatos y ropa llmpis: Ocrraios 197 
entre Ofrrmen y Figuras. 8355 4-3 
U N I i m u a K E OE8BA Cííl^OUAHMtí HIZ AYIJ -dante de ouema 0 «1110 cualquier otro trab».io quo so 
presente: Piluolpa AlfoaMO 'A6'i darán rasiJn, fíente al 
M-itadero. f.mds. 8358 4 3 
A les « a p a t e r o s 
S) Boücitaudos oporarlob zapateros, uno para nuo-
vo y otro para composiciones, no importa que alguno de 
ellos sea recién llegado: Sol 23 entre Odoieis ó Inquisi-
dor. 8344 4-3 
Se solicitan A leche entera en la USeal Casa de Benefi-
cencia y Maternidad dándolas un buen sueldo. 
8364 4-3 
S© sol ic i ta 
un uiui hacho que aoa formal y tenga quien rer ponda por 
él, sino que no se presente. Obispo 60, tabaquería. 
8328 4 3 
r?STE valioso mntdSa ílcva ya <eí.Eciaai¡t4u 
J j , y siete ¡tííos da oeupai ua iugr.r prosní-
R.Qñte Añte el púb£co( habiendo principiado ta. 
rarcíaración y venía eu S827. E l consumo 
¿<í este popularlsiEW medicamento nunca h» 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
«•or si mismo habla altamente tí« maravil-
¿03» eñeacis. 
No vacilamot ea áecii. que en ningún solo 
£*»© hr. dejado de remover las lombrices d« 
Rmbos ¡niños ó adiiUcs «ue se haUaban ataca-
dos por estos enemigos ¿c la vida humana. 
Constaníemcníc: recibimos recomendadonea 
Ac facultativos eo cuanto i sa maravillosa 
eñctichu Su gran éxito hs producido numeico» 
sas falsificación er, f al comprarse, deber teneysc 
•¡aucho cuidado de examinar «I nombre íwteí 
w rer owc se« 
|0!. 
US* JOVKN P^NIUSUiLAJít QUK H A K»TADO en las prltíolpales casas de esta capital de criado, so 
licita colocación en una casa respetable: tiene personas 
oue garanticen su buen comportamiento y honradez: in -
furmarán Mons^rrate esquina á Empedrado, café IV de 
Colon. 8368 4 3 
S E G E N T E 
Se solicita uno para una botioa en el oaoipo: Informará 
D. Joiíé Sarrá. Droguería "La Beuaion", Habana. 
83i2 4-3 
desea regentar una farmacia: 
26, botica. 8H74 
y Bavista de Modas y Salones: 2í nameios de la Ilustra-
clon de la mujer: 24 id. Revista de Modas y Salones; 12 
ligurinos iluciiuwdós y 800 ion negrr; pliegos de patro-
nes; piesas muslóalcf; láminas de gran tamaño; regalos 
vm^s cen que se obsequia á loa seilores súscrltores. 
Pablicacion quincenal como puede verse por los núme-
ros que repartimos y que pniJeinos dar de muestra al 
que lo solicite pues Cuenta esta elecante pnblloaoion 8 
afiós de existencia, y vendemos también los temos 1? y 
29 con magntflcaQ, tapas. 
La suscriben val© SÍO oro al año y 5-60 por semestre 
1 y 8% 1 aparte á domioil io. 
La agencia osti en la librería La Enciclopedia doM. 
Alorda, O'Reiliy 86, entre Villegas y Barntasa. 
C «67 4-3 
G R A N R I Q U E Z A 
Sara loa hacendarlos y labradores de la l^ladeOuba. [anual del a?iloulter cubano qcj) onseDa piáotiaa y 
oientifl ament j los modos UUQTOB do (Uitivo para sacar 
de la tierra inmensúa'tesorog; esta obra ha sido formada 
con ia coUbaraoloo do loa mia entendidos agí i jultores 
«ubanes; consta de 5 ta. oon iám'naa $t, id, en pasta $5 
btfs. De venia Salud 23 y O'Reil.y 61. 
«21 4 3, 
Reoaso de esta ailgaaturaccnarreglo al pregramadel 
Pr. D Ai-tonlo Prunenoio Lopes, 1 tomoT)! otes. De 




S© sol ic i ta 
una criada para manejar nn siBo y el aseo de la cas»; que 
tenga b.n-nks referencias: oaieaaa de Josua del Monto 
número 2$). 8319 4-3 
8© sol ic i ta 
una lavandera y planchadora quo sepa su obligación. 
Prlnoioo Alfonso número 225 tratarán de su ajuste. 
8319 4-3 
Consulado 94: »© so l ic i ta 
una manejadora blanca de alguní» odaíi. 
83>8 4-3 
U NAl5jlif50&A 3NGLKSA DEHBA COLOCAR-53 nara ama de llaves ó para acompañar & una st fia-
ra 6 señoritas, puede cuidar uno 6 dos nlfios y enso-
fiarlessn idioma, para visjar con una familia como in-
térprete y que no se marea. Tiene buena» refsrenolaa, 
impondrán O'Keiüv 102 8320 6-3 
@© sol ic ita 
u n a o i i a d i i a de m a n o b l a n c a 6 d e co lor p a r a n u m a t r i -
monio s i n h i j p e q u e tenga b u e n a s r e f e r e n c i a s . O b i s p o 30 
e n t r e ' W l o B . 8286 4-2 
SK DKSEA L A V A R L A ROPA DE UN E 8 T A -bleoimiento o casa partbmlar por semanas 6 quince-
nas, se lava sin cloruro: informarán Aguila 43. 
8597 4-2 
ÁCIB P M O S P M ! 
(FOSFATO éCIDO DE HORSFORD.) ' 
(PBBPARACS^V tiQTTlDA.) 
Es una nn puración <.lo Fosfatos do Cal, JSagncsfa 
Potasa y Hierro eon Aculo Fosfórico en t a l í o n u n 
que se asinii ; rontíinu ntr al sistema. 
Sogíu^lnitóvvmila delProfessor E. N . Horsford.dQ 
Cambridge, Mass. 
F.1 Bemedio m&a ellcn/. psra Dispepsia, Debilldaíl 
Vonfal, Física y Nmiosa, Pórdlda de la 
Kneisia, Titalidad, etc. 
Eccomi^n^anlo univcrsalmente los facnltatlvoa 
de todas las escuelas. 
Sus efectos ai monizan con ios estimulantes que 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida í\gvadable con sólo agua y un 
poco de tizúcav. 
CONTORTA, DÁ FUEZA. VIGOR Y 
U i i es mi Excclenle Refrigerante.. 
PRECIOS RAZONABLES. 
KGmite?o gratisjior el correo unfollíféoeon todoa 
IOS pormenores. Preparado sor la 
Eiiinford Clieaiica} Works, 
Provideuce, I t . IM lí. t j . A . 
De venta cn »n TTabana por D O N J O S É 
S A P R A y por todos los droffiiistas y comerciab-
as en drogas. 
"• if?ndo cotí / a s Jrn.ifaeinn,jsa. 
SE rtOJblCSTA «ÍHIIAR EN AL.4ÍUILER Ü«A buena lavandera y planchadora, ya sea de color ó 
blanca, preñtléndcsa la última: es de necesidad presen-
tar buenas referencias: infomav&n Consultóo 30. 
8298 «-2 
M . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula; Siñlis, Llagas cBcrofalosaa, 
Afecolones de la Piel y del enero oabellndo 
con pé rd ida del cabello; y contra todas las 
snformedadea de la Sangre, ©1 Hígado y loa 
Ríñones.. Se garantiza qno purifica, enri-
quece y vitallaa la Sangro y restaura y res-
tablBce al s ls^iua. 
JABON CIMIVI) DE 8BÜT1R. 
Para el Baño y el Tocador, para ice ni-
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier periodo 
Barber ía , Monte 95. 
Be soilmta un cñoM paro eílbadM, doxalfiffos 
festivo* 
S e s o l i c i t a 
u n a ooc inera p f l n i n a u l M 6 da color p ú a corU f ami l ia 
Tm3ondr»n 0<mfor<HaB3. € 888 i - 1 
Dfl A S I A T I C O KSÜBJJSHVI C U Ü I N K U U DE eea encostrar colocación en casa particular ó esta-
bleoimlanto, tiene qa'en responda x>or m conducta,- co-
cina & la Inglefta, francesa, Éspafiola y criolla; tnforraa-
xin Draacnes 7 i F216. 4 1 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio ofiúiaL S&n Rafael esquina & Le&i-
SE SOLICITA 
w o gailejruíto p«ra orlado de mano y adsmis usa negrita, 
-aja que so víatlrá y oalsará y se la dará un corto sueldo, 
" r a atender & niños, San leldio n&mero 81. 
8205 4-1 
SE SOLICITA 
na cochero que tenga buenas reoomendaúiones y que 
doanaa en el aoomodo< informarán Reina numero 02. 
R'M 4-1 
Se solicita 
«n la calle del Sol r . 74 una criandera de uno á bes me-
se» do parida 4 leche entera. 8186 4 1 
Se solicita 
un orlado de mano p&xa o a matrimonio aln hljoa: Icfor-
BWáa lealtad 44. 8'02 4-1 
AL é l i i r o t i . 1 0 0 AnVAiuH* Í>A C O N ITÍi 'O'rE-oa de oasa» y fincas de campo cualquiera c&ritldsd 
por gnuide 6 pequefia que sea, se negoomn orédltos hi-
potecarlo?, ceceos, recibos de casas y capellanía y toda 
oíase de negocio que preste garantía puedo dejar aviao 
loe puntos slguipniea: Prado 10 ó Monseriate 105, es-
quln> a Teniente-Rey, almtcen. 81M 4-1 
Barberos 
Se eollcití. un oflolal que sea bueno en ©1 salen la Joae-
fic,a. Mercad oro» 17. f225 4-1 
Se solicita 
una costurera que pepa cortar y en tallar pata sefiora y 
nlSaa: informarán Pías» del Vapor n. 71, prlnolctvl de 
la bodega de Odiólo. 8028 4 20 
UNA 8 E 8 0 R A D E M O R A L I D A D O S S E A H A -qoise cargo deun jiiRoó niña para ciiíirlo á pomo. 
d indo) e buea trato. 
8C4S Infjrmarán P.eviLlagigedo n, 42. 4-27 
SU SOLÍCITA UN COCINEÍtO O COüÍRKJilA para corta familia, que sepa su obilgaclcn, y un c r i a -
do de mano, ámbos con buenas reforenolaa: en G-aliEno 
26 Informarán. 8048 4-27 
Se solicita 
nna mujer blanca 6 de color para los quehscsiva d^ «"oca 
familia. loformarán A guiar número 24. 
8m ÍLsn 
A V I S O S , 
se vende un pla-
Por tener qus ausentarao 6"«> «otavaa y doble p.an-
niuo en cuatro onzaa oro, ^ ^zaro número 282 
oh» metá'ica: puede vert 
8'9i /¡S E S P E C U L A D O R E S 
m c u r a c i ó n con el uso de los cigarros 
i 
D E a E B F I R A C 
a n i t i a s m á t i c o s del 
fiáOO 30-S0My 
SB eiOlxfC&VA UWA C R I A D A D B MATÍOBLAN" oa quo sepa coaer para el servicio ^e un matrl-
¡monto sin hijos. En la Maestrama de Ingenieros al 
fondo de la Cárcel pabellón del Comisarlo darán razón. 
8017 4 27 
SE SOLICITA 
mía citMidera de dos á troj meses do parida eu Gn&na-
baooa, Pape ántonlo 15, botica La Merced. 
8052 4.S7 
t!e solicita una qua sepa bien su obilgsciou y tenga 
buenas referencias. Coacordia 33 
8064 4,27 
SS SOLICITA 
nua mnjer blanca para criada de mano y manejar una 
ultia de dna afios, quo aaa de buena conducta. I . i ail 
nilnero 10O. 8203 4-1 
Aprendices de sastre adelantados. Cienf aegos n. 3.1. 
8212 4-1 
DESEA COLOJARSE 
úua J<Jven de color para manejadora, t iene pBrsonas que 
T'á«aoiidanpor su oondu<rtA: c a l z a d a del Monter. 3átí. 
KQT 4-1 
Se solicita 
uu criado do mano que traiga reíeronciafts ÍJiformarín 
Oompoatela 20. 8 .'10 4-1 
^¡aéi.ieiaoAM K N E L V U D A D O , C A L S L B i», s. 
»^an»ort»<i« d« amao qae (;0ger de mF.Hana edsd 
^ f t ^ n « r6nci*8d0 «u mor-Jidad; y nna muoha.'h* do 
W á 13 afios par* eastóx-U y w5tr. ^e r ^ o s *ín JS 
T>aoton; ámbaa de cekr. 82IB y 
Üíí COCINERO ACOsiMÜMlÍRTúrvIn A i Jar en las prlíolpalea catan de fet tíú nLt 
«xtranjero y ¿h la mar deaaa ona fábi totl* J . ! ' 
qoler casa da comercio, si es necesaria 22 6 
«* rooomendaolcnee. A todas horss' <-/ 
SE DESEAN, UfiACKÍ AÍ>A PARA E L ASKO DE dos cuarto» y otros quehaoer*8 de una persona sola 
y un muohaohode 12 6'6 afios pira criado de mano: so 
prtfleren los que sepan cocinar: ¡os dos lisa do t? ner per-
sonas de resceto quo abonen por ellos, y si no que no se 
presenten; Villegas 83, entiesuelos, de 8 á l l v o e 3 á 6 
8068 4.27 
DOS O TRES HABITACIONES 
con ventanas al Prado, juntan 6 separadas, con gas, a«ua 
y llavln: con asistencia 6 sin ella. Prado 63, junto & Be-
lot. eise 4-1 
DB VEITA m TODAS 148 BOTICAS A C R B D l M D | | ^ ^ L ^ t M 
P P t O G R Í a d e I n 
Se arrienda un potrero de más de oten oa ballenas de tierra, con buenod llanales, aguadas íéitUvi, bnenes 
palmares, buena casa de vivleniia y otras ó ne solicita 
quien quiera hacer negooio coa eü»; impf ndráu Reina 
número 92, 8lf3 4-1 
SCÍ alquila 
la planta baja da la casa. Principe AJfoaso n. 83, que fe 
compone de un al-nacen corrido con su barbacoa, <*a au 
divialon, oooina, patio, prepia para cualquier olaeo de 
counei-cio: pnede v^rse á todas horas: su dueilo Acosto 
núm. 43: támbian sa a'quila en la misma de ¿>>co¿ta un 
piso alto, fresco, con todas las comodidades para una 
corta familia: puede verse á todas horas y tratar de su 
alquiler con el duefio; el que también ofrece á su clien-
tela su casa de Préstamos £1 Desengafio: en esta casa so 
sigue prestando dinero {con {muy poco interés y compra 
todaoíase[de valores y estájvendlenda todas 'as er.lste/i-
cias atrasadas por méucs valor que facoa tomada» por 
mi sob^no D. Juan B anco v C ? 8«U ^ l 
^ 0 ,i0 coser. 
L a Compañía de ® ^ £ m n las m á s 
ventar dos Muevas mufg 8e couocee. 
Estas d«s w u e v í u i ^ ^ ^ a de l a otra, 
perfectas aue ka^M y movimien-
t a s dos son ^ f ^ T c o n lanzadera d -
Xiatina e s8 ín ía^>r l ñ ^ doe son 
to o í c l l a n t » . i - ^ jj^x áQS S0I1 brazo 
HtldriCti y ae3 de paianoin de modo que en absoluto, no 
r l f t f i n l í l A O í a l a s dos llevan un completo juego de piezas 
,.e r 3 cridado con las imitadas que os v^derán como 
aJto. Las dos UB^ á ^ rsforffiad&8 Je familia que vende-
cansa & !» opTaria. Las uoe «on lisrerlsimas, las dos son euru™" ̂  ^ 
parahacscr toda «lase de trhbajos NOTA. Advertimos qu^ c« » O b i a « 0 1 2 3 , 
de felnger sin snrlo. OTiSA NOTA. Ss güimos recibiendo; X B l W t o & i O O i a p © •»• -se-
rnos muy baratas 
312 8Jn 
V r A c o z Agentes ALi"^^«.. 
nca orlada de mano blanca 6 de color para dos personan. 
Animos 48 darán razan. 
8062 4-27 
O E MOLI C I T A CÍ9A C I U A O A Q Ü U M Í A C O C I -
Oñera, aseaba y deseaipelle loi demás quehaceres de 
mía casa do doo personas dondo no hay niflos, y se le 
d v á un buen sueldo. Ha de dormir en él acucando y dar 
buenos i. ' f .raioo da su comportanmnto San Nlcofás 86 
ent-e MJgaol v San Rafael. fP75 4-S7 
PAltA BC8£KViiCM> ü « WATRiMOSlO sonojesltan nna onada pejlnsalftr do raed1»!» edad 
y que dnerm» en el aoomnúj y un orlado blanco JAven, 
de mano, teniondo ambos personas que respondan de 
su hcmradez 8«lnd 20. altos. 8070 4 27 
8236 
» r ! M JOVEN KENIKWC5..AH DSt»Bi| COÍ.O-
í J car«e de criada de m»no pava nna certa familia: tle-
e personas quo scredlton un buena conducta. Aga»cate 
tSimpnndrán. 8022 «27 
Barbero fotro p 
Hace falta ano para sábado y dr ^ t f 
álarlo: Aguila esquina á Zanja, b 4 - / « O i . i s , l 
8238 /¡S^f- * 1* p^rsom 
ta en esta ciudad callo de Nepin'btt0,15^ 0MTWlr 
H pertonas que posean loa bienes exi^4' , óft 
juw y otroa puntes, del difunto D . ^ C l ~ 
«eja. Se suplica la repro^V^' • *A " ' - ^lkd 
6172 . oolooarse oa un», casa de-
parfeodon couduota y l̂or«Llda<,: Cr.vazaoliJ 
oante partí - «oó»» hjraa «(178 
E L PACAJE N. 9. 
Se Boilolta n n b u e n cocinero MUP tengareeomtmU-
olonos á sat l s facolon. Sele pagi-ián $ «0 biiletrs i ^ r ser 
p a r a c e r t a familia. SiiO 4-ÍO 
COCliNEitO: nerodelomáa distinguido y conocido; LN i>lt>itK^O JUAKSl-KO COt I t'nue alt.»s 
T e o o m e n d á d o n e a , desea tolooactos; éaGe de la Z vr j a 129 
8182 4JO 
D tSKA COLOCARME CSA BIÍJKNA CRÍADA de mano p e i i l n s n l a r aoostumbroda £i este servicio d 
p a r a m a n e j a r nifiosi t iene qalenresponda por <!U: '.alie 
da Antan Rscio u. 34 e s q u i n a á Córlales darin ruzon 
8184 4 80 
UNA SEÑORA DB MORALIDAD DESEA Co-locarse de «ilaJa de mnno ó tioatnrAra de lo cual sa-
lve ooupeifACíian: para inñ traes dlriylreo calle Pe -ñau 
diñan. 80. de 11 á 4. 8_73 *-W 
U S ASIATICO íJKWKKAl. COCíNKRQí ÍJfiSEA ooî aree eo o»«a partíanla'- eítableolmieatO! oe-
1U de Viltotras n 73. «'7" 4 SO 
tí; (VA 8KNORA DEMEA ÜNA F A M i r I A D H PRO 
Ubldiid pira colocarse solo'par* la costura pues en-
tiendo de hactírla y cortarla tanto para ninas ootno pora 
«saor*. pidiendo dar las referenoiss que se !e plian 
S in Nlo ilia 134 in/oimaián. 
8177 4_S0 
¡ATENCION! 
Jíaüífllto 2 ci'adcs do loitauraat y 2 demancyorbi-
díK; y tengo porteros do coatlanea y mlídus qns f abei. 
jo-ér á la máquln»: nldan y aeráu serviáca. Am'ngura 
n.54. 
I I J C Í T A C O L O C A C I Ó N im nv&vt U O O H E -
• O8-*M blanco para casa particular 6 pws. estableclmlen-
' '•ar.to para par-ja 6 para caballo aolo, tiene penaonsa 
' ^nen por fto coedacta: á todas horas PanU» n(i-
* biid?ga Informaián. Í024 4 27 
COnl'aASi BlüS«i 
ser e'tsla oasa C[Z6 mti-
teresado s* le rssei-vau r'IV?* 
el mismo dinero loa reonnov 
8294 
5 ^ x^í» 
SE AL0ÍJILA 
la casa d« alto y bajo. Tacón número 4. 
8222 8 t 
E n 2 5 pesos billetes 
una boni ta acossoTla, con sala, aposento y n n ea lonc l fv 
alto, patio, cocina, fgnt y azotea. San José euonioa ^ 
Lesltad, bodega i m p o n d r á n . 8191 4 i 
Se Htquüa la cana ca'ie del Aguila 2-17, eu-.-ví- re y C'onales, de nueva construccloti; tiene ggaa. .'«laar-
tos bajos T un salcncito alto en $34 uro, con llidor .. dos 
meses en depósito á responder del «l^uilen pueda verso 
de once á dos. >;209 4-1 
SE A L Q U I L A N 
los eapanioeos altos ó hijos de la casa Consulado €9t en 
la miimainformarán. También se dasranuaoa aitón en 
el Prado 6 en sus cercanías. 8208 < \ 
( |̂e alquila una hermosa sala « r: 
des necesarUs, altos deictfé el "T^ttaro", Tenie^y i 
Bey esquina á Cuba, con entrada independieuts. | 
sgaa y sumidero en los alies, yl» e-^tea á 8 p»»^' 
tora, en el cafó inf ornará". ^ O ' 
t j e alquila en mólioo precio la Cas* Calzada del <<er¿" 
On.48?, casi esquina áDomlngnez con «oda ol^e ^ 
coracdidsdes - L a llave en la esquina, informe», »au 
I^na<>.io2í Habana, 6 S.n Andrés n, 6 Marianan 
" m 5 4'-1-
SE DE^KAtOMPHARUNAíTSsílc^svT-i l— oeíla de dos mil pesos billefifs, libres píSí'^»» E X -
dory quesea libre da todo gravímen, ses.aeentfiî '-ív 
diatrito 6 en el barrio do Colon, y sin iatetvAncvSí^ 
oorroJrres Mi nserrate J 47 darán razón. 
ROI 4-1 
OBISPO N 1 
Be alquilauna pran f da enloeada do,1,Dám0lítlr,1a 
cuartos^spaofoses segnidos, uno de ^ con p ^ da 
balcón frente á la Pbwa de ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ¡ T 
ma de 8 á 10 de la mañana y de 12 á las 5 de la ^ d e . 
, T>'»deOuba q[ue pu<4o ofrecer u»i surtido oomplatode 
, ^ 1 , ?,'%iuiido como rr-sr^ü ¿¡or loa slgulontes preoiosi 
^ S S ^ f C A N A $40 R. SÍW^kirí N. $40 B. Además las maguifloaa 
^ ' A I - K S S T I C . Wíi-SOBÍ ««JCfLANTE y la AMERICANA 
* ^'AEÍSINIRTON . NEW H O M E y WÍI.COX y « 1 B B S bsra-
<'« niíi>c 4 íf P. Idem áerls&r á $5. Blcjue más barato vende en 
JtiY 74, entre Aguiicaw 5 VÍIlegM, —So aoabaa de recibir máqul-
elásfcicony "«rras nuevas pfcra sapateros.—JOSÍI í*Q'<ZA*MX A L ' 
Oa 871 12-3 
Participamos á este 11 a»trjdopúl)íio<> híb r recibido hace dlaa la» 
máquinas de toser NEW HOiTlB ó NUEVA DEL HOGAR con la 
reforma do ios devanadores automáticos sin que por e*to haya au-
mentado su mídko pwoio. 
Las t 4 n acreditada» de W I L C O X r GiBBS propias para toda 
clase de coslursa y oca esi-ecúlidad par» camiserías, han llegado al 
eitrenao do la porfoccitn 
También vende:«'-8. oomo gan^a, las do Singor, Opol, D^uéstioa, 
E-umosid, Amfli'iíi.net f EÍ.WÍ para zapateros. 
Surtido general en bücp B«da», j legos de cuarto, plumeros, relojea 
despot taílorra y oteo» 
^ I S B ^ . adrertímM tengan mucho cuídalo la» fa s fi-)ao:tí.tg. Maquinas de pelar 
1 1 2 : t ) ' m ú n f 1 1 2 , José Bopeña y 0" 
O J O - P á M lá PBNINSD 
Ss onnipra toda olaso de prendas antiguas do oro y 
plata montadas en brlllantsa y otras piedras, lo mismo 
que ero y p'ata v l ' j j , pagando altos precios 
San Miguel esquina á MaBriqns n, 92. 
-FRANCISCO POKCK. 
28-M1 
Se pasa á • 
i S E coüiPRA^T(ITS>ATÍ7A1ÍS~DE L I M Í Í O ^ aW 
C5ppqnpílas y grandes partidas: también se compran 
«studif» deciruila y matemáticas! calzada del Monte 
núm. Bl, entre Snáwz y Fsotorl», librería. 
8080 10 29 
Se compra 
toda oíase de mueb'es y pianlnoe, como tfembíen espejee, 
aunque esíón roancbadoí y prendas de oro y brllUntea, 
y se pagan mf ¡or qno nadie. Eoba u. 2, frente <S la Au-
diencia. S'S'í 4-29 
O J O . 
Sa compran maeb'es, pir.nos y prendas de oro y bri-
llantes. La AntiRna Araérioa, Neptuco n Mlffqnlsa 6 
Amlated. 8035 8-27 
F í i n Miguel71 
3o compran muebles do tndas clases pagfsndoloe mejor 
qne-ninguna otra casa. 7092 ft-Sfl 
8170 
COI O UÑA SESOKA n i * i n s u i t * n D F S K A 0&->o de cocinera ó bien de criada de tu a o 
p6r..rna« quo respen Isn por ella. Aguila 260. 
8156 4-30 
U NA ShNORA PE* í AMULAR DE inÉDÍAÑ-1 edad se cfrote á lavar y plauthar para una corta f« • 
ni'ii» 6 l ion para los qnebeceree ce uua casí; ««lie bien 
«u obligación: duermn en ei acomodo. Impond-ío Q:o-
rl» njT 8164 ± f o 
SE SOLICITA 
au criado de mano trabajador da 18 ^Sios. Paula 13, 
8lf3 4 80 
Ke da dinero 
oía hipotíoja de casas en esta candad. Oimpanavij 13L 
8:50 4-30 
0 B I Í P 0 i 
JBia eisT-A casi» de cambio so compra o& tedas ciintida-
des, y Í e paga el precio más alte do pinas, por el oro es-
pañol f i n ¡«reado v toda oiaae do dinero extranjero Ca-
lle del Obispo n. y j , l'lftaa de Arma», 
Rgn 28 HJr, 
ú e . 0 % e M B 
SE NECESITA 
nc bnen oria<lo da mano que teng» buenas referencias. 
Sin Iíl.-o,-ín3«Inrormarán. 8I5T 4 30 
8e s í í i íc i ta 
uobioho de 10 4 12 años usra «ervir A la m»no: tral-
fiTMoiite n. f 77 frente á .'a oalle de E te ves. 
i m • 4 30 
CJK « ü l l l lVÍA t K A GKnrKRAL LAVANDERA y 
i>3(»!»nohadcra, también ua Imoa cocinero, qne ámboe 
tar.gan qnien los recomiendey vayan á ArrojoNarfnjo 
por 3 meses, itifunnarán Cuba n. 120. 
8110 4 99 
8 e aollcita 
aua oiian-lera de trea á «ei* meses éí» parida, 
ada.ro 13S. 810». 4-S0 
S' fi r-«l I C J T A UNA BfeílÓRA i ^ l N - M f L Í ' f t de ot diana edad par» los isboras dau;ia rorta familia y 
O-idar niflos: Oíl.los'8 altes, á toflas horas-
8 13 4.29 
8e desea ealH>rel paradero 
de las Fftüoraa F lomena é Isabel Coll v Hernánd» z Ca-
lla -i*) S l̂ L? 8 y Oflpio» 78 informará M'gnel CoH. 
8126 4-29 
H O T E L SASATOÍM, 
8e ha trasladado de Galiano 102 
á la cargada del Monte 45. 
RBOEIÍTA D E ELD» ROSAKIO DE A L I A & T , 
Son cómodse y ventiladas todas BUS habitaoioaes con 
baíy'nes y pisos de márroo!, situado frente al Campo de 
Msite y próximo i» los Parques, se disfruta de un her-
moso panorama. Hay departamentos para raatrimonioa 
y hombros solos. Mesa esmerada, servida separadames-
te. Pro<5lí58 módicos. Sa alquilan cuartos toa asis en-.-l» 
6 sin ella. 8239 ; 5 l 
82̂ 7 
ra mía aeOora de edad ó 
ee haca píJwao.'» y fresca habitao: 
Ma plasa dSkda U mima que es nn matrimonio v m.* 
_ 8155 " m - estar acompasado. Empedrado 33, 1DÍJIÍ_ 
Sm Juan de DIoa. ^ 
se aiii ull* -uaua-mU' — • /lenrila 
de ..tlado ó sin «lio, e». OBRAPIA 68 .osalt is 
de i * misma impondrán , 
8'81 
11 24 
nn oabasiei-o so alquil» n>% ^ jn ,^^ ia oasa Kavarrete 1, e:i 
ion y puede ^ n ^ ^ ^ S e vando nna mesa do billar y otros muebles de uso. 
¡ATE 
Se alquilan habitaciones al t í 
& la brli»a, agua de Vento, serví 
á todas horas. Amaigiuaúí. 
8169 
cuarto con mueble? 
ada iadependier ^-^^ 
" todas horas. 
la misma se tratará— 
 » 
8 24 
Se alquílala nemiíea cas*, CRÍÍO del Inquisidor n 3J, entre Lms v Aeostn. oompufisía de tres pisos y como 
2S habitíWoneHi muy ffcsoa y propia par» nna di ataai 
familia. Ef lú tnteraa i-opondrán, y trataián de su aju^e 
en Obitpo a?. ^ 8 * 
! ¿j e alquila en «30 B(B, A ana cuadra da los psi ques, una OealA i-eauiary habitAcioB qne le Mgne e n entrada á 
—¡s, con vantKuaa 
^QIQraiidRd y partero 
4-30 
SE A L Q U I L A N s 
loa bajes de !a rasa Eeir.a 28 en móaioo precio: eu los 
altos impondrán. 4-f!0 
Se a l q u i l a 
eu oasa de f«unilia decente á matrimonio siSi niflos ó on-
ballorc nn cuarto alto, fresoo, con todo son icio ó f-in éí 
líer.tanul.H. 8i61 <-S0 
Qe hlqnlía en sesenta y emeo pesos bllltíea ia CMÍ Mhn 
C?Joee ffl, todü de aroiea cmi sala, Baleta i«.ia<r-j ouar-
tos, pozo, setvioio de cioaca etc. y muv freto»; en < Icf i-
mero '5 está lalikve y en Gervasio n. 73 isf^waráii latt 
oondltiones 8158 *4Ji0 
Dos habitacioaes altas, grandes, pit.o de a •ármol eu $17 las dos, y dos chicas en los bajos á 5 5 y 6. una: 
agua on abundancia: entrada «das horse, h íy llavln, 
rolo so a imiten personan de n^raltdad, no ¿«nüoa&l, 
no pierdan el tiempo. Oilcios 74. 
8082 4-?9 
Se alquila 
la oasa Lealtad 131 en onzas oro, enei uu 13Í está la 
llave, tioae 6 caar'os, B«guft'>, pluma de cgu» y cloaca é 
loform^rán S^nMlgnel 95 entre Oamwaa&ii» y L-ialtaí. 
8138 4 2H 
tildas li"r>ui y demás oomodidatl; s. 
Prado y CortHitiAdo 8iKlt 
Virtudes n. 2, 6Qtr« 
los a'tas de la caas. caUe üe «1114 7, pst.píoe para ans fs-
mllia, con entrad» íotiependient*: en la sembrereria elia 
eu la misma informar*^. 7577 ir-i93t> 
Hermosas! habitaciones 
Las hav alt is y btjas, «/ipaolosss y muy ftvaoia se 
ftlquilan einó con la comida, tomo ae pida-, precira mó 
dices. Obraola <2 79St * 26 
euyits y agna 
Dave-.fcimpoDdráa Nentn 
Viña. 7972 
eéq iSJa á Campauaiio. La 2? 
4-23 
T i l 
HGTEl GEáN O I M T E á L 
Virtudes eequlra á Zaluit».—En esta magnifloaoa 
sa encontri-ján familias y caballeros hemof as habita-
cioaes. todas con vlst» F1 Parque. 8161 4 Í9 
E»ta antigua y acreditas oasa de familia, entalámen-
te refórmala por su actual propletaiío, D. Pedro Eoig, 
rouae & la modicidad da sus precios el irá t esmerado ser-
vicio y cuantas rorEodidades puedan desearse. LRB al-
muerzos y comidas te sirven en mesas separadas y álas 
horas que conviene á loa stfiorts huéspedes. Oooina 
esmaiala. 8148 8 £9 
T A L L E R D E M O D A S 
gnl i c i t sn b u o n s B C c a t n r e r a a 8'-10 4 29 
A 10 por ÍOO 
anua', se dan r rn hlpofeca de cafas d* $5C0 á SO.PCO lo 
qi#> i.l'lan' Peraaversnr'ia 23 ge habla con el irrereaa-
d > d > 8 á i?—B B. 8157 4 ?9 
A ^ l A f l C ó ' f i S K K K A L C O C I W E R O Y 
repostero íenea ocJocarse: darán pormetorflsen ia 
0»llfl>i,.l A?nllal27. SlHS 4 20 
O L O C A K H E Ü N M O K E N O E A C E 
• t m - cocinero, aneido y de buena condumn en ca¿a 
de una faulü» de-^ute, tiene porson«ií qne reapoadsn 
por eb Impondrán Industria i nmero 88. 
R'SS 4 29 
8« tftpQita un so 
'celo eco capital de 
flOCO oro y prártloa en negocloa de «-mpefio para eata-
bl-c^r cna cas-» d» oite g'ro en esta oiudaJ y en Isame 
j irc-s c.onrilr.lones de producción. Señas pata tnnev er-
«revista, á O O «o o! despacho del • Diario de I» Ma-
rina." «133 4 JO 
1 \ 1 P O R T A N T E , 
Se alquilan dea CUBTIOI uno en ei piso bajo y el otro en el entresuek: Obraíd* B7 entre Aguacate y Oom 
postila, son frescos ó iid.ipendbotes, tienen agna, lao 
doro y )U vm: en ol alto impondrán, y a» venáo cascari-
lla de bu* v.ilei Uima á SO ors cala. 83)3 4 3 
Y e i a d o 
Sa alquila la caoa calis &* esquina á Paseo, por lo qae 
falta dala temporada ó aBo, informan Obispo 13S. 
83-6 8 8 
Oe abjuiia en e! Cerro una CRoita muy bonita, pegada 
O á la qninta de Santovooia y ea creció módico, Fal-
gneras n. 2: impondrán ca'zada de Galiano n 14, bodega. 
831» 4 -8 
P 
- l c 
C.*ttlíllsíiAi«.-«H SOLÍCITA l)f»A E X -
ce'oote niñera y orlada de mano acostumbraJaáee-
tos se> vicies y que tecg» baero-i antrMiedentes de laa 
casas en i-,r.o ha; a servido. Snrá bien trat&day sale daré 
un bnen sueldo, si empre que ella sepa hacerse agrada-
ble y oum>}lir con su obilgsciou. Consu'ado 122 daián 
razón. argo 8 29 
colocación de coolcera P-ira casa paríioul.-. 
Búmarn 82. 
DK HfSDIANA EDAD DBSSA 
Oftclcs 
gorn í-^g 
DEN KA COLOCA»?*» UWA 8 £ K 0 » A PgMJÍ solar do criandei-a á leche enteca: tiene sc!sm<se> 
d i parida, buena y abundante Ifrhe y peisonaa q i í 
gírar.Ucen su condonta: calle del Morro numero 28 dc-
rán ra ron. SlW 4 29 
i t A K C O Í O O A C . O* DO» JOVENES PE 
nlntu'arss, uñada cnointra y la oirá do criadadf 
mano nnmo para un rastrimotlo 6 una corta f-iciilla cal!*' 
ds O'Rtiiiy ^7. de 8 á 10 de la ma&ma Informarán. 
8143 8-23 
S U S O L 
aun or'ada de m&no que tenga qnk-n la recomi>i-de. A-
00sta23 8144 4-29 
.M>VEM DE 17 ASO* BU EDAD DEHEA 
'•lo'»Ti«e da criado de m«no ^n una casa de comer-
cio ó pRrticnlsr: i'mda ó hntsli tiene porsoDas que res-
pjnlan por ób itfjrraarán ObispoP0, ohooolateií» frau-
oisa 8145 4-29 
o: í*<rK-!. COLOCABAS BS BUEN CO0IMBBO 'rtoiátl-.-o en rasa decente: tanto & la espsfiola oomo á 
la francesa é ingiera y ruRnto sa le pida en ol arte cu-
iinario; tiene buena referencia. Villegas 79 informarán. 
8147 4-20 
CRIADO DE MANO 
Se soiidta un muchacho de diez á doce afina qus sea 
formal, y que tsnga quien reanenda por éL Calle de la 
-VT.Kah* .. tiro o.'.orr A nn H-tbana n. 122. 8C87 4-29 
Se so l í c i ta 
una orlada de mano y man?jaiiora, jóven ó inteligente, 
T une de bcenas recomendaciones. Sin Nicolás 122, es-
quina á Drajones de 12 á 4. f086 4-29 
Ü M JÓVÉfl D£8£A CrtLOÜAHSE, VA § 8 X D S coaineiro, portera 6 miado de maco. Egtdo 7, Koi*l 
Oamoana. f07d 
Se Kolioíta 
una cocinera, b'auoa ó de color, para una corta familia, 
Concordia (6 8112 4-59 
UWA HESOKA DESEA COLOCARSE PARA manejar nifirva. Agwoia de mudadas "La Campa-
na,'' l í í 'do admera 9, altos. 
8083 4-?9 
DKHKA COl^lCAR^E ÜiíA 8a^0^l.^ VltJDA para orlada da rosno, cocinera 6 nifi«rs: tlone quien 
rs^panda por su conducta: Informarán Sin José enquiña 
á Oiu^r.dA. n; 107. «102 4-29 
U MA SEÑORA PENENfiüLAR DESEA COLO-carao en unarasa partlculaj' de manejadora ó criada 
dr* BMIÍD sato toser un poi-o a mano y & máqntna, tieno 
«íilen rnapond» por EU conduot*: Informarán Teniente 
H»v >• .•>'• eeqnliia á Aguiar. 
8090 4-59 
S*^ «^licita 
una orlada para una corta familia y d-sempefiar á la v^s 
los ofljdos de tocinera y lavandera. Compnstela 118, bo-
doira Imnondrdji. 8105 4-29 
¡ JíCA SESoitA RBCIBÍí LLEGADA DELA PE-
«•̂  nlusu'adespa aximodarre manejar niños, criaba 
de m»uo ó correr ecu la limpieza de nca oaoa: tiene 
qnlen rssponda per su nonduota. Impondrán Cuna n. 2, 
8095 4-23 _ 
S""E SOLICITA CN CRf ADt» OH MASO 1B5 AWÍ'O ó de color, qua sepa su cV.is^nlon v tenga quien res-
ponda por ó!, r'*ya servir en ei V¿dadx». Para el ajusta, 
dlrljin»e A la Plaza del Vsoor. n. 12, entrasuelo, de 8 á 
10̂  delamaüana. 8C94 4 29 
Se a?qu!!an 
dos hsbltaolf.nas con aalttftci* y se eoiieiia un ayu-
dante decco'na. N>pfunon. 2. 
í<17g 4-3 ge a:qaiiaeu^ pesos ero ia casa calle de la li'tbana nfli7j«ro 214, entre PiU'ay Merced, compuesta de sa-
la, oomedor, cuttro cuartos ee^uldcs y o- p SÍ-IWI '.r**. 
Í1UI0 cou pozo, cocina, et r. Composteia 97 entr<iMara-!a y Teni¿nte-Eey imíondrán. 
8373 4-3 
F r « d o 93 
se alquilan haHlacionea grandes, frescas y espaciosas, 
con vista al Prtdoy a; Pacaje, en !« misma'dan razón. 
83 Í8 4 6 
Sa alquilan unes bcnltoa altos ct n baleen á la calle, oomprrestos de sala, oonudor, dos cnaitos, cocina, a-
entea, fcgaa y demás romodidad<?8 para una oorta fami-
lia. Habana U?. 8371 4-3 
Oar&tiiima se alquila la harmoea ciina Sanloidto f-3, 
Ocsqulr.a é C-mpostcls: tÍ6u>3 sala, ffBlúceío. 4 CUT-
toa, cocina, despensa, cuarto para er ados y un entre-
suelo en la plarta alta con balcón oonido a dichas dos 
calles, y &b»j J gran zagnan, cuartos para porler.-» y co-
oherr, caballeriza, carbonera, (xcusados y agna de Ven-
to arriba y abajo, toda de aaotea y otras machas eomo-
didaut s: en la bodega de enfrente está la llave y no dejen 
de It á la calle de Cuba n 143, donde tratarán de su pre-
cio y cndioicnes. 8312 4-3 
aitae y bajas, frescas, ccpaclosas, veu -
t i'a'las, coí.eafe-ada independiente y to 
da» la» ooíoodiuadea apetacibloa ee al-
tíuil»n para hombres solos ó matiimonio 
sin íauiiiia. So dan v se exigen refecen-
oííia do moralidad y honrados. Tambieo 
so alquila una aoreaoria para estableol-
mlenio. O'Eolily 28. 
Cu 839 K.f9 
En 3 onzas oro 
se alquilan lo» altan de la Jas* G-ReÜly 67, ciirapuestos 
de saia, comedor, 5 cuarfo», oomna, cuarto düj Oafio, a-
gaa da Vt-nto, con puos de mármol y Dalcon ála calle. 
«142 4 a¡? 
Se alquilan 
las casas fían Pedm n. 6, So" n. 2 y Sau Ignacio n. 19: 
Informaván Oivai la 14. SOi lt-29 
seha «xtcaviado una pertlta mixto de gaiaroque entien-
de por Aidf: el que la entreRua en San Miguel 68fe le 
gr a tí áaará. 8'6^ 4_4 
u.in «.A MíSANA DK^DSÍirilMWO 'ir D K L A C -
Otua l se ha oxtravlhdo un pulso de oro. desde la igle-
glenia dol Monperi-ate \.or la callo de la Concordia hasta 
la da Camnanailon. 50; re supUea á la psrson» qae lo 
havi- eucouirado lo ei'tresne en la referida oisa Campa-
nario a íO, donde sa lo gratidoará generosameut-e, pacs 
es un leoaerdo de familia. 8103 A 29 
Del 21 al 22 de Mayo último fe hstxtrafiado la 11-
brar.üft núm. 3 412, girad» en " l ingenio 1 Union", en 
Cat.v.taa, ei dia 5 del mimo Majo & dUz días vista y 
»Mrgo Doo Pedro L. PerEánder. do la Habana, por doa-
oivXiIo» veinteicinco pesos oro, A la órden del asiático 
Maiz al Aaen, qae la endosó á los Sres. Grnneálea y Gar-
cía C edtoa á loa Sres. J. Grau y C?, de la Habana. 
Ló (fBfl se avisáal pública declarando ¡a Inutilidad del 
documiMío perdido por haberse expedido el duplicado 
(wnespcicdiente.—fiabana 25 de Junio de 1886 
8015 
mu 1 I I I IUIIIH 1  -firninrirm-nriniirr 
Di 
Fij ir b i atenolon en esta flaoa. 
Se encuentra ea el barrio del Tumbadero, ó media le-
KU^ de Seborn. al, una de San Antonio de los Safios, 
una do A'qui/ ir. todos paraderos de V llanneva y Oes 
te se compone <ie 4| osbaberias de terrero colorado ce pilmara clase cerca ta de pifls » piedra, éstas tn mal 
fci*<... tiene dna poiof ¡ como 4 000 palcas, 7 0 matas 
de naranjas ce • bi&a un peísKo «te café, otros áibo'es 
frutales, LO ¿ee?'. u'Utra un» idcdra ea todo el terrenc-j 
euta'"» o tiene t i 1 é ito de Vae.ta-Abalo, titne caa-s. 
de \ ivleno» de mampoaterla .v t̂ ja. ArreEdada en $600 
oro anuales adelantados. Su último pracio $5 .100 oru.— 
Centro ila N goios Obispo 30 de i ! á 4. 8H6 4 29 
la cas» de dt>8 wutanisB. KUgnaa y to-ií» d? 
6.u« A ulííte'i 0 91; l& bocl;?» y cíofa 
eafa quirua Z . i i jd 6¿ y otra maga fha en 
MarUnao os-üe VUJa 11 40. SftD Igicoio 40 
tLformMfti? 79:54 8 24 
M í m a l e s 
Í ^ A R *LS,0.—SE VENDE UNO D E SIETK CÜA.U-
vyiao doj puig&d88, bai o de oabns negros, buen o»mi-
nidi r y maesir 1 de tiro; ttro más í-hioo altz ta- una silla 
ciitilia da injo: uc molmJ de dafí, fraucéj, y nna b lan-
ca de u'atBforma: impandián Oatuptiiatió 132entra Zin • 
ja í Dosgoies í'3̂ >̂  4-3 
Pájaros Se rebinan una partid* do Gsrarios. 2 jauloros de po-
riouitos, vai-l*ajanIaH vacías, 3 sinsents» y una ch.va 
ocñínc i í s / « i ja 128 infirmarán 8351 4 3 
un cabi lio amííH.ano de t'r?, color dorado, y una du-
quesa. iDpoadrác Agí i ir núm. 17 
8311 5 3 
GANGA. 
Se vende moy barato ó (¡e camb a por ct^o un preoimo 
caballomaei-írn de Uro v sin reoal/ío Z^rigiz» n. 13, 
Cerro. d e 8 á '1 i de 2 (< 6 
83(13 ' i 2 
Malas 
A loi carretoneroJ, fábricas do tabacos 7 cigarros ee 
vei.den muías oriol aa de7 cuartas, 4 6fiip; hay tambl.m 
más pequeñas. Bernaza46 8023 4 29 
E a propordUn 
de vende un i'ab»)lo criollo de más da tiote cuartas. B J 
naaaSO A t«das lloras. 8031 4 27 
m m t n m sosco I a 
Un p «wioso caballo, 4 aBos, color osnuro, 7 caartiwj— 
maestro de tiro—v ds ¿rote. Bernaea númari) 4 6 á todss 
horas. 8025 4 í.7 
S A N G Ü I J U E L A S 
8S A L Q U I L A N 
unas heimosaa y ventiladas habit»ftloüí'8 «impuestos 
de sala, cuatro cuartos, cocina, eto. Sol 95. 
8092 4-59 
S E A L Q U I L A D 
habitaciones (on balron á la calle, frosoas v e8t>Roiosa8 
con toda asistencia: en 1a m-sa hay llavln. Villsfcas 87. 
4~2<> 8 ISO 
Se alquilan, Merca l 109, cerca Un fcgu'.o, ea tes, con todas las oemodidados para una co: a 8̂ b lüe -orta fami-
lia: es nueva y con persianas »1 patio: la llave eu la bo-
dega y darán raion Monte 143: otra Jesús dol Monte, 
Santa Emilia 2), ea grande y acabada de pintar, eu $?2 
bídetes; laa dos con fiador; no siendo asi no se alquilar; 
y se dísea una criada de mano de alguna edad. 
8089 4-29 
DE BELEN 
So alquilan habitaciones altas muy frefca* y entre-
encloB, conHavin. 8117 6-29 
Se alquila la casa n9 77 calle de Aooota, wno ¡-ala con pisodo máituol, comedor, tres cuarto]bejosy castro 
altea, cocina, de azotea, está muy limpia: la llave Picota, 
esíiulna á Aoo&t». tren de coches: impomlráu Aabana 55, 
altos, ci quina á Empedrado. 
812Í 4 29 
SL -cuartas panes de un aotar sltn&do San Jetó esquina 
á la de Espada: impondrán O'Beilly 68. 
8^0 ; 4-3 
ü u a «as* ci ig' inga» 
Ss vanie una G aivasio próxima á la oalle de la Salud, 
tlenosala, cornsdor. 0 ouartot', agua, libre d« gravámen, 
y ds a^otaa. gauft *fí5 billei-ea co da ea $3,500 oro. Cen-
tro de Negóme*. O i'sco 30. de 11 á 4. 8389 4-3 
i ¿ E VíCMíEMUY BA-ta-AlPA Cl<IA CA>*A A ÜO PA-
íjsos dfil Parque d.-í la India, oou «al», comi-dor y un 
cuarto, pá«oy aigltoen 3 000 posos, recta 2 y medio 
oro, una eu ol bairio del Monsetrate con saia, comedor 
y seis lusríoe <>n #,1C0 penes b retes, renta 10 peoos oro 
coa oftín, un» idem en <;1 barrio da Colon, con sala to-
medor y cuatro ouartoB patio y traspatio en 3,500 pesos 
biilotep; ana idem en 4,000 oro con agua relimida, renta 
tres onaas. Maloja Limero 73. Sin torredor. 
83'6 4-3 
Shi i n i e t v e n e i i m de tercero 
se vende un so'ar da efqnina. cituado en bnen punto: 
iaf.rum-án tus dueños, k-anja 53. 
8120 4 3 
Seeicpenden por mayor y menor, 
quina á Obrapin, peluquería. I 
Agavar n }Ü0. es-
>89 80-W n 
ÜH CAKK.«* DE 4 UCEUA8 SE VENDE EH MB-BOÍ do su valor por ceoesltjr el iooal, es faerte y l i -
jera y propio tiara ©'garros, víveres, ote: Monte n. 1362. 
Sjiie 4-3 
S~ ií VKM?J>Í5 €N FLAMANTE FALTON PRINC I -pe Alberto de ú tima moda, un magaíflco milord y un 
vis-a-vis y otros xíísrios c&rrurjtis por mucho ménes de 
la mitad d<) m val®?. Amargura 54. 
m t 4-1 
S E V E N D E 
un milord v nn tronco de arreos do mav peco as*. Pe 7 
á 11 y de 3 ¿ 7 de la tarde. Agaíar 13i/ 
8 9» 4 1 
B O D E G A . 
Se valido u n a moy barata y de poco oapitab su dueño 
hace negocio de oua'quier modo por encontrarse enfer-
mo. Lwtad 4S, altos oarín razou 
8iU 4 3 
Puentes Grandes. S ¡ alquila la casa número 1*4 de 1» Calj-.sdaRaal, áuna cuadra del paradero de la CeiV-a. 
Tiene porta', sala y «ornado ocho cuartos A ímbes la-
dos, pst'o, traspatio; lavadeio y algibe. Informarán 
Obrapla 64 de 8 á 12 v de 5 á 7. 
8129 6-29 
Se alquila 
la oasa calle de Lamparilla n. 59: en la Plan * del Cristo' 
baratillo Bl Gallito está la L ave. £ a la oalle da Jesús 
María 76 impondrán. f032 4 29 
Eo 01 lugar ra ÍS fresco v ventilado Paseo d» Taoon n9 2C9 so a'qailan ios pintorescos altos de esquina á un. 
matrimonio ó períonas sin nlfios, pueden cmer en la. 
oasa con la familia. 8050 4 27 
R E G L A . 
En 17 PPBOS oro mensuales se dan los bonitas casas-
calle Bebí 158. Buena vi e ta 31 A 33 y 35. eu 1a bodega rt» 
)a esquina están laa llaves. Galiano 124 fe/reteii* iafor-
marán. 8055 4-2? 
I D 
Se B í q u i l a n 
los albis de la casa Salud n 47, propios para una corta 
familia; en la misma informarán. 
8S3Í 4-3 
Se alquila ana habitación ea casa muy tranquila, a fiora sola ó matrimonia sin nidos: en la misma se RO-
Pcita u'¡a séfiura de color de a'guna edad pira cocinara. 
ECabsna '81, entre Mura'la y Sol 
8372 4-3 
Se alquilan sumtimente baratos, p^ra est&b ecia>leuto, loa bajos d e i a 8 caras n. 195 y 197 de la calle de San 
lílcclás, fronte á la iglesia del mi«mo nombre: en los al-
tos del 195 está ia llave 6 impondrán en la oslada de 
San Lázaro n. 94. 8255 10-2 
1 7 , Trocader© 1 7 
Se aifiuilan habltaoionea altas, muy frescas, bien 
amuebladas y ton buena mena á caballeros solo». En-
trada a tcdis horas. 8.91 ÍP-VJi 
E s i m ó ú i c o precio 
y en oaea de familia decente, ee alquilan dos habitacio-
nes frescas y oWag: hay agua de Vente: entrada por za-
guán, llavln y tranquilidad. Agular 40. 
8303 4-2 
Se alquila 
un ventilado y espaoioao salón alto oou balcón á la calle, 
á matrimonio sin nlfios ó & persona solo: podrá verse é 
Impondrán Trooadero 87. 8801 4 6 
HSBITáCIüfffiS l l U m á D i S . 
Se alquilan altaa y bajas, espaciosas y muy ventila-
das. Bernaza 60, entre Teniente Rey y Muralla. 
8277 <-.2 
Se alquila 
en $14 oro, con fiador ó dos meses en fondo, la casa toda 
do asiotea Vu-ludes 57: tiene trea cuartos seguidos y un 
s&lon abo, agua, eto : informan San Miguel 32. 
8S93 4-2 
SE A L Q U I L A 
una magnlfioa cas» con todas las oomedidados para una 
larga familia! también se alquilan oinro cuartos con to-
do su servicio; calle Au, 8 Vedado informarán 
82M 4 2 
JESUS M A R I A 14 
SsioliclU una crLuia de color para la limpUzi deia 
casa y culdur una niña de 14 tnesee, que sea cariñosa y 
tinga bnenaa referen el* s. W0Í 4-29 
R M Ó l . t i ITAN DO* Oí t lADA^DE^OlToR" , 
jóven*8 y a-ív-eda?; nii» KínerrJ cocinera y reposte"*: 
la otra para ia mano, hacer todos los mandadf-a y (regir 
lossuelcg y to<io io que soofrecoaenlacasa, tienen que 
tr^er quthn i espor.da por ellas y dormir ámbas en e' a<!'>-
modo de no ser asi nn se presenten. San Ignacio C al-
oa. 8122 4 29 
D ISSlfA tOLOCAHSE US JOVEH DE COL OS buen cocinero ce casa de una familia dcwnto: t'-e 
Meado y de finos mod^leí; calztóa de Galiano 77; vn la 
mlsiua un < x ̂ elírnte criado de mano acostumbrada á este 
Barriólo, teniendo peraooaa rcepetíbiea qua los gf rsntl-
oen. 8127 4-2fl 
Jíven para soryir í. dos porso.naa par 10 diaa. Se le darsa 
dle« pesca. Qaotanga refírenclss, Touionta Ríy SO de 
10 de ]« matana en adelante. 
m i 6 29 
Ss traspasa todo el mobiliaiio do una grau casa que 
está un punto cántrico .v que se dedica al alquilar de ha-
bitacioima, bnenas cc^dioionei. Amargura 54. 
8278 4-2 
O H E V E K D E el ingenio demolido Bosario (a) Lagu«« 
ds Palos, inmediato al para lero de Limonar compueat» 
de 45 caballeiias de tierra, con sus fábricas, siembras,, 
animales y aperos de labrar z a. Impondrán en Amarga-
ran. 21. 7990 K>-2«in 
l ' ^ANGA SiK i« l 'AL—SE VENDEH DO» fc-KAN-
0"de3 casas una en el centro de esta ciudad en $5, SCO y 
otra en Qaetnadcs de Mariano en 4 0C0 muy bírmoen, 
ámbaa vrodut'-en en eeteprsolo el 12 p § de interés, no 
bvy aocl nsa ni nada que esté ian seguro ni mejor nego-
cio. Egldo 1 Baratillo Puerta de Tietra impondrán. 
«2^ 15-"Ji 
SE ?ENDB 
un cafó sito en uno de los mijares puntos de Habana, 
por tener qua ausentarse su c'u»fio para Ja Peiiínsu'a. 
Sol 8 darán razón. 8275 « 2 
O s * 4 —fíJN i KTEít VENCION DE T E K C E K O <>J *./ „ ge vende en uoo de los puntos buenos, media 
cuadra da la calzada del Mentí, una buena c a » a , fresca, 
de car.tnía maciza i.uws, frente moderno, más do siete 
metros de -puntal, da ¡«zotea, ci"co cuartos y p< zo. Sa da 
en cuatro mil pp-ns oro, librea. Darán razón, Rsina 97. 
82:4 4-1 
E n $4:,500 
eo vendo una caaa da alto y bfcjo fion agua v toda de can-
t-iri* en el barrio de Colon, produce el ¡4 da utilidad. 
X^euna» 43 Impondrán. 8190 4 1 
«íi 5 « 0 BiLLK' i 'üa SK VE?iI>E UJiSA CASA 
S?>oon sal», comedor. 3 ouarroa grandes, cocina, pozo, 
pvtio y traspatio, terreno propio, gata $30 billetes men-
fuults, situada en la oallo dí<l Murquéo de la Torre, eu 
Josas del Monta, conttlbudones al dia: psra máspor-
taannrea San Eafiei 57 RÍÍ2B 4-1 
SE A L Q U I L A N 
B u si negocia. 
»ga venda un cafó y bl.Ur situado en el punto más cén 
en preci» módico los espaoiosofl bajos de la casa Prado 5| ™ i m t5 - población por no poderlo «tender su dueño 
número 10: informarán Obispo 37, depósito de t-bacoa. | «or a^uaioa tirgoates qae le obligan tebrarae para la 
8073 4-27 
Se alquilan os bonitos altos de la casa calle de la Ha-bana 147. compuestos de sala, comedor, dos ouat-tos, 
cocina, azotea, sgaa y gas. 8053 4 -27 
í Pe&íusnla: liilormarán Galiano 12Í<, fonda. 
4 1 
J E S U S D E L MOíTÍ'E. 
Se alquila la casa calle de Lus n? 30, tiena tres caartos, 
saleta corrida y demás oomodidadeo. toda de mampos-
tarla: la llave en el número 6 de la misma calis y su due-
fia informa en Bodrlezez n? 15 en lamiamabarriada: 
8067 4- i7 
E n Jesi i^ del Monte 
f se vende una mügnífi1» casa da confitruocion moderna 
1 «n $9,000. y tres ea la Habana en $S,000, $2 5P0, $17,060 y 
i $1<,COO éaía üe esquina: dirig rae á loa altos de Agular y 
: Chacón tabaquería. 8¿46 4-1 
SE A L Q U I L A 
la caaanúmeio 38 de la oalle de los Angelca, con sala, co-
medor, seis cuartos altos y btjos, cocina, pluma de agua, 
etó. In formarán Cuba 50. 
8059 4- 27 
SE A L Q U I L A 
la oasa San Nicolás n. 25, en tres onzaa oro, en la mis-
ma callo, en el n. 60 está la llave, de su ajaste Obiaj ía 
n. 32. 807» 8-i7 
Se alquilan en $45B. B cada nna las casas de mam-porterla y azotea, situadas en la calzada de Lu;«n ó 
n. 62 y 54, compuesta de sala, saleta, 4 cuartos: cocina 
y demás monea teres. La llave en la panadería de enfren-
ta 6 Impondrán Salud 6 3. altne. 8013 4 27 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 61 de la calle de la Picota por $15 en btas. con 
grande sala, comedor y 2 cuartos con agua, eu la bodega 
de la misma acera está la llave y Beina23 tratarán. 
8071 4 27 
Se alquila la casa oalle de los Angeles n. 3 entre Es-trella y Reina, compuesta de sala, saleta, 4 cuartos y 
buen «alón al fondo, gran cocina y horno, patio, llave de 
agua, propia para fonda ó almacén de tabaco 6 cualquie-
ra oíase de establecimiento: la llave en la lechería del 
lado y sn duefla Salud n. 45. 
7996 6-26 
Se alquila una accesoria y dos cuartos en la oalle del Principe o. 15: informarán en la misma á todas horas 
y tratarán da su ajuate Obrapla 32, esquina & Cuba. 
79-6 5-96 
FRENTE AL 
Se alquilan dos babltaoioues altas & caballeros «oíos 
om uaibteael» ó sin eüa: es casa de familia decante. 
8V64 4-2 
Se alquila en $50 btes. ia caeaRmllaiOgfcda n. k3, con sala, comedor, cinco cuartos y pluma do aguv 
marán Habana 198 827* 8 2 
luftir-
San Ignacio 43 
de dos pisca se alqnila, es propia para oasa de comercio 
por SUB grandes o'micenes. Amargura 3, el portero in-
formará. 8276 10-2 
(líe a qaiian unos hermniioa y cómodos ailos. con vista 
¡a calle, y también habitad nes bajas, con todas HB 
comodidades y en snny icódko precio; han de ser perro-
naa da órden y moralidad. Crespo número 19, ef-qaina 
A' oiou. 82ío 4-1 
SE A L Q U I L A N 
harroosos t uaríus bajos ta cas» da familia particular á 
hombres solos ó á matrimonio sin Li&oe, cen ctrada á 
todas horas Galiano n. 116, entre Dregcnes y Zarja. 
5213 4-1 
uu elegante piso alto en cuatro y madia onzas, compres-
dldoalumbr&do da escalera, zaguán v portal y la porto-
rla. Virtudes número 2, esquina á Znlaeta. 
7914 8-24 
Oe alquilan los altos ce la pelete na la Bomba; la en-
£?trada es por la tienda: en la misma dan razón. 
1940 8-24 
Se alqnilan 
Cuba 66 mágnifioas habltaoionea y un entresuelo para 
bufzte de un abogado. 7874 8- 23 
t^a alqnlia en $30 oro la oasa, calzada de Jesús del Mou-
t3te núm. 82; compuesta de sala, espacioso comedor, cua-
tro grandes cuartos, patio, traspatio y baño, situada en-
tre Jas lineas de los carritos de tfesua del Monte y Cerro: 
eu la bodega de enfrente está la llave. 
7891 8-23 
PARA AK-KláGLAR ÜN ASÜNTO D E F A M I L I A se venden muy baratas juntas ó separadas, dos casas 
soguidaa en la calzada de Jesús del Monte á una cuadra 
de la iglesia, una es de manipostería y tejas, y la otra 
•de madera de 16 varas de frente por 40 de fondo, pozo de 
«gua potable: no tienen gravámenes: de mas pormeno-
res de 7 á 10 de la mañana en lamUma ca zada n 453. 
8242 4-1 
0 B VENDEN'fRES BODEGAS EN EsULÍSAW 
*3á tasación y sin regalía: también hay otras de $8 OOP, 
800 y 600; 3 cafítinef; 1 vidriera de tabacos; 12 casas de 
1 y 2 ventanas; 8 máa desde $1,000 á $4,000; 3 fincas de 
oampo de 2, 3, 6 y 7 caballerías á 4 leguas de la capital 
por calzada. Belna 67 impondrán. 8176 4 30 
LEGO LA HORA DE APROVECHARSE—BN 
$1,600 oro reconosiendo un pequeflo censo ce vende 
la hermosa casa de vecindad calle del Aguila 193 con 14 
habitaciones y dos accesorias que h an producido mas de 
cien peaos mensuales. ¡Eatu es gauga! Tratará su duefio 
Raiaa 67 á todas horas. 8125 4 29 
SK V E R D E Vti VLlíMAhTB SífLUHU DEÜB,-tima moda, propio para una psreoaa «le gasta; ade-
más doe quitrines anchos, fuartes, propios pw-a el cam-
po, con eaa eitriboa da vaivén, muy barato* y coa sus 
arreos, una carretela chiquita fuei-ís, propia para el 
oamoo. Sau J)*^ 68. 8154 4-'9 
nnaprrciona daqnesitanueva y muy barata cali" de Sin 
Gregorionúmeró 2 al costadodeia «oikdad del P.lsr de 
8 á 10 de lamafi jnai 
8 61 4-S7 
SE VENDEN 
un carrito faetón, nn faetoa solo y una volanía superior 
mav faorte, ruedas ds las más altas y barras muy dobles 
cen estribos de va.y. ven: Monta 2',8 esquina á Matada 
ro: 4-27 
U N APAHADOR 3 MARMOLEcX $15 B 1 L L B -taa. una cuna de hierro con corona $25, una Idem $ \ 
un espejo grtmde $10. an cesto miíi.br8 para icpa $-<. 
nna máquina de coaer americana $16, una idem Singtr 
$20. un lavalso $25, una arna con su orueifljo $13. Agua-
cate 56. Í359 4 3 
MUEBLES BARATOS, 
Juegos de sala á 125,140 y 100 paaoa Sioaoarat-Ni á 40, 
45y (0; aparadores á 55, 30, 40 y eo,- t n^jeres á 15 y 25; 
mesas correderea á 20 lavabos ícoadorea á 25, mesas de 
noohe á 6, 8 y J9: camae de colegio á 17 v "!>: cameras á 
40. columnas pruesae carpetas á 10, 15 v 20; estantes 
para libros É 81: eepíjos pára sala, Bil'as do iViena, una 
urnapalisaadro $10 lámparas cristal 3 luces á i l f , cuou-
yer» $14; tixloa los precios en billatea: se coropi-an, naro-
bian y-sendeBíodaolaso de mu^ b es: ce t intan y doron 
camas; Oompostala 151 eDt-e Jcens Híaiía y Merced 
3357 4A3 4d3 
ATENCION—SE VLNDE UNA MAQUINA DE coser cen 7 gavetas y mesa do ala casi nuca $25—nna 
Idem Idem de mesa de ala, rueda niquelada en $20—una 
idem do Ble^s en perfecto estMlj $12—ana idam sistema 
Singar por Raymond $,7—todo en billetes-San Nicolás 
n. 116. 8334 4 3 
Empedrado Í 3 
Se vende una nevera amoTirana, íiete oacexô aede co-
bre, usa máquina de plsmbar, dos bslarziis de pesar, 
una pescadera grande y uní» sartén grande. 
8U1 & 4 3 
R E L O J E R O S 
Sa venda unabonita mesa de relojero. 
5 de la tarde, Campanario 202. 8325 
Después de las 
4-3 
U N B I L L A R 
Se vende uno de los mejores Ae Colamoro de IT aova 
Y o i k y demuy poco uso en oasa particular, costó 40 
onzas oro. se vende con todos sn i ccoesorios en 15, ca-
lle de los Condes de Casa Moró 11*. 8332 4-3 
Se vende 
en $2.C00 B. B. un solar con 7 cuartos, libres para el 
vendedor en la calle de Espada entre San Rafael y San 
José n. 28. 8116 4-29 
G A N G A , 
Se vende casi regalada la oasa calle de Puerta Cerrada 
nV 27 casi esquina a Aguila, con sala, comedor, S cuartos, 
salón al fondo, donde está la cocina, toda de manipoetev-
ila moderna. Impondrán Maloja 17. 8118 4-29 
S E V E N D E 
sin regalía nna fonda que hace un buen diario y desp»-
cbo de cantío»., por pasar su duefio á México, situada 
onunpnnto céntrico de la capital; daiá razón sudueBo 
Obrapia 29 esquina á Cuba. 8121 4-29 
BUEN NEGO C I O . 
So votden $¿5.433 oro impuestos á reeso redimible so 
bre vegas ea la hacienda Santa Jaana de las Ovas, en 
Pinar del Rio: se dan baratos. Centro de Negocios Obis-
po 80, de l l á 4 8054 4-27 
BI L L A R DE CAOBA EN BUEN USO SE VENDE barato con todos sus accesorios. Darán razón en la 
Perretería Pí&noeta calle de O'Railly entre Cuba y 
Abalar y en la lampareil aLa Farola, O'Rei'ly esquina 
Villegas. 83Í9 2-2a 2-2d 
MUEBLES B A R A T O S . — 8 K VBNDBM A L C O N -tado y piazoi"; sedan en alquiler y RÍ lo desean oon 
derecho á la propiedad y so compiao, reservéndolos al 
in ten sado uno ó máa meses, para que por el mismo di-
nero los recuperen. Bernaza número 42. 
8í93 6-2 
CIVDAPr marcharme para el Cayo vendo si-
íwrrar la-^ V, por Juegos y por medios juegos. 
M < ¿i« puedan gastar barafíeimee; camas á $27 
Herías a ipAi,tjdcrdealambre ó forra(ío. ^ güiasde 
'Sp í1 i . S btes.; nn jaego & lo Luis X I V barate; es-
°;,!e .Sudes bafiítos; nna c^ja de hierro de 21 anobas 
' , Síitea de cedro y caoba de 15, 25, 35 y 65 pesos uno 
ITJbrioi modernos de todt s clases; relejes de pared 
S, o, ]2 y 23 pe*os; sillones de extensión y pianlno de 
Pleyel legl 5:mo v d^ Erard. Reina 2 fíente á la Audien-
cia. 8134 4-29 
GRAN BAZAR DE B E L E N . 
Maeb'es de todas clases baratísimos: sillas y colum-
pios de Viena, escaparates y canastilleros Uses y de co-
rona, un famoto pianito de Erard, clavijero y sistema 
moderno oblicno: todo bueno y barato. Aco8ta79, entre 
Ocmpcetela y Picota. 8114 4-29 
Ooinpo&tela eiqnlna á Obrapía 
Por neoeaitarso el looal ss da en cu ilquier p recio nn 
armatoste meple con cristales, propio para cuanto lo 
qnio'sn, y ua magníflso guarda comidas con departa-
mentos para cuantos onmestib'ea quieran, es grande. 
Además te realizan á precies Incomparables las grandes 
existencias, tanto de prendería como de muebles. 
8130 4-29 
UHKSCAÍ'Ai tATEDECAuBA « 3 5 BIIJLBTBS una cama de hierro bastidor de alambre $'>5, un par 
mecedores costara amarillos $9, nn tocador f ifi, un lava-
bo $25, una mesa de noohe $7, nna máquina do coser de 
P'JOO uso $16 una cantina para cafó, es moderna $10 un 
lote de loza $15. Aguacate 56. 
8956 4 27 
PUR TENERPüSlTIVAMÉÍiTE QUS KMrtAH-carse la familia para México se da regalado uu pia-
nlno francés, olavijaro de bronce y en magnífico estado, 
y todos los muebles regatados Calle de losGan-os L? 31, 
aooesorla A, entra Consulado é Industria. 
«119 «-21 
ARMATO*TE8.-J>íülí BARATOS S E VfeK» den unos propios para tienda, sedería, peletería ú 
otro establcoimiento aná ogn; también un mostrador y 
una masa de cortar. Méate 169 ivpcodrán. 
8018 4 27 
AT & K C I O N . - C A M A S UE I H E K R U na UNA peiEona á $35 y á 28 billetes, cameras á $30 35. hay 
uaaoon vistosos adornos y cabeceras de brom e en $55, 
nua camita de nltio $20: en la misma se florean camas al 
óleo v se doran: se compran muebles en cualquier esta-
do. Je»es María 90. 8076 4 27 
FOR LA CUARTA PARTE DE LO QUE COSTO, se vende un elegante juego de sala de tapicerís; uu 
gran espejo con su consola; nn magnifico pianlno de Pie-
ye); un juego de oaarto de palisandro; jaego de oomtdoj; 
ua escaparrtto de eao-jo y des de cacbfres mamparas; 
muchas tinas con fljres y otros muebles y enseres de 
casa. ladastrla 141. 806̂  4 27 
1™ PUEftTKS'GRANDES FRENTE Alu PUEH-te de hierro se vende una mesa ds bilí ir oon sas 
accesorios una cantina y trea mesas de dominó todo 
está eu buinas coadiciones y se dan en proporción. 
804i 4-27 
U NA CAMA CAMERA CON BASTIDOR DE alambre cueva $ '8, una media camera, 34, varias do 
pam>na, ua sofá grande antiguo en bmn estado, olnco 
sil'as y sillones sueltos y por docenas,'una[flambrera, es-
capar tos y otros varios muebles muy baratos Composte-
la "l 19, mtre Muralla y So!. 
80C9 4-27 
En Gnanabacoa 
se vende la casa. Real 102, frente á la plaza de Armas 
en $2000 btes-, pintada y aseada de ua todo, con todas 
las necesidades. Informarán Dlvitíon y Amargara, bn-
j deg«. 8030 15 27 
EN GUANABACOA—SE VENDE EN M I L C I E N pesos oro una casa de tabla y teja, de alto y baje; 
con 15 habitaoiones, buen patio, jardín y pozo do agua 
potable. Mida 12 varas de frente por 30 de fondo. Para 
más pormeaorea dirigirse á O-RBilly 63, fctograíla da 8 
á 4 de la tardo 7791 «-26 
J M J J L W L W J 
Galiano 5 2 , 
frente la Col la de Sant Mus, 
AvJso á mis favorecedores y al público en general que 
ñe acaban de recibir una gran partida de muebleB de lo 
más moderno de ahora, oomo oon Juegos de cuarto com-
pletosde ncgal. fresroy palieandro. i<i. de í»;ayc<.-
medor liaos y comentes H.-bre todo muy baratos y bien 
puados ne venden por plecan eaoltao quo hay de todo, 
naevos y uautioi dei país y (xtran-eros, como ton lava-
bou oon depósito y sin él, pt-iaadoroa y tocadores, esoa-
p-tratea oomo los qolf ra», «soritor'o'í de hombre y de se— 
ííors: di'lolieería detallar tanto y sfiia extenso ei anun-
cio eu la misma cambtamoa y comoramos usados, finos y de todo lo conoeririente al ramo. Galiano 62. Además 
ae IUCPU oomposioiones v limpii zas aquí, á domicilio á 
oua'qnler precio. 8299 4-2 
PLfeYEL Y ERARD. 
Dos pianinos, últimos modelos, qae se venden per 
ménos de la mitad do lo qua ocstaron, eo ganga que se 
dtba aprovechar. Viíleg-M 79 8261 4 2 
M U E B L E S 
Se vende nnjuegoocmplctodesalaá loLuis X V I todo 
nuevo, una hermosa lámpara do ciletal, oaatro croadros 
y uu magnifico escudo de armas. Prado 45. 
8272 4 2 
SEVAiüítJK!^ ü!4 «BCAjeAllATl'; HiiTí CAOBA : 
Se acaba de reedificar y ae alqui;a barata la freitoa v ventilada oasa oalle de Revlllagigsdo 71, esquina á 
lílsioa, pcopia para o&ao particular 6 bien establed-
mieat.o; la llave en ein. 73: informes Riela 79 sedería da 
Meetre. 7599 15 17 
O • alquna la o ŝa CHIIO de ounipaunrio ñ. 10, cerca do 
| k5.os Ksiios de mar y á media cuadra del farrooairil nr-
í bono Tienu bifio, tres llaves de agaa, t-rfe cuartos bejoa 
^íe alquilan coc c«»ita« janeas ó separadas Compoatela ? .V un htrmoso alto, piso de mármol en eala y comedor. Ra 
C'rií mero 52 entre Oorapia y Lamparilla, puwtí-n ser- ' xí**-* ̂  azotea y m .y fresca. La llavd ai lado n. 12 don-
1 de Infaman. «bS 4_26 
a^quiiau des habít.aoiouoa altas muy frescas por e» 
vlr paraeetablealiaieatoa p qaefios por el baba punto y 
oonstraldae á proposito para BIIO, tienen «ala y dos po-
j «esloüca. tueTta granda, bonitos suelf», oiaraa y frescas 
a! dobi&r Obrspía 57 .iltoe csti la lisve y en dociio. 
Í.241 - 4-1 
tar a la Irisa en $10 B. y con mueble» $40 B. Por la 
comida }40 B. por parsona y un cuarto bajo. VlUegai 61, 
á una casdra do Obispo. 8007 4-26 
BUEN NEQOCIO. 
So vendo bMetíslma la fAbrloa de jabou sitmada en 
Jesús del Monte, Santo Saárez 34: tratarán de au ajus-
te Nentuno 19 tren de lavado la Madrilefia. 
7867 8-23 ] 
VENTA DK ClüNStte: aK VENDEN UÑifiís» UOCE : mil pesos oro «a terrenos en Paso Real de San Diego 
BO dan mny baratos, tratarán de su venta y demás por-
m«noreA ea. la calle do San Joeé número 14. De 8 á 9 de 
la maftana. 7889 8̂-23 
SK VEMOE 1>A CASA CALLE UE L A £NDUS< tria n? 79, sita entre Animas y Trocadero, formada 
por «ala, oonudor, tres cuartos bajos y dos altos, patio 
D B 
nusvo, una casita timbi- n da cs>oba par» mufiecai 
muy curiosa y nn espejo luna da Vtn>oia legítima en 
marso dotado Empedrado s úuaeio 8. 
8285 4 2 
POR A U S E J9TAM.SE IÍA PAMHii.>A »K »EN den todos Ío« mceblfs d i una casa 





S.-j v;ei.tíd por Ja tfUitr¿<» p^ri»* ¿o »gi v»ior 
ao » jRgüiu3y «roiato^te. mpircradcp; v ídde-
r3« y otros tti&Ci a yr í ptoj 
Ee alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, &, &., á peso la docena ó como 
quiera, txiatlendo en ettooasa mil quinientas, y estas 
mî inaa e.8 don, íeípocdi-nio á nuevas, al precio de $24 
B.B -.kc.-na. 
T»mbkn 83 oempran, vendon y cambian Wla clase de 
mntb'es del país y extranjeros. Hay j u gos de Visna 
qus s« vsndea, aai como l.̂ s demás efectúa a prezios eu-
m:ninnte baratee f^mo lo tlf-n'i acreditado istacasa 
hac ra-Tch')'» años Vist' h- co f», eu la mueb'eií* E L 
CKI^'r- l i , Yiiicga» 89, fruite á la iglesia del mismo 
nembre 7904 15 24jn 
uaa mesa de billar usada, oon todos sus accesorios:— 
timbien se veod^ muy barato varios mueMo-i da uso, no 
son ds lajc. Mari »a»o. Navavrete 1. 7910 8 24 
8 E V E N D E 
una meia do hírar «m todos BUS sensorios, esta armada 
y puede verse Znluata esquina á Animas, café. 
7856 10- S3 
A l m » e e n <l© pianos de T. J. Ourtis 
Amistad 90 caqniaa á San Joré. 
Bu este aoredita-lo estableolmiento se ha recibido dol 
(iitimo vapor grar:d-s remHS»» de los famosos piaros de 
Pleyel coa cua^daí doradas contra la humi.aad. y tam-
bién pi.sr.os bermoios de Gavian, eto , qu«! ie venden 
samairiente móliecs, arreglado á loa tiempos. Hay nr 
aria surtid > ce pianos usados garartizad-js, al a'canoe 
de todau las forcouas. SJ c --laprun, cambian, alquilan y 
oomponp.n p anos da to las i-Ueas. 
7313 28 H Tn 
..vi' 5-
Se ví-náe 
un mollao da vlent.» para saoar agna, colocado ó ídu co-
ló lar y t«obten se o-imoonec molino», pord ibuiltosoa 
qaooeiui O rspí«i;.7a 6«í8 4 29 
A L O S S -EÑ ' R E - B C E N O A D O S 
So vende una oOpu ar.n v i le triple íf .-oto w.ter z1», 
do forma grande y modíjlo uiorterno, 
T.eae UTI metro 020 nii.ínr.tiosriedii 'üítrcporíj mo-
t'-ns de a'to: el p'ano de dicha cúpula y demás infui-raos 
1 s f . ^ i tlarén los Sres. Teulofeu hijo y C?, OfinUs 48 
altos. 8043 '0-27 
R O S B A C - I E D I 
Pi-eeaiaáo ea todas ]ao espeeivioaes 
Piíiparacioa especial ó e la casa 
B a c a r d i 1 S 6 2 
iE L R O N PUKO eeía reconocido por la oíencia médi-
ca como !a más naludabie de Ul bebidas. 
Nuestro KO^ B.4CAKDI es predauto daeoto de la 
csña de lízáoar y libre en absoluto de ninsmna uíra mate-
ria; prsparalo solo y únicamente por la fl traoion y puri-
fic«úlon fav'fíaks de nuootra ca»!* quo lo hacen euperior 
é todos loi» de s i obse, debiendo á ello el ju^to crédito 
que goza y el contumo coda vez creciente quo patentiza 
an enperíorldad sobro todos sus simiiares. 
Es sabido qus el RON BACAUDI sufetituye en casi 
todos los mercados de la Isla, á las infinitas bebidas ex 
tvanieras cu- o estraordinario uio, con fatales enme 
Pltííiciow, ha H»n)t"lí? 18 afcuJlon á los mismos fabrloan-
teM ínropeoe. 
Be xiaellas provinoise del Centro y OriT.to dnnda 
tan por.a &c6pí)*oU'a tienen eei»8 bebidas y Bolo t im?ÍI el 
BA.CÁKDI na ee unían esos ttrriblos reaulrados. 
aa.rantirwrMiilzvwe a de nuestro Ron y fiwjilitaremos 
gastosos ctipntas musit.raa «o nos pt^an. estando dis-
puestos á aomofcai'lo á todos los i-uálisia. 
Recomendamos nueatras marcas PAL^IA^, CAET,* 
B L A ^ C í , SUP£K.iOR V EXTRA 18^3 
Pidasé en ícdos los oafós y restaurants. Depósito, Tg-
mc.o Amlel y Gí, Ofi JÍOS n. lü esquina á Obraría 
7041 26 6 jo 
O r o g n é w i s í y F e r f u m e r í á 
L A EMÜLSIOH 
—DE— 
A p ^ i t o d e H í g a d o d e B a c a l a o 
Con hipofosfiíog de cal y sosa 
PREPARADA POR EL 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus símilarei 
que vienen del extranjero : la primera la de ser siem-
pre fresca; pue? no se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arrsglo el consumo ; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo ua peso en 
B. B. 
El modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsióa; el gasto 
y olor desagradables de dicho medicamento se encu-
bren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleraa perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangre, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo; los 
convalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
Goazalez. 
Es más fresca, más agradable y más barata quo 
todas. 
Se prepara y vende en la botica ds SAN JOSE calle 
de Aguiar, numero 106. 
En la botica LA FE, Galiano, esquina á Virtudes, y 
en las principales farmacias. 
Preparación de l Dr. Goníalez, 
Botica de San José, 
A G U I A R , N o . 106 , H A B A N A . 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez, l ío hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna mâ  
yor suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más .exigen tes.",Compite 
en bondad con todos Ips Vinos Me-
dicinales que vienen del extranjerp, 
y es más barato que todos ellosl 
On. 729 
Infa l ib le b á l s a m o a n a s t é s i c o i ^ t ^ -
D K . M . A G U I I . E H A . 
De venta: Botica Santa Ana, B ie la 68. 
PIDANSE PROSPECTOS. 
0078 15 27 
produoldoa pi r la caries (vulgo picadnia) ee qu'tsn in-
fjMb'emonte oon el BALSAMO ODOKT.tLKICO del 
Dr. Aguilera 
Cuaudo el dolor es general on todaB laa muelts y 
dientes,' e asará el j a muy acreditado Elixir Nfrvino. 
Ea también eflcKz en los dolores de oido y neoralgisa 
da la cara. 
Botica SANTA AKA, Elola «8, Hsbera 
8183 15-30ia 
Í̂ JfS * i t « M E Ü N A P O H C I t m D E M A D B Í i A U S A -
fc-. d* propia para tabiqueg ú ctra co.r. y varias conaa 
m£H Informaran Ofloios 3: eu la misma eo desea Habtr 
e! paradtro de D ' toos G.-anda, natural de Adú .iafj, 
Boal. g2f8 4 2 
El Arca de Tíoé-
Caaa Co Próatsmos—Egido 19.—Seba trásladado 
Obrapía número 73, entra Villegas y Aguacate. 
Habvna junio 23 de 1886 —Jaaa Pamaudez. 
7917 8 24 
á l;>a d u e ñ o s 6 emcarfrad&s de 
escojidas do tabaco. 
En ¡a cade de Eana n. 2, almaocn de viveree, sede-
tolla tuia gran paridla ds guana 6 ceibón á lo» precies 
mas bajos de plazi. 74'i5 23-¡5Jn 
IJMm'illMBa—ma—MMttUiiuijmimiiiMiiii muMMMMf 
Olí. 
L A S 
E i r i e f l a l s Secreta 
B l t E N O R R A Q l A S 
F L U J O S B L A N C O S ! 
m 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en algunos d í a s , en 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
sanas, sin cansar ni molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
d a tiraUmiento aed ic i s í l b s U m s 
d e l 
.del 
.Osr'OiCLCSTajl t r i m o x * o i i A O » 
C L A T O T T O n S 
AIS - e, o t n » B s y a r á . B — RtS 
Hcitu t i Mitto ínítnetlYO, f n toKtltn (ateft-
uta t i l tíétnltat i ouasnuu utlmealo» r t l t t í r t á 
MÍ» tltttm* oantin tía nmtdlot Intu-oo*. 
Dtpodterto ta ra Sabina : JOSt l¿SJU. 
i I ^ I I iRñí̂ ŷñrsr̂ fcâ ii 
v ^ M ^ E e o m m T ^ ^ - F O R E S T 
El úntéo m^totir» recomenfiák pcuti mejorar 
loa V'ÚÍO; y (Oiiscrr,irlos. 
Escribase á J. C A S A N O V A , Farmacíntlco en BURDEOS 
N' 45, CALLE SAINT-ItKMl (FRANCIA ) 
SAVIA y ESENCIA de COGriSC - FSENGIA de ROM 
para dar color á ios Vinos y Aguardientes. 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
A G U A S A L L E S 
D e v u e l v e á los CAJÍEIJJJ Í I S y á la JBA.JtJlA 
su C O L O R M T Í J U A L 
Bastan una ó ¿os Aplicacionss sin Lavado ni Preparación 
3 5 Í I Ñ 3 S D E E X 5 T O 
E, SALLAS HIJO; J . M O ^ E G H E T T I , Sucesor 
PDrfHmiáía-Cuíffiiío, 73, calle de Tuliigo, PARIS 
Véndese en /as principales Pe-fimerias y Droguerías' 
Depositario en la lluhann .- J O S Í S S A R R A . 
e Inyección de 
D E L DOCTOR F0ÜRWIER 
bíjase qae n 1M Cijas, ej lis Iliquefíi^ cT\,ny>,-„ 
yea las Pildoras se halle la Inscrlpeloa n a ^ ^ o m m ^ t - , 
Depositarlo en Ld Habana : JOSÉ SABRA. 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GPiANDE-GRILLE.—Afecciones linfáticas,eufer-
modadas «le lu v-i.-is digestivas, infartos 4el hígado y del 
bazo, obstrucciones visierales, cálculos biliarios, eU. 
HOPiTAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
dez del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTINS.—Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
alootnlnuria: 
HAUTERIVE—Afecciones de losrüíones, delave-
(liga, la grávela, los cálculo;- urinarias, la gota, la 
diabetis, la altiuminnria. 
EXIJASE el KOMBRE AelaFüEílTE soDre la CAPSULA 
En la flnbnna y Matanzas, las Agnas de las 
Fuentes de Vicliy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de MATHIAS Hermanos; — JOSÉ 
S A R R A . 
C u i o a d o c o n l a s ral¿iíicgcione&. 
i l U A D E M E L I S A 
de los Carme l i t a s 
« U n i c o s u c c e s o r 
I P ^ I R I S , 1 ^ , Ca l l e 'de V A h h o y s . I - ^ , 
Contra la Apoplejía, el Cólera, Mareo, Flatos, Desmayos, Indigestionts, 
Fiebre amarilla, etc. Vúaae el prospecto en que cada fraseó debe estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que duben llevar pcgadalos 
frascos de todos tamaños. — Kxijúse la firma de : 
Depósitos en todas las Farmacias de las Aniértaaa. 
d e l o s G a r m e l i t a a 
S e c r e t o d e J u v e n t u d S e c r e t o d e J u v e n t u d 
AGUA LAFERRIERE fflHHHB ACEITE LAFERRIÉRE 
Para el Tocador. Pura los Cabellos. 
POLVO LAFERREÉRE ^ M M S J P ESENCIAS DIVERSAS 
Para ei iíostro. Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H i Q B E M g Q O S para conservar /a Belleza de/ Rosíro y dei Cuerpo. 
P^ósitps en la Habana.- J Ó S E S A E R A , y en las principales Perfumerías y Pelnguerias de la ISIA de CUBA. 
• • -•..•:iu-s :̂.*K!tti.¿ 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo on Medicina del Hiorro H a b u l o a u está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajaas de Hierro Rabuteau están i'GCü.nendadas en los 
casos da Clorosis, Anemia, Colores pá l idos . P é r d i d a s , Debilidad Estonuacion, 
Convalescencia, Debilidad ds los Niños, e) ipobrecimimlo y al teración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
ATi Constipación, ni Diurreo, Asimilación completa. 
El El ix ir de Hierro Rabuteíva 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita 
El Jarabe de Hierro Rabatesvi i 
Cada frasco va acompañado Ci 
Verdadero 
una 
aeniado a las personnas que no 
límenlo doslínado para los niños. 
instrucción detallada. 
•le C L I N y Cifl Hierro RaJratoau i íav pririfíip-.iles Panniicias y Dro' jwrias. 
le F A R K 
g i l Ü 
¡ÍJiSOMMOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e c i o r a l d e F Q L . L . E T 
de c h l o r a l de 
E l J A R A B B B E F O L L E T es el calmante por exce-
lencia que supprime el dolor y procura el sueno tranquilo y 
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer ninguno de 
los inconve7iientes de las pispar aciones del opio. Importa mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se vende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, la f rma , puesta al margen, del inventor : 
Se vende por menor en la mayor parte de las farmacias. 
Fabricación por mayor: Gasa L. FRÉRB et Ch. TORGHON. 
flO, rwo (caü©) «Sacoi^ P A H I S . 
b t d I ItflS DE 
aldsdsParís eset uuw p(;<!cfi«(c diíestí* 
j|S «se conoce. Posee ia propiedad de díg'irtr y bacer asñüilabba to aiísifi" i*- cutm» qiu;l 
SMOS cuerpos grasos, o» pan, el almidón y las fócalas. Es decir que Uis altmcutóa, seanL. 
P ios que fueren, puecen ser dH'ijridife por ¡a pancreatlná sin el auxllUo deí estómago.R^ 
m Ora provenga la intolerancia do los aiimcotos.. de la alteracluw o taita toUi del Jin: ' 
i | gástrico, ora de la InüawacJon o de ulo-.ít%c!M'ie» del estómago o de! loloiitlao 8 a sfjgÉ 
J ^adoras de PaaoreAtlns de Bafresusd.-ipucs decomur darau -uiv.iprt.-ios mejores, 
&|resultados; los módicos las recelan contra las alguien^* ' i . ; , ! -
íiciatia para la comida, i Anemia, 
I Biams^, g « M a l a s digestionea 
i?% r jmbaraso g&strioot 
UU a' • esonef oanoeroBS», 
Dit'dAdea del higado.j 
Bai iMquoni ía ionto , 
Somnolencia después de c o m e r y r ó m i t o a propios dial e-abaraso ei» ¿a? raujo?»». 
üraua 3 i * cuci tKrí tas 3» jtouo; dfcipsts de COSDÍÍ 
• • • « . 
Cua DSFRESNB, i u i t o r d a Isv Peploa t - i .Par ia . í sElsj^iscipjisíisiTnjíiMdoUiü-íiilor». 
pmclpalei 
V [ N 0 c o N E X T R A C T O D E H I G A D 0 D E B A G A L A O 
C H E V F I I E R 
STerm anclas 
ubourg Montm 
El ¥ 1 1 3 0 / C o n E x t r a c t p do Hígado do Bacalao, preparado p"br M r . C H E V R I E H . Farmacéat ico de r* claso, en 
París , contiene, á la yéz, todos los principios activos del Aceite do Hígado de Bacalao y \&s propiedades terapéuticas do las 
preparaciones a lcohól ica , -̂ s pjpciqso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Síga&o de ^calftí?, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Glorosisi 
la Broaq^iti^ y todas las Eniermedades deJ P c c h o ; 
D e p O s j t o gp;ic 
21, Faubourg Montmartre, 81 
y eoolna. oon ploma de agua y sia ( rnvímm. Se oycoi { m r ñ ÍOOf fl ¡llOTií? 8&r, Bs f - ftl D.-3] • AntljíUO • 
oferfcrt» (¡esdo 4,000 pesos oro on Rdelaats . fiaba n. 122, ' T>„„„^ D - ^ OÍICO ' A t ' 
d s r t o c a á t r e a . 782S 12-22 J n Bazar P^rlfl^tt. 8 á a J 4 1 
>La CREOSOTA de H A Y A paraliza ai trabajo destructor d t \§ T í o i z g u í m o h a - r , 
ídá éfectoa, combii 
/pe r excelei .c ia ,Sntra U ñ s i S i e ^ i l S ^ 
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga v suprime los sudores''«u7 e ¿ ¡ í r ' . S " * / " " 'iisminu3'<! 'a expecto-
ra oaalquierj ^ t ó o haceu que el VINO con E x t r a e ^ d e H l ^ d o d e S á c e l o é r o c é * Cm ^ * * * * 
